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P R I V I L E G I O . 

£ Í Ü a RAINHA Faço saber aos que este Alvará virem : 
Que havendo-me representado a Academia das Sciencias 
estabelecida com Permissão Minha na Cidade de Lisboa, 
que comprehendendo entre os objectos , que formao o 
Plano da sua Instituição , o de trabalhar na composição 
de hum Diccionario da Lingoa Portugueza, o mais com
pleto que se possa produzir; o de compilar em boa o r 
dem , e com depurada escolha os Documentes, que po
dem illustiar a Historia Nacional, para os dar á luz ; o 
de publicar em separadas Collecções as Obras çe Litte-
ratura que ainda não forão publicadas; o de instaurar 
por meio de novas Edições as Obras de Auctores de me
recimento, e cujos Exemplares forem muito antigos , ou 
se tiverem feito raros ; o de trabalhar exacta e assidua-
mente sobre a Historia Litteraria destes Reines; o de pu
blicar as Memórias dos seus Sócios , das quaes as que 
contiverem novos descobrimentos , ou perfeições impor
tantes ás Scieneias, e boas Artes serão publicadas com 
o titulo de Memórias da Academia, ficando as outras pa
ra servirem de matéria a separadas e distmctas Collec-
çSes , nas quaes se dê ao publico em Extractos e Tra-
duecões periodicamente tudo o que nas Obras das outras 
Academias, e nas de Auctores particulares houver mais 
próprio, e digno da Instrucção Nacional; e finalmente o 
de fazer compor, e publicar hum Mappa Civil e Litte-
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rario , que contenha as noticias do nascimento , empre
gos , e habitações das Pessoas principaes, de que se com
põem os Estados destes Reinos, Tribunaes, ou Juntas de 
Administração da Justiça , Arrecadação de Fazenda , e 
outras particulares noticias , na conformidade do que se 
pratica em outras Cortes da Europa : E porque havendo 
de ser summamente despendiosas, tantas, e tão numero
sas as Edições das sobreditas Obras , seria fácil que a 
Academia se arriscasse a baldar a importante despeza , 
que determina fazer nellas ; se Eu não Me dignasse de 
privilegiar as suas Edições, para que se lhe não contra-
fizessem , nem se lhe reimprimissem contra sua vontade, 
ou mandassem vir de fóra impressas, em detrimento irre
parável da reputação da mesma Academia, e das consi
deráveis som mas que nellas deverá gastar : Ao que tu
do Tendo consideração , e ao mate que Me foi presente 
em Consulta da Real Meza Censoria, á qual Commetti o 
exame desta louvável empreza; Querendo animar a so-
brediía Academia, para que reduza a effeito os referi
dos úteis objectos , que o estão sendo da sua applica-
ção : Sou Servida Ordenar aos ditos respeitos o seguinte: 
Hei por bem , e Ordeno, que por tempo de dez an-
nos contados desde a publicação das Edições, sejão pri 
vilegiadas todas as Obras, que a sobredita Academia 
das Sciencias fizer imprimir e publicar; para que nenhu
ma Pessoa ou seja natural, ou existente , e moradora 
nestes Reinos as possa mandar reimprimir, nem introdu
zir nelles, sendo reimpressas em Paizes Estrangeiros : de
baixo das penas de perdimento de todas as Edições que 
se fizerem, ou introduzirem em contravenção deste Pri
v i l e g i o , as quaes serão apprehendidas a favor da Aca
demia ; e de duzentos mil reis de condemnação, que se 
imporá irremissivelmente ao transgressor, e que será ap-
plicada em partes iguaes para o Denunciante, e para o 
Hospital Real de S. José. 

Exceptuo porém da generalidade deste Privilegio 
aquelles casos, em que as Matérias, que fizerem o ob-
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jecto das Obras que publicar a Academia, appareção tra
tadas com variação substancial, e importante ; ou pelo 
melhor methodo , novos descobrimentos, e perfeições 
scientificas se achar, que differem das que imprimio a 
Academia: sendo o exame e confrontação de hum as e 
outras Obras feito na Real Meza Censoria, ao tempo de 
se conceder a Licença para a impressão das que fazem o 
objecto desta Excepção : Encarregando muito á mesma 
Meza o referido exame, e confrontação; para consequen
temente conceder, ou negar a Licença nos casos occor-
rentes e circunstancias acima referidas. Nesta Excepção 
Incluo as Obras particulares de cada hum dos Sócios ; 
porque estas só poderão-ser privilegiadas, ou quando 
forem impressas á custa da Academia, ou quando os seus 
próprios Auctores Me supplicarem o P r i v i l e g i o para c i 
las. 

Hei outro sim por bem,, e Ordeno, que sejão igual
mente privilegiadas pelo referido tempo todas as Edi
ções, que a referida Academia fizer de Manuscriptos 
que haja adquirido : com tanto porém que dellas não 
resulte prejuízo ás Pessoas , que primeiro os houverem 
adquirido , ou lhes pertenção pelos títulos de Herança , 
ou de Compra,. e tenhão íiitençao de os imprimir por sua 
conta. E para que a este respeito haja alguma Regra , 
que attenda á utilidade p u b l i c a , e á particular : Deter
mino, que a Academia, possa imprimir cs referidos Ma
nuscriptos ; ou logo que mostrar que seus Donos não 
querem i m p r i m i l l o s ; ou que havendo elles declarado 
quererem dallos á luz , o não fizerem no prefixo termo 
de cinco annos, que neste caso lhes> serão afssignadbs pa
ra os imprimirem. 

Hei outro sim por bem , e Ordeno, que na genera
lidade do Pr i v i l e g i o , que a referida Academia Me sup-
plíca, e lhe Concedo na sobredita conformidade para a 
reimpressão das Obras o.u antigas ,j ©m r a r a s o u : de Au
ctores existentes fiquem salvas as übras> que- a Univer
sidade de Coimbra mandar, imprimir;; ou porque sejâo> 

©OUi-
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concernentes aos Estudos das Faculdades, que se ensinão 
nella; ou porque sendo compostas por Professores d e l i a , 
as mande im p r i m i r a mesma Universidade , como hum 
testemunho publico dos progressos , e da reputação JIt-
seraria dos referidos Professores : É fiquem igualmente 
talvas as outras Obras , que actualmente estão sendo ou 
impressas, ou vendidas por algumas Corporações, e por 
Familias particulares , e que nellas tem em certo modo 
constituído lia muitos annos huma boa parte da sua sub
sistência , e patrimônio : e a cujo beneficio Poderei p r i -
v i l e g i a l l a s , ou prorogar-lhes os Privilégios que tiverem. 

Hei por bem finalmente , e Ordeno , que na conces
são do Privilegio , que igualmente Concedo na sobredi-
ta conformidade , para a referida Academia publicar o 
Mappa C i v i l e Litterario na fórina acima declarada , fi
quem salvos os Privilégios seguintes, a saber: o P r i v i 
legio concedido aos Officiaes da Minha Secretaria de Es
tado dos Negócios Estrangeiros, e da Guerra para a im
pressão da Orazeta dc Lisboa: O Privilegio perpetuo da 
Congregação do Oratório para a impressão do Diário Ec-
clesiastico , vulgarmente chamado Folhinha: e o P r i v i 
legio que F u i servida conceder a Felix Antônio Castrio-
to para o Jornal Encijclopedico: Para que em vista dos 
referidos Privilégios , e das Edições, que fazem os obje-
ctos dclles , se haja a Academia de regular por ta l ma
neira na composição do referido Mappa C i v i l e Littera
r i o , que de nenhum modo fiquem ofíendidos os mesmos 
Privilégios, que devem ficar illesos. 

E este Alvará se cumprirá sem duvida, ou embar
go algum, e tão inteiramente, como nelle se contém. 

E pelo que : Mando á Meza do Desembargo do Pa
ço , Real Meza Censoria, Concelhos da Minha Real Fa
zenda , e Ultramar, Meza da Consciência e Ordens , Re-
gedor da Casa da Supplicação, Governador da Relação 
e Casa do Porto, Reformador Reitor da Universidade d e 

Coimbra, Senado da Câmara da Cidade de Lisboa, e a 
to-
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todos os Corregedores , Provedores , Ouvidores , Juizes , 
Magistrados , e mais Justiças , ás quaes o conhecimento 
e cumprimento deste Alvará por qualquer modo perten
ça , ou haja de pertencer; que o cumprão , guardem , 
facão cu m p r i r , e guardar inviolavelmente, sem lhe ser 
posto embargo , impedimento , d u v i d a , ou opposição al
guma , qualquer que ella seja : para que a observância 
delle seja i n t e i r a , e tão li t t e r a l > como nelle se contém. 
E Mando outro sim ao Doutor Antônio Freire de Andra
de Enserrabodes, do Meu Conselho, Desembargador do 
Paço , e Chanceller Mor destes Reinos , que o faça pu
blicar na Chancellaria, e que por ella passe: ordenando, 
que nella fique registado , e que se registe em todos os 
lugares, em que deva ficar registado, e conveniente i o r 
á sobredita Academia, para a conservação e guarda dos 
Privilégios, que neste Alvará lhe Tenho concedido. Da
do no Palácio de Nossa Senhora da Ajuda aos vinte e 
dois de Março de m i l setecentos oitenta e hum. 

RAINHA • • • 

fisconde de Villanova ala Cerveira. 

Alvará velo qual Vossa Magestade, peles motivos neb 

le wwwadQS, Ha por bem M^WSgW 
S*/, estabelecida com a Sua Real Permissão na Cidade de 

Lisboa , o Privilegio por tempo de dez amos; para poder 
imprimir privativamente todas as Obras, de que faz menção: 
com excepç~ws e modificações, que vão nelle expressas • e 
com as penas contra os transgressores do referido Privile
gio : tudo na fôrma acima declarada, 
Para Vossa Magestade ver. 
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Registado nesta Secretaria de Estado dos Negócios 

do Reino em o Liv. VI. das Cartas, Alvarás, e Paten
tes a ü. 93 f. Nossa Senhora da Ajuda 7 de Maio de 1781. 

Joaquim José Borralho. 

Antônio Freire cTAndrade Enscrrabodes- Grátis. 

Foi publicado este Alvará na Chancellaria Mor da 
Corte e Reino, pela qual passou. Lisboa de Maio de 
1781. 

D. Sebastião Maldonado. 

Publique-se, e registe-se nos Livros da Chancellaria 
Mor do Reino. Lisboa 18 de Maio de 1781. 

Antônio Freire d*1 Andrade Emerrabodes. 

Registado na Chancellaria Mor da Corte e Reino no 
Liv. das Leis a fl. 34 f. Lisboa 19 de Maio de 1781. 

Antônio José de Moura. 

João Cbysosiomo de Faria e Sousa de Vasconcellos de Sá 
o fez. 

Registado na Chancellaria Mor da Corte e Reino no 
Liv. de Officios e Mercês a fl. 68. Lisboa 21 de Maio1 

de 1781. 

Mattheus Rodrigues Vianna. 
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SERENÍSSIMA SENHORA. 
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2 Endo a honra e fortuna da acompanhar, como Me

dico da Câmara, a V. A. R. nesta memorável viagem 
de Liome á Corte do Rio de Janeiro, por permissrio de 
V. A. R. tenho também a honra de lhe dedicar este Opus-
culo , que he de V. A. R., porque o trabalho de hum 
Criado pertence de direito a seu Amo, e este tymsculo he 

o produeto da minha oecupação , ou da ociosidade , em que 
felizmente me poz , durante ioda a viagem, a prospera 

saúde de V. A. R. e de toda a sua Corte. 
A este motivo do meu respeitoso oferecimento seja-me 

licito acrescentar outro, que justifica ainda mais esta mi

nha resolução. 
Tendo V. A. R. trazido de Viena, na sua própria 

comitiva, hum Pintor de Historia Natural, e hum Natu-

mlista, e havendo-me V. A. R. feito a honra de me 
A 2 m fah 



faliar em Chimica como quem conhece esta vasta e pre-
cioza sciencia e como quem faz delia o devido apreço, 
bem manifesto se faz que V. A. R. ama e protege as 

sciencias auxiliares da Medicina, e indirectamente esta 
mesma importantissima sciencia. 

A Medicina pois, o mais dig?/o objecto da protecção 
e desvelo dos Soberanos pela sua dificuldade , e porque a, 

vida de milhares de indivíduos, e a dos próprios Soberanos 
depende muito da habilidade dos seus Facultativos, deve 
correr a acolher-se ao abrigo de tão alta protecção, e a 

manifestar como podér, o seu reconhecimento. Infelizmen

te meus talentos desalentados , sobre fracos, pela falta dos 
Mecenas, que, animando obscuros- engenlws, fazem appa-
recer os Gênios, e que fizerão outrora de um Camponez 

de Mantua o Autor da immortal Eneida , apenas\ me 

per-



permittem trazer d prezença de V. A. R. esta mesqui
nha producçõo , que mais mesquinha deve parecer a quem 
como V. A. R. , nasceo na pátria de um Barão de Síor-
ck, de um Stoll, de um Selle, de um Franck, de um 
Blumenbach , de um Gall, e de tantos outros Sábios Mé
dicos , que com 3wts obras illustrãrão h Medicina; anima-
me porém a consideração de que se não honro, como aquel-
les Sábios, a Medicina com o meu Opusculo , manifesto 
por elle o meu desejo, e dou a V. A. R. óccasião de 
mostrar á Nação Portugueza a affabilidode , e benevolên
cia , que caracterizão a V. A. R. , dignando-se acol/ier 
esta pequena producção , e animando com este acolíiimen-
to engenhos de maior esfera a darem-se com gosto e mais 
frueto, á cultura das sciencias, ás quaes a sociedade deve 
o que uella ha de bom e aprasioele o homem a mperio-

^Küi*r • v ri-



O ridade e podêr, que tem adquirido sohre todos os outros 

•^"^^S animaes e até sobre a mesma Natureza. 
^ * Com o mais profundo acatamento beija a mão de 

V. A. R. 

O mais humilde Criado 

Bemardino Antônio Gomes. 

A bordo da Náo D. João V I . 
4 de Novembro de 1817. 

PRE-
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P R E F A Ç Ã O . 

NA o ha enfermidades sobre cujo diagnostico, patho-
l o g i a , e therapeutica h a j a , em g e r a l , idcas menos cla
ras que sobre a maior parte das doenças cutâneas. JNão 
he necessário para prova , mencionar a Ekphauiiase, 
da q u a l , apezar da sua antigüidade , ainda a Medicina 
não tem huma historia exacía 5 nem a Plica Polouica, 
á cerca de cujos symptomas e Índole , ainda os Médi
cos não estão de acordo ; nem a Pelagra , tão t r i v i a l 
nos Camponezes da Lombardia como mal conhecida em 
suas causas e cura; nem as Boubas, moléstia indígena 
da África e vulgar na America, todavia ahi mesmo 
ainda não assás bem entendida ; nem em fim muitas 
outras, que são peculiares a alguns Paizes, e raras ou 
nunca vista naquelles, cm que ha Médicos observa
dores e zelozos dos progressos da Medicina , as quaes por 
isso carecem de ser investigadas como se fossem no
vas; basta mencionar algumas das triviaes em todos 
os Paizes , v. g. a Sarna , o Sarampo, as Bexigas &e. 
Qual será o Pracíico , que não tenha visto confundir 
a Sarna com outras muitas enfermidades prurigino-
sas, e applicar incompetentemente, e com prejuízo 
dos doentes , o especifico da Sarna ? Quem não terá 
visto tomar algumas espécies de Fogagem ( Lichen ) 
por Sarampo, ou ouvido dizer a muitos que elles tive-
rão o Sarampo duas ou tres vezes ? Quantas vezes se 
tem tomado a Varicdla por Bexigas &c. ? Tão pouco 
vulgar e tão inexacto he o conhecimento da maior 
parte das doenças cutâneas ? 

As causas desta escacez de conhecimentos são 
obvias. A m u l t i p l i c i d a d e , que ha, de enfermidades 
cutâneas , e a semelhança, que a maior parte dei Ias 

tem 
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tem entre s i , pelo menos em algum período da sua 
carreira, constituem, a p r i n c i p a l , porque fazem que 
observadores pouco attentos freqüentemente as confun-
dao. Os mesmos mais attentos forçosamente hão de ser 
menos expertos nesta sorte de enfermidades. Por quan
to , sendo muitas crônicas, pouco incommodas, e só 
triviaes em gente pobre , a qual , attenta a grangear 
o sustento diário , despreza os males suportáveis com 
que se tem familiarizado , he forçoso que taes enfer
midades tarde, e menos vezes do que convínha, se 
apresentem á observação dos Práticos. Além disto como 
estas, e muitas das agudas, não são acompanhadas de 
perigo immediato , os Práticos mesmos , por menos re
ceosos das conseqüências, naturalmente as olhão com 
menos attenção. 

Deve ajuntar-se a estas causas outra proveniente 
talvez das que tenho ponderado, a qual particular-

B- mente tem coberto de tão espessas trevas esta provin
il cia da sciencia medica , que muito hade custar a des-
[t lindar a sua topographia antiga e a traçar a moderna. 
V Palio do sentido diverso c vago ou indefinido , em 
£ que quasi todos os Eserjptores sobre doenças cutâneas , 

tem empregado muitos termos. Em que confuzão não 
fica o que consultando peia primeira vez as Obras , 
por ex., dos Árabes, encontra descripta com o nome 
de Lepra a enfermidade, que os Gregos tinhão já, e 
muito melhor descripto com o nome de Elephantiasis, 
e acha depois em aiguns dos mesmos Árabes o (ermo 
Elephantiasis designando huma diversa enfermidade ? 
Quanto maior não será a confuzão quando consultando 
outros Autores, e já dos modernos, encontra aquelie 
termo Lepra tomado em hum sentido tão diverso ou 
tão vago, que he quasi hum synoniino de enfermida
des cutâneas , pois nada menos quer dizer Lepra Her-
petica, Lepra Scabiosa, Lepra Maculosa, Lepra Ele-
phantiaca &c. O que digo do termo Lepra podia dizer 
de muitos outros particularmente do termo pústula. A j u n -
te-se ao sentido diverso e vago, ou indeferido , dos 
termos, a ommissão, que ha, de circunstancias na maior 
parte das descripções das enfermidades cutâneas, e 

en-
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então acàarVse-ha sobeja razão de serem , em g e r a l , 
menos bem conhecidas as enfermidades desta classe. 

Todavia são todas mais dignas de attenção do que 
á primeira vista parecem. O aspecto asqueroso, que 
ellas dão ápelle dos que as padecem , as cicatrizes ou 
deformidades, que algumas deixão após s i , seriao per 
si sós não pouco aitendiveis, ainda quando a vida não 
fosse por ellas ameaçada, ü perigo porém das enfer
midades cutâneas , ainda das mais ligeiras , he maior 
do que ordinariamente se pensa, e he mais attendivel, 
por que he comnuiineníe mais lento, mais remoto, e 
por isso mais insidioso ou mais susceptível de se des
conhecer. 

Factos quotidianos mostrão que a pelle tem re
lações muito estreitas com todas as entrenhas , e que a 
saúde destas alterna freqüentemente com a daqlifclla. 
Quem , ainda sem ser Medico , deixará de ter observa
do funestas conseqüências do desprezo, ou do indiscreto 
tratamento de doenças cutâneas pouco incommodas, e 
aparentemente ligeiras. Tisicas., inflamações de fígado, 
Dyspevsias, Hydropesias &c. são triviaes conseqüências 
de Gota Rosada, Impigens, Sarna, e d'outras moléstia*? 
de pelle maltratadas, interessa por conseguinte que 
sejao tão exactos, e tão vulgares os conhecimentos so
bre moléstias cutâneas, quanto estas são triviaes, pou
co fáceis de d i s t i n g u i r , e perigosas em suas conse
qüências. 

A importância do assumpto não precisa dc maior 
apologia ; nem he necessário mais para mostrar o mui
to que se deve aos no£sos predecessores e sábios Médi
cos , que procurárão illusírar as doenças cutâneas, e 
nos 'ceixárao Tratados sobre ellas. Suas Cbras porém , 
ainda que muito preciosas por terem contribuído mui
to para aplanar o difíicillimo conhecimento daquellas 
enfermidades, não podiâo dissipar toda , nem mesmo 
muita da obscuridade , que havia sobre o assumpto , 
porque não he possível por meio meramente de pintu
ras descriptivas , fazer d i s t i n g u i r , e conhecer bem ob-
jectos , que facilmente se confundem por sua muita 
semelhança, e ainda menos possível era, não havendo 

B AU-
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huma terminologia definida, e tão copiosa como são as 
diversas fôrmas, graduaçõ.s, e mudanças das molés
tias cutâneas e de sevus symptomas. 

A gloria de superar estas difficuldades estava re
servada para nossos dias, extraordinariamente celebres 
tanto nos fastos políticos como nos das sciencias. Ten
do-se dado com afinco á observação das enfermidades 
cutâneas os Celebres W i l l a n e Bateman em Londres, 
e o celebre A l i b e r t em Paris, transposerão estes tres 
sábios a meta dos conhecimento dermosographicos mui
to além donde a tinhão deixado os seus predecessores , 
enriquecendo a Medicina com descripções circunstan
ciadas de muitas moléstias cutâneas , que observarão, 
e com excellentes estampas coloridas , que apresenta© 
aos olhos o que as descripções só imperfeitamente po* 
dei« apresentar á imaginação. 

Do sábio Professor de Paris temos parte de huma 
esplendida Obra sobre doenças cutâneas [Desci iption 
des Maladies de la Peaiij com estampas as mais bellas 
talves qtie se possão fazer, e hum Epiíome da mesma 
Obra. Nestas duas produeções ainda que se faz men
ção de Espécies , de variedades , e , de alguma sorte, de 
Gêneros, Mr. A l i b e r t não se lig o u a Systema ou clas
sificação alguma própria ou alhea. Por não commetter 
a falta , em que freqüentemente cahem os que se dão 
ao estudo das sciencias naturaes , de convir com dema
siada presteza no resultado dos factos observados, não 
quiz segundo nos informa, cingir-se por ora a Syste
ma algum ; descreveo as doenças cutâneas, que v i o , e 
rcimio em grupos, como elle lhe chama, desligados, 
as que lhe parecerão mais análogas ou semelhantes. A 
sua grande Obra por conseguinte deve olhar-se como 
hum deposito de materiaes preparados, que a seu tem
po , ou depois de conhecer bem o lugar mais compe
tente , hade collocar em algum novo edifício nosologi-
co de doenças cutâneas. Mr. A l i b e r t propondo-se i m i 
tar os Naturalistas , e investigando , segundo parece , 
as Famílias ou Gêneros naturaes daqueílas enfermidades, 
provavelmente ha-de querer evitar na sua Nosologia 
os deiíeitos inherentes ás classificações ou Systenias ar» 

te-
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tefieiaes, e por isso he de esperar que faça em Dermo-
'Spgraphiá o mesmo, que íizerão os celebres Jussieus cm 
Botânica, dando-nos alguma Classificação natural (*)'. 
Como quer que seja , sendo certo que Mr. A l i b e r t vai 
publicar huma Nosológia , ou esta seja simplesmente 
o quadro de todos os exanthemas agudos , que deve 
completar a sua grande Obra, ou seja hum novo Sys
tema de todas as doenças cutâneas ; huma nova Obra 
da. sua mão, sobre estas enfermidades, não pôde dei
xar de ampliar e melhorar os conhecimentos dermosor 
graphicos, que ha. e a. gl o r i a que este sábio e labo
rioso Professor já tem adqu i r i d o , não só pelas prece
dentes Obras sobre o mesmo assumpto, como por ou
tras não menos interessantes sobre diversos outros , e 
bem assim pelos seus sábios e eloqüentes Wiòges His-
tanques. 

Do Dr. W i l l a n temos, além de outras Obras mix-
tas, ainetade do sen Tratado sobre enfermidades cutâ
neas. Foi grande perda para a Medicina morrer este 
celebre Medico antes ele acabar aquella Obra, em que 
tinha mostrado além da erudição medica e distineto 
discernimento , hum talento para a observação , que o 
ha-de fazer sempre memorável. 

Felizmente ficou seu Collega Bateman, que , sem 
pertender, já rivaliza na glória com aquelle celebre 
Medico, do qual seguindo as pizadas, com huma se
melhante erudição , não menos discernimento , e i g u a l 
sagacidade em observar , tem com muita gloria supri
do o que faltava na preciosa Obra de W i l l a n . 

A Synopsis de Bateman, que he o resumo da Obra 
de W i l l a n e seu complemento , tem na minha opinião 
hum merecimento tal que espero que faça em Medici
na huma época semelhante á que fez o Systema sexual 
de Linneo em Historia Natural. Por quanto entre a 
Historia da Botânica até o tempo de Linneo, e a dos 
conhecimentos dermosographicos até W i l l a n e Bateman, 
e bem assim entre as Obras botânicas de Linneo e a 

(*) Quando escrevi isto não tinha ainda apparecido a esplendi
da Nosológia de Mr. Alibert. 

B 2 $y-
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Synopsis de Bateman ha tanta analogia que he prová
vel que os resultados sejâo também semelhantes. 

Até o tempo de Lmneo havia na Botânica a mes
ma confuzão de objectos, a mesma inexactidão de l i n 
guagem , e o mesmo defeito nas descripções , que já 
notei na T>ermosographia. Aquella porém começou a 
purgar-se destes defeitos e a caminhar para o estado 
de perfeição , em que se acha, depois que o Natura
lista de Upsal, mais pela sua Philosophia Botânica , ou 
por estabelecer regras, e huma copiosa e definida ter
minologia , que pelo seu Systema sexual, que abas 
tem contribuído muito, tornou fácil, vulgar , e m u i 
extenso o conhecimento dos vegetaes. Ora sendo a Sy
nopsis de Bateman , de alguma sorte , huma imitação 
da Philosophia Botânica, e do Systema sexual, porque 
em huma linguagem mais precisa que a dos seus pre-
decessores apresenta hum System^ derinosographico 
igualmente arícíicial e igualmente apoiado, não só 
na autoridade das Obras de Medicina as mais clás
sicas , mas na própria , mui attenta, e mui vasta ob
servação, he provável que ella traga após si os mes
mos melhoramentos dermosographicos , que produzio 
em Botânica o Systema sexual, e a Phüosophia Botâni
ca de Linneo. 

Para se realizarem mais depressa as minhas espe
ranças cumpre dizer que os progressos da Botânica fo
ra o rápidos por motivo , em grande parte , de huma 
circunstancia , a que os Médicos devem dar muita at-
tenção, e lie , que quasi todos os Botânicos, apezar de 
reconhecerem que o Systema de Linneo tinha não pou
cos, e não m u i pequenos defeitos, como tem, e hão de 
ter todos os Systemas aríefieiaes , todavia adoptárao-o, 
e muitos, por novas, accrescentadas , e mais conectas 
edições do Systema sexual, e do Genera e Spccies Plau-
tarum, contribuirão muito para se aperfeiçoar aquelle 
Systema, e para se vulgarizar, augmentar, e fazer certo 
o conhecimento das plantas. Assim , para se colherem 
semelhantes fructos em Medicina, he necessário que 
aquelles , que professão esta sciencia, se hajão seme
lhantemente , e em lugar de augmentar a confuzão: 

alias 
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aliás já mni grande , por diversas e arbitrarias acee-
pçoes de termos, ou pelo prurido de fazer hum novo 
Systema com iguaes, ou maiores defeitos que o do Dr. 
W i l l a n , adoptem todos este, ou hum melhor se o ha, 
e trabalhem todos pelo aperfeiçoar e enriquecer. Que 
progressos não faria a Medicina sobre o difíicil c mal 
explorado ramo das enfermidades cutâneas, se, por hum 
mesmo modello, e huma linguagem eommum, ou 
i n t e l l i g i v e l para todos, se publicassem , a imitação 
das FÍoras particulares , Bcrmosographias das diversas 
Nações , ou das principaes de suas povoaçoes ? ( ) 

Para que esta idea mais facilmente se venha a 
realizar, cumpre que se imitem ainda mais os Botâni
cos , por isso que nada se pode amoldar tanto ao mc-
thodo botânico como as enfermidades cutâneas. 

Os Botânicos , advertindo que só os signaes carac-
teristicos servem para guiar o Naturalista no reconhe
cimento de qualquer Espécie , e que os outros., por 
communs a muitas Espécies, não servem senão de em
baraço , separarão aquelles, e d^elles iormarao o que 
se chama Systema , ao qual recorrem para reconhecer 
qualquer Esoecie oceurrente , e só em caso de duvida, 
ou para esclarecer o reconhecimento, que se fez pelo 
simples meio do Systema, cônsul tão as descripções in
teiras dos Gêneros e Espécies putativas. 

Nino-uem pôde duvidar que por este methodo, ou 
por meio de duas Obras, huma das quaes tenha mera
mente os signaes característicos , e a outra as descri
pções por miúdo , mais promptamente se pode reconhe
cer huma planta, huma enfermidade cutânea, ou ou
tro objecto análogo, que por huma so, que tenha o 
Systema inv o l v i d o nas descripções. 

Eis-aqui o que deo oceasião ao presente üpusculo, 

CO Donec fidelis ac diuturna , quemvis apuei popufam instittrta, 
chservatio nocUm, ?»« res ist* invohuntur, dessipavent^ w.pett-
einum accuratlor historia a Mortaümn namnC cxpectabitur. trank. 
hc Cm: Hom. Morb. Epit. t. 4. p. 41. 
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o qual eu desejava que fosse a respeito da Synopsis 
de Bateman , o que he o Systema sexual de Linneo a 
respeito do Gentra e Species Plantaram do mesmo Sys
tema. A necessidade, ou utilidade , de hum semelhante 
Opusculo hade ter sido percebida por aquellcs, que , 
não estando muito versados na Synopsis de Bateman , 
tiverem tentado denominar, e tratar segundo a pratica 
delle algumas moléstias de pelle , que lhes não sejão 
familiares. 

Sobre o modo, pelo qual se acha executado, cum
pre dizer alguma cousa para o Leitor ser mais indul-
gente em pontos , que aliás lhe parecerião mais cen
suráveis do que talvez são. 

O primeiro , que se apresenta, he o novo termo 
T)ermosographia j o qual introduzi, porque ou o havia 
fazer , ou servirme da periphrase equivalente: Quadro 
suecinto e systematico das doenças cutâneas; como porém 
gosto pouco de periphrazes , que indicão pobreza ou 
imperfeição da lingua, e como he l i c i t o , em caso de 
pobreza da lingua, particularmente tratando-se assum
pto novo para ella , enriquece-la, adoptando das ou
tras línguas , ou derivando , principalmente da mater
na ou avoenga ( * ) , termos próprios e análogos a ou
tros já sancionados pelo uso , pareceo-me que não era 
liberdade censurável formar, á imitação dos termos No--
sologia e NosGgrapkia , feitos pelos Fraucezes , o termo 
Dermosographia , derivado semelhantemente de tres raí
zes gregas, o qual, na accepção de Nosológia, e No~.o-
graphia , eqüivale á periphrase acima mencionada: 
Quadro sueci/do &c. 

Para esboçar este Quadro, que devia abranger 
não só as enfermidades cutâneas observadas e diserip-

tas 
(*) Dixeris egregie , notrtm si calida verbuin 

Reddiderit junetura novum. 

Et nova , factaqtte nitper habebunt verba fideni, si 
Grteco , fonte cadant, parcè detorta. 

Í fíorat. 
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tas por W i l l a n e Bateman , mas todas as outras, que 
se achassem bem deseriptas por quaesqiier outros ob
servadores , era necessário definir a expressão: Doenças 
cutâneas, ou indicar os caracteres geraes d'esta classe 
de enfermidades para poder fazer a sellccção: e como 
fosse omittida por aquelles dons celebres A A. esta d i -
finição, achei d i f f i c i l s u p r i-la, porque não he fácil 
acertar exactamente com as idéas delles , muito mais 
não vendo nas oito Ordens do seu Systema onde collo-
car a Plica Folonica. Guiei-me neste caso pelo» que se 
infere de alguns lugares das suas Obras, e das proprie
dades geraes das enfermidades , que elles reputarão 
mais rigorosamente cutâneas. 

INão obstante não ver lugar no Systema de W i l l a n 
para a Plica Folonica, nem para a Alopecia universal , 
que observou o Dr. Frnnk ( de Çur. líom. Morb. Epit-
t. 4.p. 121.), Tournefort (Voyag. en Lev. 1.1. p. 333), M£ 
Monteggia (Instituz. D i Chir. t. 6. p. 121.), e de t~ 
que eu v i em Lisboa hum exemplo, sem symptoma a l - ° S£m0& 
gum , pelo qual se podesse considerar Espécie ou varie* H ?f fi* 5! 
dade de Elephantiase ; não obstante notar algumas ano- pi J|ftMi 
malias naquelle Systema provenientes do escasso nume- & 
ro das Oreiens, ou da mui limitada extensão destas, J^fi 
v. gr. a Porrigo decalvans collocada em hmna Ordem, 
de que não tem os caracteres &c.; na enumeração e 
caracterização elas Ordens conformei-me inteiramente 
com os Doutores W i l l a n e Bateman adoptando as suas 
definições fundamentaes de Papula, Pústula, Exanthe-
ma, Scama, Bulla, Vesicula, Tubcrculum, Macula; na 
collocação porém das Ordens e Gêneros não segui exa
ctamente a Synopsis de Bateman; porque , sendo o fim 
da Dermosographia facilitar o conhecimento elos Gêne
ros , e Espécies ou variedades das doenças cutâneas , 
convinha collocar aquelles da maneira que mais faci
litasse este fim ; collocjuei por isto o mais perto possí
vel as Ordens e Gêneros, eiue mais se assemelhão, ou 
mais freqüentemente se costumão confundir , a fim de 
melhor se confrontarem e se perceber a diííerença. 

Na collocação dos Gêneros ouzei fazer huma ino
vação ainda maior. Transferi o Gênero Vititigo da Or

dem 
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êèm Tvbsrculos, em que os Doutores W i l l a n e Bate
man o haviào eollocado , para a ordem Manchas. A 
observação do Alphus no líio de Janeiro he que me 
induzio a fazer esta transposição. Querendo assignar-
lhe hum lugar no Systema de W i l l a n , e vendo a ana
l o g i a , que tem com a Vüiligo de W i l l a n , v i m a per
suadir-me que esta enfermidade ambígua era mais 
maculosa que tuberculosa. Por quanto só no principio 
tem alguma elevação, esta porém não só he m u i pe
quena , mas de mui curta duração , comparando esta 
com a permanência u l t c r i o r da enfermidade , a qual 
não só he absoluta ou superficialmente n:aeuÍosa, mas 
lavra neste estado, e então se faz ealvante. Por estas 
circunstancias parece que o estado inaculoso he o do 
completo desenvolvimento desta enfermidade, e por 
conseqüência aquelle , que deve principalmente i n d i 
car a Ordem , a que ella pertence. Este principio ou 
regra de classificação vê-se praticada na Purpura urti-
cans , no Lichen urticaius , no Erythema papulosum , no 
Hcr])S.i iris, e em outras enfermidades, que forão col-
locadas pelos Doutores W i l l a n e Bateman em Ordens 
e Gêneros diversos daquelles , a que no principio pa
recem pertencer. Esta trasladação do Gênero Vüiligo 
para a Ordem Manchas, se he justa como me pare
ce , tem de mais a vantagem de remover hum novo 
principio de confuzão ( aliás já m u i grande ) na ter
minologia dcrmosographica, porque Vüiligo continua 
a ser hum Gênero de enfermidades maculosas como t i 
nha ensinado a lição m u i geral das Obras de Celso, de 
Sauvages , de L o r r y , de Plenck , e de outros , e não 
he de enfermidades rigorosamente tuberculosas . em 
cujo caso seria mais d i f f i c i l justificar o Dr. W rillan de 
não ter antes introduzido hum novo termo para deno
minar a sua Vüiligo; que de empregar este termo em 
sentido diverso do ordinário. 

]Na denominação dos Gêneros e Espécies i n d i q u e i 
os nomes Portuguezes , que a accepção vulgar , ou de 
alguns Escriptores tinhão sancionado por equivalentes. 
Pareceo-me isto conveniente, porque o nome t r i v i a l 
e a idéa, que ha das enfermidades correspondentes, 



P R E F A Ç Ã O . XVII 
facilitão a intelligencia do Systema Dermosogrnfico de 
W i l l a n , e além disso por este meio fixar-se-ha a si
gnificação daquelles termos, que, pela maior parte, 
não se achão bem definidos no Diceionario da Lingua 
Portugueza, e por isto freqüentemente são emprega
dos incompetentemente , e por conseguinte havião ca-
h i r em inteiro desuso dando azo á intrcduccão de no
vos , que poderíamos escusar. 

Dos tres termos. Sarcwipo, Sarampão, e Sarampelo ̂  
que indistinctamente se usão para exprimir as varieda
des da Rubeola, indiquei só os dous primeiros como 
synonimos deste termo , e reservei o terceiro para si
gnificar a Roseola, porque entre nós as espécies idio-
paticas de Roseola eráo commumenie confundidas com 
o Sarampo , e consequentemente denominadas com ca
da hum daquelles tres nomes. Por isso Sarampelo he 
sem duvida synonimo de Roseola , e como não tenha
mos outro equivalente , que o não seja também de 
Rubeola , para se poderem denominar estes dous Geoè-
ros por termos Portugezes conhecidos e competentes, 
e para fazer hum útil , e até necessário uso de huma 
inútil super-abuudancia de termos , apliquei-os , como 
fica dito , escolhendo Sarampelo para synonimo de 
Roseola , porque as enfermidades deste Gênero são mais 
benignas que as do Gênero Rubeola , e Sarampelo pode-
se olhar como dimiuutivo de Sarampo. Todavia para 
os que quizerem evitar toda a equivocação, aportegue-
•zei o termo Roseola, o que pratiquei também com a l 
guns outros , que não tem equivalentes em Portu-
guez. 

Para equivalente do termo 'Lúpus nenhum me pa-
receo tão bem como o mesmo Lúpus , porque são de
feituosos , por diversas razões , todos os que se lhe 
podião substituir , por exemplo , Herpes mvos, JSolimc-
taugere, Verruca cancrosa, Cancro verrugoso, os quaes 
são frazes e não nomes singelos , como convém para 
denominar Gêneros; além disto nenhuma destas expres
sões he assás genérica, de sorte que se possa applicar 
com exactidão a todas as Espécies. A tradução l i t t e r a l 
de Lúpus parace-me peor que tudo o mais; da mesma 

C sor-
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sorte pareceo ao Dr. Bateman , que igualmente ado-
ptou o termo Lúpus para a Lingua íngieza. De mais, 
os nomes dos Gêneros são , como os Appellidos das fa
mílias , quasi nomes próprios , c por isso com descri-
pção obsequiosa os Botânicos costumão formar muitos, 
dos nomes de Sábios, ou Protectores das Sciencias , cuja 
memória merece perpetuar-se. 

Na denominação Poríugueza das Espécies im i t e i 
o Celebre Linneo , o qual costuma dar-lhes o nome 
do Gênero acompanhado de hum adjectivo , que i n 
dica a característica de cada Espécie, mas quan
do ha alguma , que tinha nome próprio , conserva-
lho. 

Como o Dr. Bateman não indicou os caracteres 
dos Gêneros Varíola , Bhyma , Verruca , e lúpus, e co
mo esta om missão apresentava huma lacuna mui no
tável no Quadro do Systema Dermosographico do Dr. 
W i l l a n , j u l g u e i necessário supri-la, o que executei 
da forma , que me era possível, guiando-me, pelos 
princípios fundam entaes da classificação deste Escri-
p t o r , pela qualidade das enfermidades , que eíle, se
gundo nos indica o Dr. Bateman , se propunha collo-
car e descrever naqueiles Gêneros , e pelas melhores 
e mais fidedignas descripções , que achei, d^aquellas 
enfermidades , de que eu não tinha próprio e bastan
te conhecimento. No Gênero Phyma ommitti o Ther-
minto, que não tem sido observado pelos modernos , 
nem achei bem descripío; pela razão inversa subs
t i t u i - l h e a Pústula Maligna. E como o fim desta Der-
mosographia não he dar meramente hum extracto da 
Synopsis de Bateman, em que este se l i m i t a a descre
ver quasi somente as enfermidades i que teve occasião 
de observar , mas he apresentar hum Quadro de todas 
as enfermidades cutâneas delineado segundo o Systema 
de W i l l a n ) addicionei muitas outras Espécies e alguns 
Gêneros, que não se achão nas Obras de Bateman, e de 
W i l l a n : as addições porém e a s^nonimia, que ajun-
tei a algumas Espécies , são nimiamente escassas para 
o que podia e convinha ser ; mais porém não me per-
íüitião fazer as minhas circunstancias, porque os l u -

ga-
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gares , em que trabalhei neste Opusculo ( Mar e Eio 
de Janeiro) não me permitião consultar muitas Obras, 
de que a l i carecia, e depois que voltei a Lisboa pare
ce que sahirão do Inferno as Eumenides para me en
cher de desgostos , e me roubar a tranqüilidade d^ani-
mo, de que carecia para aperfeiçoar o meu Üpusculo. 
Felizmente já então tinha classificado nelle quasi to
das as enfermidades que se achão gravadas na Obra 
de Mr. A l i b e r t , e tinha por conseguinte ajuntadò^õ 
mais importante da synonimia d ,Especies, que poderião 
desejar muitos dos Leitores , aos quaes interessaria ver 
d^alguma sorte confrontados os dous mais celebres Es-
criptores sobre doenças cutâneas ,1 e esclarecida reci
procamente a Obra de hum pela do outro. 

A pezar do grande pezo , que para mim tem as 
opiniões do Dr. Bateman, não pude convir com elle 
em reputar sempre accidentaes nas febres, ou sympto-
maticas as bolhas do Pemphigus. As observações de Mr. 
de Sauvages feitas no hospital de Montpillier ( Nosol. 
Cl. 3. Ürd. Gen. 3. ) , e recentemente muitas outras 
mais bem descritas na Monographia sobre o Pemphi
gus de Mr. Gelíbert, no Journal General de Medicine 
Â c., autorisão , se me não engano , assás para dissen-
t i r , sobre o Pemphigus, do Dr. Bateman, e para res
tabelecer aquelle Gênero, que este Sábio Medico j u l 
gava dever riscar-se das JNosologias. Não obstante ha-
ve-io restaurado, conservei o novo Gênero Pompholix 
introduzido pelos Doutores W i l l a n , e Bateman, por
que a falta de rubor á roda de suas bolbas, e a carên
cia de febre , constituem huma diíferença tão notável 
entre as Espécies deste e d^aqueile Gênero que, em 
hum Systema ar t i f i c i a l fundado no aspecto morboso da 
p e l l e , autoriza ou tolera que se colloquem as diver
sas Espécies desta qualidade de bolhas em dous Gêne
ros diífcrentcs. Por cohereneiá porém com os princí
pios expostos era forçoso restituir ao Gênero Pemphigus 
a Espécie diutinus, que o Dr. Bateman passou deste 
Gênero para o Pompholix. 

Para caracterizar o gênero Elephantiasis e indicar 
as suas Espécies não me. cingí a Escriptor a l g u m , 

0 2 por-
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porque a observação, ou estudo desta enfermidade 
por espaço de hum anuo no hospital de S. Lázaro de 
Lisboa , o exame, ainda que passageiro , de 29 doentes 
no hospital dos Lázaros da Il h a cia Madeira, quando 
a l i arribei hindo com a Sereníssima Princeza Real 
para a Corte cio Rio de Janeiro , c o exame mais i n d i 
v i d u a l de 72 doentes no hospital dos Lázaros do Rio 
de Janeiro, tem-me feito crer que esta antiquissima e 
formidável moléstia não se acha ainda bem descnpta -7 

pelo menos eu ainda não encontrei,. nem no decantado 
Areteo , a pintura clara e fiel de seus symptomas es-
senciaes ou carccteristicos e dos accidentaes, a ordem. 
em que huns e outros se apresentão , e as anomalias 
mais freqüentes , que se observão naquella ordem , ou 
as conversões desta horrenda e curiosa enfermidade ; 
por isso tracei este Gênero , e suas Espécies segundo-
me pareceo. ve-Ios na natureza. Desta enfermidade- po
rém , sobre a qual lenho feito- alguns apontamentos, e 
mandado tirar alguns desenhos, mas que, por ser m u i 
diturna e mui singular, carece ser observada por mais. 
longo tempo, espero escrever mais amplamente em. 
mais oportuna occasião^ 

Apezar de complicar, e de sobrevir freqüente
mente á Elephanthiase (sobrenomeada, por alguns, dos 
Gregos) a enfermidade chamada pelos modernos Ele-
phantiase dos Árabes , sou também da opinião do Dr. 
Bateman, que as reputa diversas , e por isso colloquei 
esta em diverso Gênero, que denominei Elephaniia 
nome pelo q u a l a designa Avieena , hum- dos p r i n -
cipaes Eseriptores Árabes , nome, que adoptou Pros
pero Alpino , Vogel &c. , e nome maÍ3 próprio que o 
de Elephantiase dos Árabes., que indica ser huma es
pécie d 1 Elephantiase , e não huma enfermidade do seu 
gênero , ou genericamente difFerente da Elephantiase 
dos Gregos. Sendo além disto indubitavel que a Ele-
phancia ataca, não só as pernas, mas diversas outras 
partes , nas quaes toma diversos aspectos, e como es
tes regulão a presente classificação, e guião em parte 
o pratico no respecti vo tratamento, indiquei como Es
pécies as mais bem conhecidas d''aquellas variedades;, 

não 
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não afianço porém muito a exactidao dos perfis dei-
las , porque erão imperfeitas as descripções , que 
achei destas variedades , nunca v i as Mlephmmas Ja-
pouica e dos peitos, e tive mui escassas oportunidades 
de examinar a do escroto e dos testículos. 

O Dr. Bateman, attendendo á falta de precisão , 
que ha no diagnostico das enfermidades cutâneas, que 
vulgarmente se reputão syphiliticas , não só suprimio 
na sua Synopsis as Espécies syphiliticas, que o Dr, 
W i l l a n tiiiha descripto , mas até ommittio na terceira 
edição daquclla Obra, o Apendix sobre as erupções 
syphiliticas , que tinha posto no fim da primeira edi
ção. Esta extrema circunspecção , parecendo-me muito 
bem em huma Obra como a do Dr. Bateman , que tem 
por principal objecto a therapeutica das enfermidades 
cutâneas, que descreve, e parecendo-me ainda melhor 
em hum Escriptor . que tendo debaixo da sua direcçao 
hum h e s i t a i , tem oportunidade de resolver os pon
tos problemáticos de pratica, parece-me que srna de
masiada em huma Obra como esta , cujo principal ob-
ieeto he fazer conhecer aos práticos inexpertos as cn-
en fermidades cutâneas, não por sua natureza patnolo-
o-iea mas por seu habito externo ou seu aspecto , e 
cujo fim lie menos ensinar como ellas se curao , que 
habilitai' para de certo modo as distinguir , e. indagar 
sua natureza, e melhor methodo curativo, i i v e por 
isto que faria bem em inserir nos seus competentes l u 
gares a s erupções syphiliticas , ou syphiloideas indi
cadas por Bateman. E como , apezar dos Escriptos de 
Hunter, Aberneriy , Adams , Carmichael K e outros 
ainda não está fóra de toda a dúvida a doutrina, que, 
distinguindo as doenças syphiliticas das syphiloideas, 
reconhece por causa destas virus diversos do s y p n i l i -
tico insinuei ao Leitor particular circunspecção a res
peito de todas as Espécies denominadas syphiliticas 
pela opinião v u l g a r , indicando em notas o que a nova 
doutrina pertende estabelecer. Sendo natural que para 
illustrar esta importante matéria , se fação e publiquem 
novas observações, muito desejava eu que na sua his
toria se não ommittissem, como de ordinário se ve l e i 

to , 
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t o , as enfermidades e indisposições , a qne os doentes 
respectivos , seus ascendentes , e irmãos erão sugeitos , 
particularmente aquellas , que indicão vicio a r t h r i t i -
co , porque pôde ser que os venenos , que se reputão 
diversos do syphilitieo , não sejáo mais que modifica
ções daquelle vicio , ou combinações delle com o ví
rus syphilitieo. Suspeito isto por ter notado que os 
arthriticos não são tão susceptíveis , como os outros , 
de infecç.ão s y p h i l i t i c a , por ter visto somente nos ar
thriticos chagas de garganta syphiloideas , por notai 
que ha dores e inflam inações d'articulações em todos 
os casos referidos por Carmichael , pela qualidade dos 
remédios, que se tem achado mais proiicuos nas af-
fecçoes syphiloideas/, em fim pela desapariçào , e re
versão freqüente de taes enfermidades. JNão deixo de 
advertir que reconhecer venenos moibosos semelhan
tes ao syphilitieo , mas não idênticos , e dizer que o 
syphilitieo , combinado com certo estado morbeso , hc 
nos seus efiei tos e cura , semelhante mas não idêntico 
com o s y p h i l i t i e o , parece huma e a mesma cousa. 
Refleciindo porém hum pouco conheceí-se-ha que não 
he assim , porque sabendo-se que ha hum veneno d i f -
ferente da syphilitieo , sem se saber cousa alguma de 
sua natureza , nenhuma indicação se apresenta para o 
debellar , se não as que são fornecidas pelos sympío-
mas; mas quando se sabe que elle he huma modifi
cação, v. g r . , do vicio a r t h r i t i c o , ou huma combi
nação deste vicio com o syphilitieo , temos além das 
myopes indicações, que os symptomas sugerem, to
das as que aquelles dous elementos, ou duas enfermi
dades conhecidas nos podem fornecer. 

Entre as Espécies syphiliticas ha huma, que o Dr. 
Bateman descreveo no Apendix como tuberculosa , e 
para a qual não achou lugar apropriado em Gênero 
algum da sua Synopsis; por i s t o , e para a poder i n 
dicar nesta Dermosographia , f o i forçoso formar e de
nominar hum novo Gênero. Pareceo-me que Syphiliro-
des, derivado de Syphilis e Leprodes, seria hum nome 
assás próprio para designar esta enfermidade , porque 
ella se assemelha á Lepra s y p h i l i t i c a e tanto, que 

em 
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em hum Systema natural devia collocar-se ao pé dei-
la • e como pelas leis deste Systema ar t i f i c i a l seja for
çoso colloca-la em outra parte , nada ine pareceo 
mais apropriado que hum nome, que lembra ao mes
mo tempo a semelhança e afinidade , que tem com 
aquelia enfermidade. He por maior suavidade da pro
nuncia que suprimi o p , imitando nisto os Gregos , 
que por i g u a l motivo alterava© muitas das raizes das 
suas palavras compostas, pveste Gênero pareceo-me que 
tinhão hum lugar próprio, e colloquei por isso nelle 
as Syphilides Lenticidaire, eu grappe , e mensée de Mr. 
Al i b e r t . Por semelhante motivo colloquei no gênero 
Nwvus aquelia alteração mui notável, que faz os Pre
tos brancos; e como esteja persuadido que aquelia al
teração morbosa não está ainda bem observada, e que 
se o fosse , poderia derramar novas luzes sobre a pa-
thologia da pelle , e sobre o mistério naimal da gera
ção , a] tintei á descripção succinta da espécie TSmvUs 
'Leucwíiiiopus, tudo o que pude saber , ou por obser
vação própria, ou por enfoimaçào. 

Cum re em fim dizer, que havendo tomado era 
tudo quanto diz respeito a arranjo systematico ; o mais 
Celebre dos Naturalistas por modelo , indiquei na Ta-
boa dos Gêneros com o sinal * (como se vê no Syste
ma vagetabitium de Unneo) as Espécies equívocas e 
anômalas, que são mais susceptíveis de fazer desvai
rar o pratico na competente classificação. Semelhante; 
mente na expressão dos caracteres dos Gêneros e Espé
cies dermosographicas, fiz por imitar o estile , e laco-
nismo Linneauo; mas , ou porque a linguagem dermoso-
,o-raphica Portugueza, não está ainda aperfeiçoada co
mo a Botânica c Latina, ou talvez porque o assumpto 
medico não he tão susceptível elaquelle laconismo co
mo o Botânico , ou ainda mais porque hum genro , 
qual o elo immortal Linneo, nunca pôde ser bem imi
tado por talentos medíocres , reconheço e confesso , 
que a imitação he muito inferior ao modelo.^ 

Não obstante este e muitos outros defeitos , que 
não será d i f f i c i l descobrir neste Opusculo e em Obras 
desta qualidade , espero que ellc não se ache destitui-
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do de utilidade , particularmente se as suas imperfei
ções , e as vantagens manifestas do seu plano , deter
minarem o Dr. Bateman, o Professor A l i b e r t , ou ou
tro Sábio Medico, que tenha debaixo da sua direcção, 
hum hospital de doenças de pelle , a executar com 
mais desempenho , huma Obra semelhante a esta; en-
requecendo-a então de maior numero de Espécies, de 
mais ampla synonimia , e addicionando-lhe huma 
Philosophia Dermosografica, análoga á botânica de 
Linneo. Maior bem pôde ainda resultar das imperfei
ções do meu Opusculo ( e grande satisfação então se
ria a minha) se ellas mostrando ao Ministério Portu-
guez a hum tempo , as d i f i culdades e a importância 
do conhecimento das doenças de pelle , o movesse a 
executar o projecto tão útil , como digno de huma 
Nação illuminada , de formar em Lisboa hum hospi
tal de enfermidades de pelle , e de estabelecer nelle 
huma cadeira para o ensino das mesmas ( * ). Este in
teressante projecto he mui susceptível de execução 
sem gravar o P u b l i c o , nem a Fazenda Real, como 
farei vêr, se os Príncipes Reaes, debaixo de cuja pro-
tecçáo considero este Opusculo , ou o que elle encer
rar de u t i j , lembraudo-se do que S. M. tem feito no 
Rio de Janeiro , e tem mostrado estar disposto a fazer 
a favor dos Lázaros daquella Capital, e advertindo em 

hu-

(*) Lembrando eu o mencionado projecto ao passo cjue p u b l i c o 
este O p u s c u l o , não c o l l i j a alguém que por elle aspiro a oecupar 
aquelia cadeira. Não tendo t i d o tenção alguma de a s o l l i c i t a r , con
fesso , que até ha pouco também a não havia de regeitar se ma of-
ferecessem, porque não desdenhava a g l o r i a , de que me s i n t o hum 
pouco ambicioso, de crear h u m estabelecimento l i t t e r a r i o m u i t o 
u t i l , e de m u i t o crédito para a Nação, mas conhecendo presen
temente que para i r bem aquelle n o v o estabelecimento era ne
cessário, não mudando de circunstancias o hospital dos Lázaros de 
L i s b o a , a cooperação de pessoas, em que sei actualmente que não 
ha ambição semelhante á minha , declaro que não só não tenho 
tenção de o p e d i r , mas nem de o acceitar quando houvesse de se 
tne offereçer. 



huma palavra, que S. M. tem mostrado em todo o 
Seu Reinado huma vontade tão disposta a fazer o bem, 
que o tem feito sempre , logo que ha quem lho re
presente com vivas cores , e quizerem advogar perante 
EIRei a causa da humanidade , reduzida ao mais de
plorável estado , nas pessoas e nos hospitaes dos Láza
ros • se quizerem pintar-lhe a gloria e a utilidade Na
cional resultantes de hum estabelecimento o mais d i 
gno de huma Nação civilizada ; se quizerem em hm 
mostrar por este notável facto, que não são vans as 
esperanças, que a Nação tem, de ver succeder ao Rei
nado de S. M., que Deos queira prolongar por mui
tos annos, outro Reinado não menos disposto a promo
ver o progresso das Sciencias , e da industria Nacio
nal e a civilização ou bons costumes , que são as ba
ses fundamentaes da prosperidade das Nações, e da 
estabilidade dos Governos. Entretanto , sobre o assum
pto deste Opusculo digo ao Leitor: 

. . . Si quid novisti rectius istis 
Çandidus imperti; si non , his utere mecum.. 

DER-



a 

• I ;j.íí i. 



t 

DERMOSOGRAPHIA. 

P Or Doenças cutâneas entendein-se aqui todas as que 
no seu decurso costumão mudar a côr ou textura na
tural da pelle sem affecção primitiva e manifesta do 
tecido cellular. Pelo aspecto externo , que mais as ca
racteriza nesta Dermosographia, dividem-se nas se
guintes oito Ordens, denominadas pela affecção cutâ
nea predominante , e carecteristica. 

ORDENS. 

L "Papulae. PAPULAS. Mui miúdas e acumina-
das elevações da cuticula, inflam -
madas na base , no decurso alguma 
por acaso pejada de bquicio , fene
ceu tes todas por absorvimento e 
furfuração. 

I I . Squamae. ESCAMAS. Lâminas de cuticula 
morbosa, duras , grossas } alvacen-
tas, e opacas. - v . 

I I I . Maculae. MÁCULAS. Malhas de côrdifferen-
te ela natural, permanentes, ou diu-
turnas, e freqüentemente com alte
ração na textura da pelle. - -

IV. Eocanthemata. EXANTHEMAS. Manchas verme
lhas , superíiciaes, de diversas fi
guras , esparzidas pelo corpo, com 

D in* 
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intervallos de côr natural, e fene-
centes em pouco tempo por furfu-
ração , ou esfoliações cuticulares. 5 

V. Bullae, BOLHAS. Grandes, e commumente 
irregulares , porções de cuticula 
despegadas da pelle pela interposi-
ção de hum fluido apparentemeute 
aquoso. - -

VI . Vesiculae. VESICULAS. Pequenas (a) e orbi-
culares elevações da cuticula , pe
jadas de lympha, ás vezes clara e 
sem côr, commumente opaca e côr 
de pérola, fenecentes por furfura-
ção , ou por crostas laminosas.tf ̂  

V I I . Pustulae. PÚSTULAS. Elevações da cuticu
la , infiammadas na base , e pejadas 
de pus. 

V I I I . Tubercula. TUBERCULOS. Tumores pequenos , 
superíiciaes, circucscnptcs , e pír-
manentes, ou susceptíveis de suy.u-
ração parcial (*). - • 

$*jt*~!.n — 
(a) A quinta e sexta O r d e m não se achão assás bem definidas 

pelos Doutores W i l l a n e Eateman, porque grandes e peque,,** ee-
vaçées da cuticula são caracteres m uito indeterminados, sendo alias 
os principaes das ditas ordens. Quanto sao m ^ t e ' m i ? a d ( » o i ; e - f , 
comparando nas Estampas as vesiculas do Gênero R«,.a, com a^ 
bolhas do Gênero Pompholix. A t t e n t a a grande**, pode por-seem 
questão, se hum destes"Gêneros está fóra da Ordem competente 

( i ) os Doutores W i l l a n e Bateman ajuntao aos caracteres dos 
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D A 

I . Ord. Papalue. Papulas. 

Mui miúdas e acuminadas elevações da cuticula, 
inflammadas na base, no decurso alguma por acaso 
pejada de l i q u i d o , fenecentes todas por absorvimento 
e furfuração. 

1. Strophulus. ESTROPHULO. Papulas rubras, em 
idade i n f a n t i l , provindas de i r r i t a 
ção accidental em gengivas, canal 
intestinal, ou em outra parte , sem 
febre , sem prurido , ou outro sym-
ptoma notável. 

2. Lichen. FOGAGEM. Papulas rubras, pru-
riginosas , precedidas commumente 
de febre , d ^ r d i n a r i o em adultos , 
repetentes , e não cantagiosas. 
* Erythema marginatum, papulatum. 

3. Prurigo. COCEIRA. Papulas quasi da côr da 
p e l l e , por isso menos bem perce
ptíveis, mui prtiriginosas. 

* Scabies papuliformis. 
D 2 H. 

Tuberculos a dureza, que eu omitti, porque de outra sorte o Gen. 
Molluscos e s t a r i a e m contradicção c o m h u m do s c a r a c t e r e s d a O r 
dem. 
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I I . O r d . Squamae. E s c a m a s , ou E n f e r m i d a d e s 
escamosas. 

Lâminas de cuticula morbosa, duras, engrossa
das , commumente alvacentas, e opacas, precedidas 
d^rdinario, e freqüentemente acompanhadas , dMn-
flammação chronica local, sem papulas , sem vesicu-
las, sem bolhas, e sem pústulas. 

4. Lepra LEPRA. Malhas escamosas, de di
versa grandeza , todas subcircula-
res , elevadas na circunferência , e 
deprimidas no centro: escamas gros
sas, caducas. Duração chronica. 

5. Psoriasis. PSORIASE, FIGA DO. Malhas esca
mosas , de figura irregular, sem de
pressão no meio , freqüentemente 
com fendas , e repetentes : escamas 
tênues, caducas. Duração ehronica. 

* Lichen agrius. 

G. Tityriasis. PITYRIASE , CARETA. Malhas 
escamosas, de figura irregular, sem 
fendas , nem escoriações : escamas 
mui tênues , farclaceas, caducas. 
Duração chronica. 

Jchthyosis. ICHTHYOSE , PELLE DE PEIXE. 
Malhas de pelle engrossada, endu
recida , e áspera, ás vezes quasi li-
xoza ou cornea, como escamosa ás 

ve-
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vezes: escamas persistentes (a). Du
ração chronica. 

8. Callus. CALLO. Porção de cuticula , com
mumente circular , e do diâmetro 
de poucas linhas , dura , laminosa , 
e prorninente. 

III. Ord. Maculae , Máculas. 

Malhas de côr diíFerente da natural, permanen
tes , ou diuturnas, e freqüentemente com alteração na 
textura local da pelle (b). 

9. Ephelis. EPHELIDE. Máculas amarellas , ou 
pardas , sem elevação ou depressão 
da pelle, sem esfoliação sensível, 
diuturnas, adventicias. 

10. Naevus. LUNAR, SINAL. Macula congê
nita , vária na côr, ás vezes tu mo
rosa , quasi sempre permanente. 

11. Vüiligo. VITILIGEM. Macula branca, de íi-
figura irregular, liza, adveníicia, 

pro-

S e g u n d o Mr. A l i b e r t as escamas da Icht/iyosis caírem h u m a 
v e z cada a n n o ; desta sorte não são e m rigor p e r s i s t e n t e s , mas pp-
dem dizer-se persistentes r e l a t i v a m e n t e ás dos outros gêneros. 

(è) A l g u m a s enfermidades desta O r d e m não são p e r m a n e n t e s ; 
todas porem são de longa duração: a permanência p o i s , e m r i g o r 3 
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progressiva , encanecente o cabello 
eomprehendido, ou calvante. 

* Elephantiasis leucodes. 

IV. Ord. Exanthemata, Exanthemas. 

Manchas vermelhas, superíiciaes, de diversas fi
guras , esparzidas pelo corpo , com intervallos de côr 
nat u r a l , fenecentes em pouco tempo por furfuração , 
ou esfoliaçôVs cuticulares. 

SARAMPO, SARAMPÃO. Rubor 
de toda a pelle , vultoso e subpa-
puloso na face e nas mãos , mati
zado de innumeraveis, pequenos, e 
irregulares intervallos de cor natu
ral , precedido e acompanhado de 
febre contagiosa , e commummente 
catharrosa. Duração de 8 - 1 0 dias. 

ROSEOLA , SARAMPELO. Man
chas de côr de roza , de varias f i 
guras , semelhantes algumas vezes, 
ás do Sarampo , sem intumecencia , 
nem papulas, commumente syropto-
maticas , e não contagiosas. Dura
ção de poucos dias. 

14. 

n ã o h e o c a r a c t e r d a O r d e m , a d i u t u r n i d a d e s i m , e p o r isso a j u n -
t e i a o c a r a c t e r permanentes, da d o p e l a S y n o p s i s d e B a t e m a n , e q u e 
n ã o he c o m m u m a to d a s as espécies, o c a r a c t e r diuturnas, q u e c o m 
p e t e a a l g u m a s . 

12. Rubeola. 

- ' • > o 

13. Roseola. 
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14. Scarlatim. ESC ARLA TINA , FEBRE VERME
LHA. Rubor escarlate em diffusas e 
irregulares manchas , commumente 
precedido , e acompanhado de lebre 
contagiosa , e d^squinencia. Duração 
de poucos dias. 

* Vrticaria Scarlatinodes. 

15. Vrticaria. BORTOEJA. Repentinas , e com
mumente suborbiculares , iutumecen- / 
cias cutâneas , duras , brancas no to
po , cercadas dVxtcuso rubor , mui 
pruriginosas, freqüentemente apyre-
ticas , pouco duráveis , espontanea
mente resoluveis, e reversivas (a). 

* Purpura urticans. 
* Liehen urticatus. >, * 

16. Purpura. TABARDILHO. Manchas ordinária-
mente da cor e iciçao de moroeí 
ae pulgas, sem ponto central (pin-[ 
tas) ; ás vezes muito maiores, de di-' 5 0 V ^ É ^ ^ r ^ 
versa feição, e roxas ( livores ) ; dis- l'''V»VH 

persas por toda a pelle , em alguns 
casos sem febre. Duração 1-5 sema
nas , rara vez maior. 

* Licken lundus. 
* Varíola pctcchialw. 

17. Enjthema. ERYTHEMA. Mancha rubra , exten
sa , irregular, imperfeitamente cir-
cunscripta, sem bolhas ou vesiculas , 

sem 

C«) E s t a s i n t u m e c e n c i a s são d e n o m i d a s Babas p e l o v u l g o . 
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sem pústulas, sem papulas (<z) , e 
com nulla ou ligeira febre própria. 
Duração de 1-2 semanas, rara vez 
maior. 

* Prurigo formicans. 
* Herpes iris. 
* Fernio mitis. 

V. Ord. Bullae, Bolhas. 

Grandesj e commummente irregulares, porções de 
cuticula despegadas da pelle pela intcrposição de hum 
fluido apparentemeute aquoso. 

18. Erysipelas. ERYSIPELA. Bolhas de diversa gran
deza e figura, elevadas sobre previa 
e extensa inflamação eryíhematica , 
precedidas e acompanhadas de febre 
aguda, grande calor, e inchação mol-
le , sem 'dor aguda , ou notável pro-
rido. Duração ordinária de 6'-7 dias. 

* Impetigo erysipelatodes. 

19. Fernio. FRIEIRA. Mancha rubra, subtumi-
da , mui pruriginosa , sem febre , fre
qüentemente seguida de bolha , de f i 
gura irregular e desmente em ulce-
ra. Duração longa. 

20. 

( a ) E m algumas espécies ha certas papulas , mas pela épocha d o 
seu a p p a r e c i m e n t o , pela duração, pelo espaço, que occupão &c., vê-
se que são s y m p t o m a t i c a s , e não e s s e n c i a e s , ou características. 
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20. Pemphigus. PEMPHIGO, FEBRE VESICÜLOSA. 
Bolhas pela maior parte como avelãs, 
ou amêndoas, precedidas, por dias, 
de febre , e, próximo á erupção , de 
pequenas-manchasrubras , duras, com 
picadas, e fenecentes por escoriações 
mui dolorosas. Duração ordinária de 
14-21 dias. 

21. Pompholix. POMPHOLICE. Bolhas suecessivas, rá
pidas em seu desenvolvimento, sem 
inflammação á roda da base , e sem 
febre precursora. Duração de 1-2 se
manas. 

V I . O r d . Vesiculae, V e s i c u l a s . 

Pequenas e orbiculares elevações da cuticula, peja
das de lvmpha, ás vezes clara e sem côr, commumente 
opaca e côr de pcrola, fenecentes por furfuração , ou 
por crostas laminosas. 

22. Rupia, RUPIAS. Vesiculas amplas, achata
das , distantes , pouco inflammadas á 
roda da base, vagarosas em seu pro
gresso , seguidas d^ulceras, com cros
tas mui caducas e de mui prompta 
regeneração. 

23. Varicella. VARICELLA , BEXIGAS DOIDAS. 
Vesiculas distinetas , formadas em 24 
horas, precedidas de ligeira febre, 
no 4.° até 6.ú dia secas e crostosas. 

E Eru-
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Erupção em forma de botoensinbos 
derramados , primeiro pelo peito, de
pois pelo rosto do corpo. Duração de 
8-12 dias. 

* Varíola crystallina. 

24. Vaccinia. VACC1NA. Vesicula achatada, cir
cular ou oval , umbilicada , bojuda 
na peripheria, pejada de lympha cla
ra , e mui lenta a vasar-se por pica
da, com febre e areola ao 3.° ou 4.° 
dia dVpparição , fenecente por crosta 
semítransparente e cicatriz concava. 

25. Berpes, HERPES. Vesiculas pequenas e nu
merosas , aggregadas em corymbos 
distinctos por intervallos naturaes , 
orladas de rubor inííammatorio e 
communicante , prnriginosas , prece
didas commumente de febre , e não 
contagiosas. Duração de 8-20 dias. 

# Lic/ien agrius, tropícus. 
# Eczema rubrum. 

'* Scabies lymphaíica. 
* Impetigo Jigurata , rodem. 

26. Eczema. ECZEMA , FERVOR DO SANGUE. 
Vesiculas miúdas , accuminadas, com
mumente bastas , pouco inflaminadas 
á roda da base, e com mais ardor e 
picadas que comichão , sem febre 
precursora , e occasionadas por esti
mulo interno ou externo commumen
te manifesto. Duração de semanas. 

* Scabies pajmlijormis. 

28. 
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M I L L I A R . Vesiculas globosas, mui 
miúdas, cercadas de mui ligei r o e 
extenso r u b o r , sem p r u r i d o , svmpto-
maticas e supervenientes a alguma 
febre. Duração incerta e curta. 

APHTHAS. Vesiculas pequenas, ex-
alviçadas ou de côr de pérola, sitas 
na lingua e interior da boca , fene
centes por esfoliação crostosa exalvi-
çada, ou desinentes em ulceras su
períiciaes dolorosas. 

VII. Ord. Pustulae, Pústulas. 

Mui pequenas e circunscriptas elevações ou tumor-
sinhos cuticulares, inílammados e rubros na base, ama
rei lados no cimo, e pejados de matéria purulenta. 

29. Impctig'0. DARTAS, SALSÜGEM, EMPÍGENS 
HUMIDAS. Pústulas miúdas, pouco 
prominentes , mal circunscriptas , nu
merosas, misturadas cás vezes com ve
siculas, cercadas darias inflammato-
rias estreitas e.commumente confluen-
tes , sem febre , não contagiosas. Ma
téria a principio amarella e espessa, 
depois tênue, copiesa , e descorada. 
Bostellas amarellas ou verdoengas, i r . 
regulares. freqüentemente reunidas. 
Situação d^ordinario nas extremida» 
des. Duração longa , incerta. 

* Lichen syphiliticus. 
* Eczema impetiginodes. 
# Elephantiasis abnormis. 

E 2 30. 

27. Milharia. 

28. Aphtha. 
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30. Porrígo. TINHA. Pústulas pequenas, aggrega-
das, pruriginosas , sem febre , conta
giosas. Matéria sempre viscosa. Bos-
tellas grossas, molles. Situação d'or-
dinario na cabeça e rosto. 

* Scabies purulenta. 
* Sycosis menti, capilitii. 

31. Scabies. SARNA. Pústulas medíocres, ou pe
quenas vesiculas , misturadas , no de
curso, ou degeneradas em pústulas, 
mui pruriginosas , sem febre , conta
giosas. Erupção ás vezes g e r a i , ex-
cepto na cara, sempre mais copiesa 
nos pulsos , por entre os dedos , e nas 
curvas das grandes articulações. 

32. Varíola. BEXIGAS. Pústulas de figura e gran
deza d^ervilhas, humas vezes separa
das , outras numerosas e confluentes, 
precedidas, e ás vezes acompanhadas, 
de febre , contagiosas. Erupção du
rante 3-4 dias , por botoensinhos r u 
bros , primeiro na face , depois por 
todo o corpo. Maturação ou supura-
ção durante outros 3-4 dias. Exsicação 
e encrostação nos 4-10 seguintes. Du
ração total ordinária de 14-20 dias. 

33. Ecthyma. ECTIIYMA. Pústulas commumente 
grandes, prominentes , duras, c i r c u -
lares e mui rubras na base, pouco 
numerosas, distantes entre s i , sem fe
bre , seguidas de bostellas duras , 
/nossas, denegridas, e tenazes, não 
° con-
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contagiosas. Situação ordinária nas ex
tremidades. 

* Porrigo ecthymoidea. 

V I I I . Ord. Tubercula, Tuberculos. 

Tumores superíiciaes , pequenos, duros, cireuns-
criptos, e permanentes, ou susceptíveis de supuração 
parcial. 

34. Phyma. PHYMA. Tuberculo commumente so
litário, d^ordinario atro-rubro e mui 
doloroso, gangrenoso-supuravel. Su
puração em torno da escara, ou do 
núcleo gangrenoso. Situação, incerta, 
mais freqüente nas costas. Duração 
aguda. 

35. Lúpus. L Ú P U S . Tuberculo commumente so
litário , vario em grandeza e f i g u r a , 
duro , avermelhado , no progresso pru-
riginoso , de tempos a tempos com p i 
cadas, supuravel. Ulcera ichorosa , 
cercada de vivo r u b o r , corrosiva, ou 
carcinomaíosa. Situação ordinária na 
face ou peito. Duração chronica. 

36. Malis. VERMINTO. Tuberculo commumen
te solitário , achatado , pouco promi-
nente , doloroso , eom hum ponto de
negrido no cimo, e hum ou mais 
bichos dentro. Situação ordinária nas 
extremidades. Duração aguda. 

37. 
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37. Acne. SARABULHOS, GOTARROSADA. 
Tuberculos pequenos , duros , rara 
vez solitários , inflamaveis em fôrma 
chronica pouco dolorosa , fenecen
tes , huns pela resolução , outros por 
supuração parcial. Situação ordinária 
na face. Duração chronica. 

38. Sycosis. S Y C O S E , FIGOS. Tuberculos da 
grandeza d^ei vilhas , aggregados pe
la maior parte em co r j mbos subeir-
culares , acuminados , pouco duros, 
pruriginosos , e supuraveis. Ulcc-
ras fungoso-granulesas, ás vezes con-

.r-̂ \!v'W fluentes. Situação onde ha barba, ou 
^^Ík°kt, j u n t o a o c a b t l l o da cabeça, nos adul-

l tos. Duração de semanas. 
* Porrigo favosa. 

9 39. Frambaesia. BOUBAS. Tuberculos da grandeza, a 
principio de cabeças d^alfinites, hum 
tanto molles, e como pejados de cer
to núcleo, no decurso mais e mais am
plos , desiguaes , achatados , indolen-
tes , superficialmente ulceraveis. Ulce-
ras elevadas rubro-granulosas, de 1-3 
polegadas de diâmetro , cobertas de 
tenacissima matéria lardacea , m u i 
pouco dolorosas. Situação dispersa por 
cara , tronco , e extremidades. Dura
ção de mezes. 

40. SijphiUrodis. SYPIIILIROIDE. Tuberculos peque
nos , prominentes, subeireulares , de 
côr de cobre , a principio lizos , de
pois eseamosos , crostosos, a final u l -

ce-
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cerados. Situação na cara , no tronco , 
ou nas extremidades. Erupção prece
dida e ás vezes acompanhada de do
res osteocopas , tpuíceras , e d^outros 
indicios syphiliticos. Duração chro
nica. 

41. Elephantiasis. 

42. Elephantia. 

ELEPHA1NTIASE, M A L DE S. LÁ
ZARO. Tuberculos vários em figura 
e grandeza , freqüentemente como ave
lãs , duros, quasi insensíveis, prece
didos de dormencia cutânea parcial, e 
acompanhados de depellação na cara 
e nas extremidades, e dHvíoera super
fic i a l indolente no septo do nariz. Si
tuação quasi exclusiva na cara, ore
lhas e extremidades. Duração de mui
tos annos. 

ELEPHANCIÃ. Intumecencia parcial, 
extensa , dura , e chronica , da mesma 
côr da pelle , ás vezes fusca e icthyo-
sada , ás vezes tuberculosa , indolen
te , e consecutiva a rtiteradas inflam-
mações erythematicas. Situação ordi
nária nas pernas , ás vezes no escro-
to , nos braços , e em outras partes. 
Duração vitalícia. 

1Z 

43. Molluscum. MOLLUSCOS. Tuberculos molles, de 
diversas figuras e grandezas, rentes 
ou pedicelados , pouco sensíveis, tar
de crescentes, e pouco susceptíveis 
d^nflainação. Situação dispersa por 
todo o corpo. Duração vitalícia, 

44. 
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44. Verruca. VERRÜGA. Tuberculo pequeno, de 

côr da pelle, as mais das vezes duro, 
de superfície desigual, indolente , não 
supuravel. Situação ordinária nas 
mãos. Duração chronica, incerta. 

* Vrticaria tuberosa , perstans. 
* Erythema tuberculosum , no* 

dosum. 
* Naevus prominens. 
* Vitiligo Willani, 

I . ORD. 
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I. ORD. PAPULJE, PAPULAS. 

Mui miúdas e acuminadas elevações da cuticula, 
inflammadas na base, passando alguma por acaso a pe
jar-se de l i q u i d o , e todas a desapparecer por absorvi-
mento e furfuraçao. 

1. STROPHULUS. E S T R O P H U L O , FLOR. Pa
pulas rubras, em idade i n 
f a n t i l , provindas d ' i r r i t a -
ção accidental em gengi-
vas, canal i n t e s t i n a l , ou 
em outra parte, sem fe
bre, comichão , ou outro 
symptoma notável. 

intertinctus. 1. Str. ESTR. SALPICADO. Papulas mui ver-
'ja//r,exixielhas e intersachadas de pintas ru

bras , ás vezes de manchas superíiciaes 
maiores , e até de algumas pequenas 
vesiculas. Situação ordinária na face, 
mãos, e antebraços, rara vez por toda 
a pelle. Irritação no canal intestinal. 
Bateman. Est. 1. 
Strophulus, or Rcd-Gum. Wnderood. 

A Treat. on the Dis. of c h i l d . V. 1. 
p. 82. the sixth edit. 

Red-Gum. Hamilton. A Treat. on 
menagement of fem. comp. p. 203. the 
sixth edit. 

Rem. Banhos deagoa tepida, melhor re-
gimen. Bat. Magnesia. Wnderood. Em 
caso de repercussão banho quente, espi-

F ri-
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rito de ammonia'aromatico, vezicatorio. 
Bat. _ ,tJ0/4 

albidus. 2. Str. ESTR. EXALVIÇADO. Papulas pe
quenas , duras , esbranquiçadas , cer
cadas ás vezes de ligeiro rubor, c ás 
vezes misturadas com o estrophulo sal
picado. Situação principal na face 
pescoço , e peito. Rat. Est. 2. 
Variedade da precedente. 

confertus. 3* Str. ESTR. APINHOADO. Papulas mui 
miúdas e apinhoadas em malhas ver
melhas mais amplas que nas espécies 
precedentes. Situação na face em crian
ças de 4-5 mezes , e nas extremidades 
superiores nas de 7-8. Irritação nas 
gengivas na adentação. Bat. Est. 3. 
f. 1. 
fr. Semelhante ao precedente situado 
nas extremidades inferiores , lavrante 
até ao embigo , acompanhado de ru
bor geral da cuticula , e seguido de 
fendas, e grandes esfoliações cuticu-
lares. 

Rem. Muito asseio , freqüentes abluçÕes 
com agoa e leite, remédios da irrita
ção dos dentes. .,,,-,>/<... ^£$2. 

volaticus. 4. Str. ESTR. VOLANTE. Papulas aggrega-
das em pequenas malhas (de 3-12 ) , 
vermelhas , circulares, ás vezes com 
febre. Erupção por 3-4 semanas , em 
diversas partes do corpo. Irritação no 
canal intestinal. Bat. Est. 3. f. 2. 

Rem» 
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Bem. Brandos purgantes, cozimento de 
quina , brandos chalibeados , v. gr. dis
solução aquosa de tartiiterde potassa e 
de ferro. Escusados remédios externos. 

candidus. 5. Str. ESTR. BRANCO. Papulas grandes , 
distantes, tanto ou mais claras que a 
pelle , sem rubor á roda da base. 
Erupção commumente nas costas, e 
na parte superior dos braços, após de 
alguma enfermidade aguda. Duração 
de huma semana. Bat. Est. 3. f. 3. 

2. LICHEN. FOGAGEM. Papulas rubras, 
pruriginosas , precedidas 
commumente de feb r e , de 
ordinário em adultos , re-
petentes, e commumente 
não contagiosas. 

simplex. 1. Lie. FOG. SIMPLES. Papulas rubras, pre
cedidas de ligeira febre , com pica
das, comichão, e ardor junto á noite. 
Erupção derramada, a principio na 
cara ou braços, e nos 3-4 seguintes 
dias pelo resto do corpo. Duração de 
10-21 dias. Bat. Est. 4. f. 1. 
H. Erupção somente na cara, pescoço 
e braços. 
y. Erupção repetida sem furfuração. 

Erupção suecessiva por 2-3 mezes 
com furfuração. 
3. Papulas graúdas , na cara como t u 
berculos de Gotarrosada, no peito e 

F 2 ex» 
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extremidades ponf agudas , nas mãos 
subvesieulesas. (a) 

Papulae. Eorry. De Morbis cut. 
cap. .3. p. 215. 

Lichcn. lüppocrates. Aph. 2o. 1. 3. 
segundo Gorter. Med. Hip. 

pilaris. 2. Lich. FOG. DOS CABELLOS. Papulas me
ramente na base dos cabellos do cor
po. Bat. Est. 5. f. 1. 

circuns- 3. Lich. FOG. CIRCUNSCRIPTA. Malhas pa-
cripius. pulosas circunscriptas , subeireulares , 

alguinas lavrantes por erupção peri-
pheriea e suecessiva de novas papulas 
com furfuração no centro. Duração de 
2 e mais semanas. 

Degenera ás vezes em Psoriase. Bato 
Est. 5. f. 3. 
Lichen. Plenck. De Morb. cut. p. 
Papulce. Primeira espécie de-Celso* 

De Med. L. 5. c. 28. 

Rem. das tres espécies. Evitar noregi-
men o que he calefaciente, diluentes, 
brandos -purgantes, abluçoes com ameudoa-

gfe* ~~ ,^da.üNa época da furfuração limonadas 
" oVacido sulf iirico , brandos chalib-iados. ' • 

agrius. 4. Lich. FOG. FERINA. Papulas misturadas ás: 
vezes com pequenas vesiculas, m u i 

ru-

(<r) E s t a p r i m e i r a espécie de F o r a g e m confunde-se freqüentemen
te c o m o Sarampo , Eicarlatina, Sarna &c. , pôde porém distinguir*» 
se pelas características d aquel i a e destas enfermidades. 
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rubras c extensamente inflamiradas 
em roda , aggrcgadas em grandes ec-
r j m b o s , com comichão, calor e ar
dor principalmente para a noite. Erup
ção precedida de febre , ás vezes rei
terada. Duração varia , ás vezes de 
semanas. Terminação por endureci
mento de cuticula com fendas doloro
sas. 

Quando prolongada degenera em 
Salsugem. Bat. Est. 4. f. 2. 

Tapuia fera. Cels. 1. c. 
Licheu ferus. Galen. Isag. c. 13. 

Rem. Brandos purgantes , mcrcuriaes « 
ou salinos ; infusão de rosas , ou de qui
na , com ácido sulfurko ; ungmnto ro
sado , uuguento de cera, azeite, e em-
plastro commum. 

tropicus. 5. Lich. FOG. DOS TRÓPICOS. Papulas ru
bras sem vermelhidão em roda , dis
persas , entrem ciadas de pequenas ve
siculas arescentes, sem febre, com 
GomichSo e picadas. Situação na pelle 
usualmente coberta. W i l l a n . 

Rootcont. Bontius. De Med. Ind. cap. 
18. 
Prichly-heat. HyÜary. On A i r and 

Dis. of Barbad. p. 3. Int. 

Rem. Abstinência de bebidas espintuosas,. 
e de tudo o que escandece. Çumo de li
mão , ou vinagre, muito diluido com agoa 
cura, mas com risco de r<percussão. 

wticatus. 6. Lich.- FOG. BABACEJNTA. Papulas pruri-
g i -

3 
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ginosas, aggregadas em pequenos co-
rynibos, distinctos a pri n c i p i o , no de
curso coníiuentes. Erupção successiva 
por todo o corpo, em idade i n f a n t i l , 
em forma de bortoeja ou babas dcsi-
nentes nos corymbos de papulas. Du
ração de mezes. 

Rem. Banhos tepidos , enxofre ou sul-
fureto negro de mercúrio [ ethiope mi
neral J em pequenas doses ; tartrite de 
potassa e de ferrof ou vinho de ferro , 
quando ha debilidade.*rfízt* 

FOG. ROXA. Papulas arroxadas, en-
tresachadas ás vezes de pintas (tabar-
dilho ) , sem febre , diuturnas , e si
tuadas commumente nas extremida
des. Bat. Est. 5. f. 2. 

Rem. Os do Tabardilho. Dieta nutriente, 
moderado exercido ao ar livre, quina e 
ácido sulfurio , ou tintura de muriate de 
fenQ.BWillan. On Cut. Dis. p. 52. 

syphiliti- 8. Lich. FOG, SYPHILITICA. Papulas em co-
'cus. rymbos irregulares, de côr de cobre 

( rubro-trigueiras ) pelo corpo , páli
das na face, no decurso, commumen
te depremidas no topo e avermelha
das com incremento as da face , rara 
vez furfuracentes, em geral ulcera-
veis. Erupção por todo o corpo, p r i 
meiro e mais copiosa pela testa, bar
ba, e lados do nariz (a). W i l l a n . Est. 
6. f. 4. Ma-

lividus. 7. Lich. 

(V) Secundo as, observações de Mr. R. C a r m i c h a e l , Presidente do 
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£. Malhas papulosas, do diâmetro de 
huma polegada, rubro-trigueiras, por 
plantas dos pés ou nádegas nas crian
ças de oito a quinze dias. Hamilton. 1. 
c. p. 262. 

Rem. Sangria quando forte a febre ; 
brandos purgantes ; cozimentos salsados 
com preparações antimoniacs e d'opio; 
ultimamente calomelanos, e outros saes 
mercuriaes em dose alteraute. Garmi-
chael. Essay on Ven. Dis. p. 39. &. 
Mercúrio dado á criança e á ama. Ha
milton 1. c. 

3. PRURIGO. C O C E I R A . Papulas quasi da 
mesma côr da p e l l e , me
nos bem perceptiveis, m u i 
pruriginosas. 

mitis. 1. Pr. COC. BENIGNA. Papulas mais ma
cias , 

Collegio Real dos Cirurgiões de Irlanda, as affecções cutâneas legiti
m a m e n t e s y p h i l i t i c a s são sempre escamosas, e nunca papulosas, p n s t u -
losas, o u tuberculosas. Nesta opinião a Fogagem syphilitica d e v e r i a 
chamar-se, e m vez de Sj/philitica, S y p h i l o i d e a . Segundo Mr. C a r r r i i -
chael a inflammação e ulcera da g a r g a n t a , as dores de cabeça e d'extre-
m i d a d e s , as gomas, e as ulceras precedentes das partes g e n i t a e s , que 
f a z e m reputar venerea esta affecção cutânea, são essencialmente d i f -
ferentes das que p r o v e m de v i r u s s y p h i l i t i e o . A affecção de garganta 
s y p h i l o i d e a he m u i t o mais d o l o r o s a , menos ulcerosa , e menos r e n i t e n 
t e , que a s y p h i l i t i c a . A s dores n a q u e l l e caso são mais m u d a v e i s , e m a i s 
nas articulações que nos ossos longos. A s gomas o u tumo r e s perios-
seos S y p h i l o i d e o s formão-se mais depressa, e c o m mais inflammação 
que as s y p h i l i t i c a s , e ás vezes dissipão-se por si. A s chagas s y p h i l o i 
deas dos genitaes não t e m a característica das s y p h i l i t i c a s , que he fun
do duro, bordos duros e bem circunscriptos. 



24 PAPULAS. COCEIRA. 

cias, e mais chatas que as da Foga
gem , mais pruriginosas ao calor ou 
freseo. Erupção mais freqüente na 
primavera e na mocidade. 

Degenera ás vezes em Sarna. Bat. 
Est. 6. f. 1. 

Pruritus. Lorry. 1. c. cap. 3. art. 1. 
par. 2. 

Rem. Banhos tepidos, internamente en
xofre só , com soda , ou com uitro por 
pouco, tempo , depois ácidos mineraes, 
particularmente o muriatico oxygenado.i 

formicans. 2. Pr. COC. FORMIGANTE. Papulas quasi 
imperceptíveis, comichão incessante 
com formigação e picadas , rubor e 
bortoeja passageira em as cocando. 
Erupção por toda a p e l l e , excepto 
pés e palmas das mãos. Duração lon
ga. 

Degenera as vezes em Salsugem. 
Bat. Est. 6. f. 2. 

Rem. Dieta corroborante e de fácil di
gestão, leite, exercício, remédios da 
Coceira benigna , algum corroborante , 
agoa de caldas arteficial ou natural, 
banhos do mar. Acetite de amouia , e 
álcool, juntos ou separados , e propor
cionados á irritabilidade da pelle, miti-
gão a comichão em uso tópico. ò%»& -

senilis. 3. Pr. COC. SENIL. Aspecto da Coc.form., 
comichão igualmente intolerável, pa
pulas maiores. Peculiar ás idades pro-
vectas 

Co* 
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v 

preputii. 

púbis, 

ComichÕes e Coceira: Curvo. Obs. 70. 
Prurigo universalis ulcerosa ? Fonseca. 

Apiar. medico-chim. Cent. 2. Obs. 1. 

Rem. Banhos tepidos d? agoa doce, de 
agoa do mar, das Caldas , do Estoril; 
tópicos de Oxymuriate de mercúrio^ de 
méra [ Curvo l. c. §. 8.J , d"1 álcool, d^ace-
tite d^ammonia f d^oleo de therebiutim 
e do d^ amêndoas doces. Internamente 
agoa das Caldas. Bat. Purgantes e lei-
te de cabra. Fonseca. 1. c. p. 196. 

* Variedades locaes, e espúrias , ou 
subpapulosas. 

4. Pr. COC. DO PREPUCIO. Comichão com 
secreção copiosa e puriforme na co
roa da glande. 

Rem. Freqüentes abluçoes, alguma dis
solução saturnina. 

m 

5. Pr. COC. DO PENTE, LADILHAS. Pa
pulas mal perceptíveis ás vezes , e co
michão no pente produzida por pio
lhos ladros. 
Phthiriasis Púbis. Plenck. De Morb. 

cut. p. 115. 

Rem. Unguento mercurial. Bat. Papar-
rás em pó, infusão de tabaco. Plenck. 

urethrae. 6. Pr. COC. DA URETHRA. Comichão na 
urethra ; nas mulheres sem causa ma-

G ni-



PAPULAS. COCEIRA. 

nifesta, nos homens freqüentemente 
symptomatica de pedra ou de outra 
enfermidade da bexiga. 

Rem. Quando sem causa manifesta, ve-
linhas, segundo Hunter ; quando sym-
ptomatica, os remédios da enfermidade 
principal. 

pudendi mu- 7 Pr. COC. VAGINAL. Comichão forte e 
liebris. incessante nos lábios da vagina com 

rubor, alguma inchação, e ás vezes 
papulas ou aphthas. 

Rem. Tópicos saturninos; agoa de cal 
com calomelanos, cu com_ oximuriate de 
mercúrio-^ linimentos oleosos com soda ou 
potassa. ji c?L*Si> -yW 

podicis. 8. Pr. COCEIRA DO ANUS. Prorído no anus 
acompanhado ás vezes de papulas ou 
tuberculos , symptomatico de ascari-
das, de hemorroidas, ou arthritico. 
(Lettsom em Willan). 

Rem. Unguento rosado composto, inter
namente calomelanos com pós autimo-
niaes ; tônicos vegetaes ou mineraes ha
vendo debilidade, abstinência de bebidas 
espirituosas. 

syphilitica. 9. Pr. COC. DO ANUS SYPHILITICA. Pro-
rido forte no anus , no decurso rubor , 
escoriação e dessoração nas partes pró
ximas com encrostação de matéria se-
bacea exalviçada, muita dor, ecalor. 

Rem. 
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Rem. Abluções tepidas aquosas, ou mu-
cilaginosas, com ou sem saes saturni
nos , com ou sem opio; uuguentos bran
damente adstringentes, tratamento mer-
curial. (a) 

II. ORD. SCAMAE. ESCAMAS. 

Lâminas de cuticula morbosa duras, engrossadas, 
commumente alvaccntas e opacas. precedidas de or
dinário , e freqüentemente acompanhadas de inflamma
ção chronica local, sem papulas, sem vesiculas, e sem 
pústulas. 

4. LEPRA. LEPRA. Malhas escamosas , 
de diversa grandeza , todas 
subeireulares , elevadas na 
circumferencia, e depremi-
das no centro. Escamas 
grossas, e caducas. Dura
ção chronica. 

vulgaris. I. Lep. LEPRA VULGAR. Malhas leprosas, 
progressivamente mais amplas até duas 
polegadas de diâmetro , com a mar-

G 2 gem 

00 Segundo Mr. Carmichael também esta espécie deveria chamar-
se syphiloidea, e os remédios competentes serião cozimentos saisados 
com antimoniaes e opiados; topicamente agoa de cal com oxymuriate 
de mercúrio, ou calomelanos e goma arábica; por fim saes mercuriaes 
em doses alterantes. 
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gem rubra e seca. Erupção por pe
quenas manchas rubras , hum pouco 
elevadas , a principio pelos joelhos , 
depois por todo o corpo, excepto, de 
ordinár io , a cara. No progresso unhas 
grossas e ásperas. Bat. Est. 7. 

Dartre furfuracée arrondie. Alibert. 
Malad. de la Peau. Est. 12, 

Lepra. Aetius. Tetrab. 4. Serm. 1. 
c. 134. 

Ichthyosis. Plenck. De Morb. cut. 
p . 89. 

Lepraichthyosis.Lettssom. Med. Mem. 
of the Gen. Dispens. p. 192. 

Rem. Dieta não estimulante; banhos 
tepidos d"agoa doce , d"agoa do mar, 
naturaes das Caldas, do Estoril &c, de 
vapor , ablucções com cozimento de Dul-
câmara , d^alcool ou oVacido muriatico 

* y diluído, de dissolução de potassa, d& 
oxymuriate de mercúrio*, uuguento de 

^ alcatrão, de nitrate de mercúrio com ou 
< ç s e m ceroto de chumbo J Internamente dis-

Z p solução arsencial de Fowle r , pipulas de 
alcatrão , oxymuriate de mercúrio , sul-
phureto negro de mercúrio com antimo-
niaes , Dulcamara , enxofre com p>otas-
sa ou nitro, tintura dlielleboro branco^ 
de cantharidas ? agoas hydrogeno-sul-
phurisadas &c. ^ f a - 1 A 9 

alphoides. 2. Lep. LEPRA BRANCA. Malhas como^ as 
precedentes , de poucas linhas de diâ
metro , mais brancas e menos ásperas. 
Situação nas extremidades inferiores. 
Bat. Est. 8. f. 1. 

Rem0l 
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Rem. Os da precedente, e em constitui
ções froxas, como as de algumas meni
nas , ferro íartarisado, ou vinho de fer
ro. 

nigricans. 3. Lep. LEPRA NEGRA. Malhas como as da 
Lepra vulgar, escamas denegridas. Bat. 
Est. 8. f. 2. 

Albaras Nigra. Avicen. 1. 4. Fen. 
7. Tract. 2. cap. 9. 

Rem. Bons alimentos , moderado exer
cido , quina, ácidos mineraes, e banhos 
do mar. 

syphilitica. 4. Lep. LEPRA SYPHILITICA. Malhas mui 
pouco crostosas, de côr de cobre, mui
to menores , em geral, que as da Le
pra vulgar , subescamosas , e subde-
premidas no meio quando mais amplas, 
mais depremidas no uso de mercúrio, 
tendentes a ulcerar-se. 

Lepra venerea. Willan. Est. 10. 
Maculai venereos. Plenck. De Morbi 

cut. p. 25. 
Rem. Banhos de 90 a 95° , pílulas de 

Plumer, pílulas de oxymuriate de mer
cúrio e de muriate de ammonia^z^ ios 

5. 
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5. PSORIJSIS. PSORIASE, FÍGADO. Ma
lhas escamosas , de figura 
irregular , sem depressão 
no meio, freqüentemente 
com fendas , e com symp-
tomas morbosos constitu-
cionaes, revertentes em cer
tas estações. Escamas tê
nues , caducas. Duração 
chronica. 

gutata. 1. Ps. PSOR. GOTIFORME. Malhas psoria-
cas , de figura subcircular, rara vez 
de mais de trez linhas de diâmetro , 
pouco ou nada inflam inadas em roda 
(apenas ásperas e rubras as da cara). 
Erupção precedida de dores geraes e 
de ligeira febre, em 2 ou 3 dias ge
ral nas crianças , nos adultos gradual 
e vagarosa. Bat. Est. 9. f. 1. 

sa. 2. Ps. PSOR. DIFFUSA. Grandes malhas pso-
riacas , irregularmente circunscriptas , 
rubras, ligeiramente escamosas com 
ardor e forte comichão. Erupção pre
cedida de indisposição geral, e ás ve
zes de dor de estômago, commu
mente na face, orelhas , e costas das 
mãos. Bat. Est. 9. f. 2. Est. 10. f. 1. 
2. Est. 11. Est. 13. f. 1. 

Psoriasis infantilis. Willan. 
Dartre squammeuse et humide. A l i b . 

Est. 13. 
Dartre squammeuse et orbiculaire: 

Alib. Est. 14. 
Dar-
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Dartre squammeuse lichcnoide. A l i b . 
Est. 15. 

girata. 3. Ps. PSOR. SERPENTINA. Malhas esca
mosas, lineares, e tortuosas. Bat. Est. 
12. 

Rem. das trez espécies. Abstinência de 
vinho, d/alimentos acres , e d"1 ácidos ve-
getaes , brandos purgantes , e tratamen
to antiphlog-ísüco. No decurso, potassa 
ou soda com flores de etíà ofre, ou infu
são de quina, e abluçoes ou banhos emo-
lientes. 

mveierata. 4. Ps. PSOR. INVETERADA. Malhas pso-
riacas , a principio distincías , mais 
amplas e continentes no progresso ,. 
com incrassamento de pelle , e prcíu% 
das fendas. Bat. Est. 13. f. 2. 
Provem ás vezes da Coceira scu.il, e da. 
Psoriase diffusa. 

Rem. Os da l.a e 2.a espécie de Lepra. 

asturimsis. 5. Ps. M A L DE L A ROSA. Malhas psoria-
cas , escabrosas , denegridas , commu
mente com fendas profundas e dolo
rosas , recorrentes pelo equinoeio do 
verão, precedidas de rubor mui v i 
vo, e acompanhadas de vacillação da 
cabeça, melancolia, incêndio geral 
no calor da cama, ardor na boca, ve
siculas nos beiços, e debilidade mais 
notável nas pernas. Situação nos mc-
tacarpos e metatarsos , ás vezes no 

* n pcs-

http://scu.il
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r 

I 
t 

pellagra. 

pescoço em forma de colar. Descama-
ção no estio seguida de mancha pal-
l i d a , subrubra, depremida, e perma
nente. 

Mal de la Rosa. Casal. Hist. Nat. 
y Med. d 1 El Princip. de Asturias. p* 
327. Estampa em preto. 

Lepra crustacée scorbutique. A l i b . 
Malad. de la Peau. l i v . 7. 

Lepra Asturiensis. Plenck. De Morb. 
Cut. p. 

Rem. ainda desconhecidos. Bons alimen
tos , evacuações sangüíneas, e gástricas 
ou alvinas, cozimentos de Flanaria , 
Agrimonia , chicória , lenhos &rc. Sucos 
antiscorbuticos forão úteis a alguns. Ca-
zal. 1. c. p. 358. e 359. 

6. Ps. PELLAGRA. Malhas psoriacas, indc-
lentes, annualmente recorrentes pela 
primavera e fenecentes com o verão , 
acompanhadas de debilidade geral e 
intermittente , de tendência a diar-
réa , e de transpiração mal cheirosa , 
aggravadas ás vezes por Salsugem 

. superveniente , e seguidas, no decurso 
de annos , de pulso tardo , e de sympto-
mas gástricos ou nervosos commumen
te fataes. Situação na cara, p e i t o , 
costas das mãos, peitos dos pés, e 
quaesquer partes descobertas e expos
tas ao Sol. Descamação seguida de 
mancha mais branca que a pelle c i r -
cumvesinha, e lisa. Chiarurgi. Saggio 
de Ricerche Sulla Pellagra. Firenze 
1814. Est. 1. 2. 3. 

Rem. 



ESCAMAS. PSORIASE. 33 

Rem. ainda mal conhecidos. São uteis 
os quinados, e topicamente nata, ba
nhos de soro de leite, fugir dos raios do 
sol, dieta e regimen corroborante. 

syphiliti- 7. Psor. PSOR. SYPHILITICA. Malhas l i g e i -
ca. ramente escamosas, de côr de cobre 

na base , ás vezes difíusas, d^rdina-
rio pequenas , em fôrma d^rcos , cír
culos , e doutras curvas, com pel
le sã no centro , desinentes , quando 
desprezadas, em ulceras superficiaes 
das mesmas figuras, corrosivas nacir-
cumferencia , intacto o centro. Situa
ção ordinária no tronco. 
Psoriasis guttata syphilitic. W i l l . Est. 

16. f. 1. 
—difusa syphilitic. W i l l . Est. 16. f. 2. 
—gyrata syphilitic. W i l l . Est. 16.* f. 1. 

Rem. Os mcrcuriaes e outros antivene-
reos. 

labialis. 8. Psor. CIEIRO. Cuticula dos beiços engros
sada , fendida , e por partes desapega
da. 

Rem. TJnguento de cera e azeite, ce-
roto de Espermacete , ung. de Pearson. -
Internamente alguns dos das primeiras 
tres espécies. 2 • 2LU 

ophthal- 9. Psor. PSOR. DAS PALPEBRAS. Escamas 
mica. principalmente nos cantos dos olhos, 

com prorido , inflamação , e grossura 
das palpebras. 

H prae-
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praeputn. 10. Ps. PSDR. DO PREPUCIO. Malhas esca-
' mosas no prepucio com prorido e pni-

mose. 

scrotalis. 11. Ps. PSOR. DO ESCROTO. Malhas escamo
sas com prorido no escroto. 

Rem. das esp. 9, 10, 11. Além dos 
das trez jrrimeiras espécies, ceroto de 
Esparmacete, img\ de Pearsoiv, ung. 
citrirw , ung. rosado composto. * ̂  • 

palmaria. 12. Ps. PSOR. DAS PALMAS DAS M Ã O S . 
Pelle áspera com calor, comichão, e 
fendas ao longo das rugas nas palmas 
das mãos; 

Dartre squameuse centrifuge. Alib. 
Est. 15-
Ragades anonimae. Plenck. De Morb. 

cut. p. 100. 

Rem. Banhos de vapor aquoso, luvas 
de oleado , ung. de nitrate de mercúrio 
com ceroto de esp&imacete. Banhos do 
mar por muitas semanas , além. dos re
médios das primeiras trez espécies. Bat. 
O uso interno de tintura antimouial de 
Theden , de sabão antimouial e de go
ma guaiaco com abluçoes de lixivia de 
cinzas , e uso continuo de luvas , untadas 
por dentro de ung. composto de sebo de 
carneiro , cera, azeite, e çumo de peros. 
Plenck. 1. c. 
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6. PITYRIASIS. C A R E P A . Malhas escamo
sas \ de figura i r r e g u l a r , 
sem fendas, sem escoria
ções , sem contagio: esca
mas furfuraccas, caducas. 
Duração chronica. 

capitis. 1. Tit. CASPA. Malhas pityrisiacas , d^sca-
mas miúdas e brancas pela testa e 
fontes, e largas, distinetas e semi-
transparentes pelo occipio das crian
ças, e pela cabeça das pessoas ido
sas, (a) Bat. Est. 15. f. 1. 
Dartre furfuracee volante. A l i b . Est. 

11. 
Rem. Cortar o cabello , lavar a cabeça 

com agoa e sabão, ou com álcool diluí
do , ou com dissolução de potassa. 

rubra. 2. TU. CAREPA VERMELHA. Malhas pru
riginosas , de principio vermelhas e 
ásperas, em breve furfuraceas e a l -
vacentas, e, cahindo as escamas, suc-
cessivamente rubras e suceessivamen-
te casposas. Situação no corpo das 
pessoas idosas. 

Rem. Cozimentos de lenhos , tintura de 
helleboro branco ; banhos de agoa do 
mar tepidos, banhos do Estoril; quando 

H 2 a 

(A) Esta espécie distingue-se da Tinha furfuracea por não ser con
t a g i o s a . 
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a instabilidade da pelle he moderada , 
lavatorios adstringentes, ou ungueuto 
com borax, ou ahume, e superacetate de 
chumbo. 

versicolor. 3. Tit. PANOS, NODOAS HEPATICAS. Ma
lhas de diversa figura e grandeza, 
trigueiro-amarelladas , poueo prori-
ginosas, mui levemente furfuraceas. 
Situação no peito , braços , e região 
epigastrica. Bat. Est. 15. f. 2. 

Morphea nigraf Avie. 1. c. l i v . 4. 
Fen. 7. c. í). 

Ephélide hepatique. A l i b . Est. 27. . 
Chloasma pseudoporrigo. Frank. Epi-

tome t. 4. 
Maculae hepaticae. Sennert. Prat. 

Med. 1. 5. P. 3. §. 1. c. 7. 
Bem. Tilulas d''alcatrão , limonadas de 

ácido muriatico oxygenado , lavatorios 
dPagoa e álcool, d/agoa com ácido mu
riatico , de dissolução de potassa, ba
nhos do mar , remédios da Tsoriase. Bat. 
Lavatorios com massa cVamendoas amar
gas , que vulgarmente chamão bolo. V. Zf+f 

nisra. 4. Tit. CAREPA NEGRA. Malhas a princi
pio papulosas, depois negras e fur
furaceas. Situação nas extremidades. 

Ephélide scorbutique. Alib. Est. 27. 
bis. 

acthiopum. 5. Tit. PANO DOS PRETOS. Malhas triguei-
ro-amareUadas, algumas subtumidas 
na margem, de ordinário no l i v e l da 

pel-
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p e l l e , mais secas que esía, subdolo-
rcsas , sem calor notável, mui pouco 
ou quasi nada íuríuraceas , ambulati-
vas , deixando a pelle dos lugares af-
fectados mais preta , e ás vezes mais 
rugosa, que o natural. Situação mais 
ordinária na cara e tronco. Duração 
de mezes e talvez d^nnos. 
He precursora da Gafeira nos Pretos. 

7. ICHTHYOSIS. I C H T H Y O S E , P E L L E D E 
P E I X E . M a l h a na pelle 
engrossada, endurecida e 
áspera, ás vezes quasi l i -
xosa ou cornea, ás vezes 
como esca*mosa : escamas 
persistentes. 

simplex. 1. Icht. ICHTH. SIMPLES. Malha trigueira, 
lixosa, ou verrugosa , ou coberta de 
grandes escamas , humas vezes distin-
ctas , outras sobrepostas. Bat. Est. 16. 
17. e 18. 

Icthyose Nacrée. A l i b . Est. 37.. 

Bem. Pilulas d?alcatrão , dissolução ar-
senical de Fowlery cosimento oVentrecas-
co de olmeiro.i ^ ^ 

cornea. 2. Icht. ICHTH. CORNEA. Porção de p e l l e , 
ás vezes toda, de regidez cornea, ou 
com exereseencias corneas. 

Ichthyose comée.. A l i b . Est. 38. 
M a l -
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Malpighi. opera-pqsthuma. Est. 19. f. 
3. 6. . 

Cornu. Zacut. L-usit. De praxi med. 
admir. p. 89. 
Rem. Amputação das excrescencias, e 
destruição da superfce secretoria. 

8. CALLUS. CALLO. Porção de cuticula, 
commumente circular, de 
diâmetro de poucas linhas , 
dura, laminosa , e promi-
nente. 

SíMfr Í oficia- 1. Cal. CALLO SUPERFICIAL. Callo com-
fetf / i mumente grande e mal circunscnpto, 

^ f e ' - / c o m p o s t o de lâminas superíiciaes , 
» g quasi nada molesto , quando compri-

mido. Situação ordinária nas plantas 
v ^os p e s j palmas, joelhos e cotovelos. 

Callus. Plenck. 
clavus. 2. Cal. CALLO ORDINÁRIO. Callo commu

mente pequeno , e bem circunscnpto , 
inversamente conico, imbebido na 
pelle, doloroso, quando comprimi
do. Situação nas costas , ás vezes nos 
lados , dos dedos dos pés, e nas plan
tas destes. 
Clavus. Plenck. 

Rem. Evitar a compressão, maceração 
em agoa, extracção das lâminas com-
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ponentcs, ung. de rans com mercúrio, 
ung. branco alcanforado e me?curial 
quando o callo está doloroso e fendido , 
folhas de saião maceradas em vinagre 
forte. Plenck. Ácido acetico tqpicametãe. 
Carmich. 1. c. p. 37. * 

III. ORD. MACULAÈ, MÁCULAS. 
Malhas de côr differente da natural, permanen
tes, ou diuturnas, commumente com alteração na tex
tura loca l da pelle. 

o. EPHELIS. EPHÉLIDE. Manchas ama-
rellas ou pardas, sem ele
vação ou depressão , sem 
esfoliaçao sensivel, diutur
nas , adventicias. 

Lentigo. 1. Eph. EPHEL. le n t i c u l a r , Lentilhas, Saí
das. Ephelides miúdas , subeircuía-
res , aggregadas. Situação na cara ou 
costas das mãos , de ordinário em pes
soas de cabello loiro. 

Ephélide lentijorme. A l i b . Est. 23. 
Lentico, Ephelis. Linneus. 
Ephelis. Sagar. 
Lentigo. Vogel. 
Ephelis lentigo. Franck. Epet. t. 4. 
Lentigenes. Plenck. De Morb. cut. 

pag. 16. 

umbrosa. 1, Eph. PANOS. Ephélide parda , grande, so-
l i -
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litaria. Situação na cara, ventre , oü 
em outra parte coberta, de pejadas, 
de donzellas dysmenorrhoicas, e de 
hemorroidarios sem evacuação. Bat. 
Est. 6. 9. 
Ephclides, Panuo. Fonseca. Apiarium. 

Cent. 1. Obs. 71. 
Ephelis umbrosa , Chloasma gravida-

rum , Chio. amenorrhoicum. Franck. 
Epith. t. 4. §. 374. e 384. 
Ephelis gravidarum. Plenck. 
Ephelis hepatica. Plenck. 

Rem. Pasta de amêndoas amargas (bo
l o ) ; álcool jmro, ou diluido com algu
ma agoa cheirosa ; ácidos mineraes di-
luidos suficientemente, v. gr. 1 oitava 
d?ácido sulyhurico, ou ó?aádo muriatico , 
e 1 libra d/agoa, ou 1 onça de lixi-
via cáustica de potassa e 10 onças d"1 

agoa , para chapiuhar as máculas 2 ou 
3 vezes no dia. Huma oitava de borax 
dissolvido em huma onça d'agoa rosada. 
Starke em Monteggia. Inst. Chir. t. 6. 
p. 31. Bagas de louro em pó com mel 
virgem. Fons. 1. c. 

io . KAEFUS. L U N A R , SINAL. Mancha 
congênita , vária na côr , 
ás vezes tumorosa , quasi 
sempre permanente. 

spilus. 1. Naev. SINAL MACULOSO. Mancha sem in-
tumecencia, vária na côr , figura e 
grandeza. Bat. Est. 70. 71. f. 1. 3. ̂  
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Naev. sigülum ( Sauv. ) , lenticula-
ris (Plenck). Sinal preto. 

Mole dos Inglezes. 

Rem. Cáustico de cal viva e sabão 
(Plenck. De Morb. cut. p. 38) , ál
cool , dissolução de potassa, e os outros 
remédios das Ephelides e da Tityriase. 
Bat. Para a variedade £ desconhecidos. 

promi- 2. Naev. SINAL EXCRECENCIA L. Macula so-
nens. bresahida, vária na fôrma, grande

za , e estructura. Rat. Est. 71. f. 2. 
Est. 72, 

Rem. Dieta e regimen não estimulan
tes ; pannos molhados em agoa fria ; e.v-
tirpação ( Abernethy. Surg. Works. 
John Bell. Surgery. Disc. 11.) 

Leucae- 3. Naev. A'ssa , Albino , ou Preto-branco. Pel-
•thiopus. Ie , de nascença , toda branca , cabel-

lo louro-deslavado e enearapinhado, 
olhos nyctalopos e horisontalmente os-
cillantes, nariz compresso, e beiços 
grossos (a). 

I 11 

( A ) O s A' s s a s , 011 A l b i n o s , são c o m toda a propriedade denomi
nados Preto-brancos, porque t e m as feições dos P r e t o s , e a côr dos 
Brancos. 

O cabello da cabeça he enearapinhado como o dos P r e t o s , mas 
de côr loura m u i d e s l a v a d a , ou quasi branca. Da mesma côr são as so
brancelhas , pestanas, e todos os outros cabellos do corp o : os dos bra
ços , pernas, e coxas não são pou c o s , e pouco menos corredios são que 
os dos Brancos. A barba he p o u c a , c o m o costuma ser nos Pretos. 



MÁCULAS. VITILIGEM. 

I I . VITILIGO. V I T I L I G E M . Malha bran
ca , de figura irregular, l i -
za, adventicia, progressi
va , encanecente o cabello 
comprehendido, ou calvan-
te. Situação incerta. 

alphus. 1. Vit. MORPHEA BRANCA. Malha bran
ca , corno papel , sempre superficial, 
irregular , mui lentamente progressi

va , 

As palpebras superiores são papudas, a albuginea branca, a pu-
pilla redonda, o iris de côr azulada na tenra idade, e pardo com a pe-
rjpheria azulada na idade adulta; em nenhum (de seis, que exami
ne i ) era de côr de rosa. Os globos dos olhos estão sempre em rápida 
oscíllaçâo horizontal , e tolerão mal a luz forte; por issso os A'ssas, de 
ordinário, abrem pouco os olhos, e no crepúsculo vêm mais que os 
Brancos; não vêm todavia quando estão absolutamente ás escuras. Em 
certa posição os olhos dos A'ssas parecem também chamejar como qs 
dos gatos vistos de frente no escuro. 

O nariz he compresso como o dos Pretos, e os beiços sao seme
lhantemente grossos; mas o angulo facial parece, em geral, menos 
agudo que o ordinário dos Pretos, ou mais próximo ao dos Brancos. 

Nos genitaes, quando em tenra idade, parecem-se mais com os 
Pretos que com os Brancos; o membro viril n'aquella idade he, como 
nos Pretos, proporcionalmente maior que nos Brancos. 

Com todas as mencionadas feições de Preto os Assas tem a pelle 
tão branca como o mais branco Europêo. Na tenra idade he branca , 
fina, rosada, e tão bella como a do mais delicado habitante da Euro
pa; nos adultos desaparece a côr rosada, engrossa a pelle, e a alvura 
fica nivea, sem a graça ou animação , que lhe dá a côr de rosa , e 
hum pouco fusca por effeito talvez da condição e vida destes indiví
duos. Nos mais adultos a pelle não só engrossa, mas faz-se notavelmen
te rugosa, particularmente no pescoço, pulsos, mãos e p é s , e não ra
ras vezes, apresenta a Piti/nasis versicolor no pescoço. A sensibilidade 
da pelle nos adultos he, como era de presumir, bastantemente obtusa. 
De resto os A'ssas parecem ser assás sadios; todavia as chagas nelles> 
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v a , c o m depressão a p p a r e n t e , e d i 
m i n u t a s e n s i b i l i d a d e , e n c a n e c e n t e o 
c a b e l l o , e n ã o c a l v a n t e . Situação n a 
c a r a , t r o n c o , o u e x t r e m i d a d e s , ás 
v e z e s e m d i v e r s a s p a r t e s . 

I 2 Mor-

segundo me disserão, mais facilmente se fazem sórdidas. De ordinário 
são d estatura baxa. 

A origem dos Assas parece não estar ainda bem averiguada, por
que se Jê em algumas Obras de Escritores de grande nota , que elles 
provem da communicação hybrida dos Pretos com os Índios, mas se
gundo as indagações, que fiz no R i o de J a n e i r o , he falsa ou m u i t o 
improvável esta origem. Diversas Pretas, Mãis de A'ssas, que interro
g u e i sobre este p o n t o , todas uniformemente me disserão que os Pais 
dos A'ssas sempre são Pretos, e isto he m u i v e r i s i m i l por muitas razões. 
i.° E m diversos Reinos d'África, onde não ha índios, apparecem de 
tempos a tempos A'ssas; 2.0 A physionomia dos A'ssas he m u i diversa 
da dos Mestiços , ou filhos de índios e Pretas. A daquelles he a dos Pre
tos , hum pouco mais aproximada á dos Brancos; a dos Mestiços, p a r t i 
cipando da fealdade dos Pretos e da dos índios, he maior que a daquel
les. Huma Preta, Mãi de dous Assas e de hum M u l a t o , asseverou-me 
que aquelles erão filhos de hum P r e t o , e este de hum Branco: 4.° De 
hu m casal de Pretos em Cabo-frio nascerão tres A'ssas e quatro Pretos 
interpoladamente. 

Estes factos fazem c o l l i g i r que a côr dos A'ssas he accidental, co
m o a dos sinaes ou lunares, o que se faz mais v e r i s i m i l pelos factos 
seguintes. Huma A'ssa teve de hum marujo branco I n g l e z , hum filho 
m u l a t o , e disse-me ( o que me havião d i t e algumas Pretas, Mãis de 
A'ssas ) que os filhos de Assa e de Branco sahião sempre m u l a t o s , os de 
A'ssa e Preto sahião Pretos, e os de A'ssas ora A'ssas ora Pretos! Os 
Pretos em g e r a l , por serem m u i faltos de c i v i l isação, são tão naturaes 
e tão ingênuos nos seus depoimentos, relativamente a factos de amor, 
ou para melhor d i z e r , de sensualidade, que merecem bastante crença 
sobre esta matéria. Estes factos fazem insufficiente a theoria de Mr. 
Pauw (Recherches Plilosoph. sur les Amer. t . 2. p. 22 & c . ) sobre a 
causa produetora dos A'ssas. 

Depois de ter f e i t o e escrito estas observações v o l t e i ' a Licrne 
( e m Setembro de 1818 ) , onde casualmente v i passar huma rapariga-
que sendo conhecida da família do Negociante daquella Cidade, Nicoláo 
M a n t e i i , por intervenção delia pude interroga-la sobre o seu aspecto 
que apresentava na espécie branca a degeneração da espécie negra, que 
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Morphea alba, Alguada, Avicen. 
1. 4. Fen. 7. Tract. 2. cap. 9. 

H Vitil. Leuce, Albaras Alba. Avie. 
Malha mui branca, depremida, não 
rubescente pela fricção , com emana
ção sorosa e incruenta quando pica
da , e com pellos brancos, finos, de
generados. 

Vüiligo Leuce, e Alphos. Amat. 
Lusit. Curat. Med. Cent. 7. 

Rem. esfregar com folhas de figueira 
verde e depois com vinagre fervido com 
raizes de alcaparras. Amat. I. c. 

Willani. 2. Vit. VITIL. DE WILLAN. Em principio 
tuberculos pequenos, ás vezes mui 
pouco prominentes, intersachados de 
papulas lustrosas, brancos , macios, e, 
passadas poucas semanas, reduzidos a 
máculas superficiaes , brancas , lisas , 
lustrosas , crecentes, e calvantes. Si-

tua-

constítue os A'ssas. Esta rapariga era de Gênova, menor de v i n t e an-
nos, menstruada, segundo disse, regularmente, e com peitos assás de
senvolvidos. O c a b e l l o da cabeça, as sobrancelhas, e as pestanas erãoex-
ctamente da côr do cabello dos A'ssas, louros m u i deslavados, quasi 
brancos, mas não encarapinhados, sim corredios e tão longos os da cabe
ça que os trazia entrançados e atados á Franceza. Os olhos tinhão o mes
m o m o v i m e n t o ou oscillaçáo horizontal , que costumão ter os dos 
Assas, e , bem como estes, aquelia rapariga via menos bem com a luz 
fo r t e do d i a , e melhor que o ordinário ao pôr se o sol. A pelle delia 
era bastantemente branca, mas não tão desanimada ou tão jaspeada, 
como a dos Assas. O nariz e feições erão da espécie branca. Os pais e 
avós, segundo me disse, erão brancos, com a differença que sua mãi 
tinha o cabello castanho escuro, e seu pai era como esta f i l h a , a qual 
t i n h a irmãos do mesmo m a t i i n j t o n i o , huns como ella 3 e outros c o m 
. cabello castanho escuro. 
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tuaçâo na face , eólio , orelhas, ás ve
zes por todo o corpo. Bat. Est. 60. f. 2. 

Rem. Ainda desconhecidos. 

efaetae. 3. vitil. VITILIGEM DE PARIDEIRA. Má
culas brancas, numerosas, parecidas 
com cicatrizes , deprimidas, e cerca
das de pelle mais froxa e rugosa. Si
tuação no baixo ventre das mãis de 
muitos filhos. Franck. De Cur. Hom. 
Morb. §. 404. 

IV. ORD. EXANTHEMATA. EXANTHEMAS. 

Manchas vermelhas , superficiaes, de diversas fi
guras, esparzidas pelo corpo com intervallos de côr na
tural , e fenecentes em pouco tempo por furfuração. 

12. RUBEOLA. SARAMPO, SARAMPÃO. 
Rubor de toda a pelle, 
vultoso e subpapuloso na 
face e nas mãos, matizado 
d^nnumeraveis, pequenos, 
e irregulares intervallos de 
côr natural, acompanhado 
e precedido de febre conta
giosa, e commumente ca-
tharrosa. Erupção em for
ma de pontos rubros, dis-
tinetos a principio, em bre
ve confluentes. Duração de 
8, io dias. 
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j; 8 

vulgaris. 1. üwè. SARAMPO VULGAR. Exanthema sa
ram poso. Erupção precedida por trez 
dias de febre com tosse , dor de gar-
fanta, espirros, e olhos lacrimosos. Bat. 
Ist. 19. 
Rubeola vulgaris. Cullen. 

Rem. Ar moderadamente fresco , dieta 
tênue e vegetal, potagens subacidas , 
purgantes brandos , ejfusão, sobre toda a 
pelle, d?agoa fria na força da febre 
precursora e durante a er upção, sangiia 
quando ha tosse forte, dor de peito, 
ou respiração oppremida , principalmen
te havendo desaparecido o exanthema, 
demulcentes , anodinos, visicatorios, a 
fi?ial hum ou mais brandos purgantes , se 
o ventre tiver andado pouco lubrico. 

sineca- 2. Rub. SAR. SEM CATHARRO. Exanthema 
tharro. saramposo, sem catharro , ophthal-

mia, ou febre. Bat. Est. 20. 
INão preserva do Sarampo vulgar. 

nigra. 3. Rub. SAR. NEGRAL. Exanthema sarampo
so ordinário, ao septimo ou oitavo 
dia repentinamente l i v i d o , com mes
cla domareilo. Bat. Est. 21. 

Rem. A^cidos mineraès quando livido o 
exanthema. 

13. ROSEOLA. ROSEOLA,SARAMPELO. 
Manchas de côr de rosa, 
várias na figura, semelhan

tes 
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tes ás vezes ás do Sarampo, 
sem intumecencia, nem pa
pulas, commumente sym-
ptomaticas e não contagio
sas. Duração commumente 
de poucos dias. 

aestiw. 1. Ros. ROS. DO V E R Ã O . Manchas semelhan
tes ás do Sarampo , maiores , e mais 
irregulares, rubras a p r i n c i p i o , em 
breve d^ntensa côr rosada , p r u r i g i 
nosas, com dor de garganta e ligeira 
febre. Erupção, precedida ás vezes 
de ligeira febre, por face e eólio, e, 

Rem. Ligeira dieta, bebidas acidula-t 
das , e laxantes opportunamente. 

autumna- 2. Ros. ROS. DO OUTONO. Manchas de côr 
d e rosas damascenas , distinetas, cir-
culares ou ovaes , de huma polegada , 
pouco mais ou menos, de diâmetro, 
pouco proriginosas. Erupção, pri n c i 
palmente nos braços , nas crianças, e 
pelo outono. Duração de 8 dias. Bat. 
Est. 25 f. 2. 

Rem. Limonadas a"1 ácido sulfurico. 

annulata. 3. Ros. ROS. ANNULAR. Manch as de côr 
de rosa annulares, creceiites, de 1-6 
linhas de diâmetro, proriginosas , ás 

ve-
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vezes com febre e de pouca duração, 
sem febre ás vezes e d'incerta dura
ção. Bat. Est. 26 f. 1. 

Rem. Banhos de mar, e ácidos mine-
racs , quando muito prolongada ; banho 
quente, quando retropeliida e ha dores. 

infantilis. 4. Ros. ROS. INFANTIL. Roseola semelhante 
á do verão com manchas mais bastas, 
mui irregular na duração e progres
so. Erupção nas crianças em adenta-
ção , ou com moléstia intestinal. Bat. 
Est. 26. f. 2. 

Tooth-Rashes. Underwood. A Treat. 
on the Dis. of Child. p. 91. e 93. 

Rem. Os da irritação occasional. 
É - ¥•' • ' 
m 

variolosa. 5. Ros. ROS. VARIOLOSA. Manchas oblan-
ijk gas e irregulares, ou huma diffusa 
;l com muitos intervallos, ás vezes ge

ral e quasi continua. Erupção previa 
á das Bexigas, por braços, e succes-
si vãmente por peito, face , e resto do 
corpo. Duração de 2-3 dias. Bat. Est. 
27. f. 1. , 2. 

vaccina. 6. Ros. ROS. VACCINA. Semelhante á vario
losa. Erupção no braço vaccinado jun
tamente com a areola. Bat. Est. 27. 
f. 3. 

miliaris. 7. Ros. ROS. MILIAR. Semelhante á do ve
rão , mais tirante na côr ao Sarampo. 

Eru-
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Erupção, acompanhada de vesiculas 
miliares, nas febres agudas. 

arthritica. 8. Ros. ROS. ARTHRJTICA. Roseola com fe
bre e symptomas de Arthritis anôma
la em sujeitos arthriticos. 

syphilitka. 9. Ros. ROS. SYPHILITICA. Manei ias annu-
lares, de côr de cravo , trigueiras, 
ás vezes hum pouco elevai!as por al
gum tempo e seguidas de papulas e 
d^scamas , outras vezes de principio 
subpapulosas , e no decurso mudadas 
em papulas sem roseola , a f i n a l , em 
ambos os casos, ulcerativas. (a) 

Rem. As espécies symptomaticas 5-9 
não carecem de remédios differentes dos 
das enfermidades principaes ; a nona ex
ige os saes mercuriaes em dose alterante. 

14. SCARLATINA. E S C A R L A T I N A . Rubor es-
carlate em manchas diffu-
sas e irregulares, commu
mente precedido e acom
panhado de febre contagio
sa , e d^squinencia. Erup
ção , d'ordinario , no se
gundo dia da febre. Dura
ção de poucos dias. 

K SÍl?l-
00 Veja-se a Nota p. 22. 
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3. Sc ESCARL. SIMPLES. Vermelhidão es-
carlate , geral na cara e extremida
des , em grandes manchas , crordina-
rio , pelo tronco , mais intensa nos de
dos das mãos, subpapulosa no peito , 
e nas extremidades , lisa e sem eleva
ção no resto. Erupção por pescoço , 
face , e em 24 horas por todo o cor
po , em forma de miúdos pontos r u 
bros, confluentes em manchas no tron
co , e em rubor geral na cara e extre
midades. Bat. Est. 22. 

Scarlatina levior. Franck. Epitome. 
$. 294. 
Scarlatina simplex. Cullen. 

Rem. Ar fresco, dieta tênue vegetal, 
bebidas refrigerantes, brandos purgan
tes. 

. Sc. ESC. ANGINOSA. Rubor da pelle , 
do interior da boca, e das fauces es-
carlate , inchação das amygdalas ás 
vezes com sórdes branca , diglutição 
dolorosa , e febre ardente ou iníiam-
matoria. Bat. Est. 23. f. 1 , 2. 

Scarlatina gravior, Cyuanchica. Fran
ck. Epith. §. 295. 

Rem. Regimen antiphlogistico; ar fres
co , emetico no principio , bebidas refri
gerantes aciduladas , e d?agoa fria , 
àbluções d?agoa fria quando a pelle 
quente e seca , purgautcs, brandas li
monadas d"1 ácidos mineraes , gargarcjos 
subacidos ; cáustico no pescoço , quando 
muito difficil a deglutição, afinal vi-, 
nlio, quina, e ácidos mineraes; sohre-

vin-
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vindo hydropesia , diur éticos e purgantes 
dê catem»,la,tos. Bat. Sangria , sangues
sugas (a). Franck. Epit. §. 300. ' 

maligna. 3. Sc. ESCARLATINA MALIGNA. Rubor 
da pelle em manchas , a principio cs-
carlate , em 1 ou 2 dias liveseenle , 
com febre typhoidca, e esquincneia 
gangrenosa. Baí. Est. 23 f. 3. 

Scarlatina Cynauchico-gangraeuosa. 
Franck. Epit. §. 296. 

Scarlatina Cynanchica. Cull. Nosol. e 
Elem. de Med. Prat. §. 653. 

Rem. Brandos emeticos, ar fresco , e 
ablucçdes com agoa nuasi fria no prin
cipio ; no progresso vinho , opio, ácidos 
mineraes , e , estando a pelU seca e 
quente , abluçucs cem agoa e vinagre , ou 
álcool tepidos. Garganjos de cozimsnto 
de Contrayerva com oximel scillilico ou 
com ácido muriatico, de cozimento de 
quina acidulado, d^infusão de pimentão 
cVc. , vapor de vinagre e mirrha, com 
especialidade gaz accido nitrico. Em 
quanto lingua cuja , fauces rubras, e 
pelle quente nociva a quina. 

4. Sc. ESCARLATINA DA BOCA. Interior 
K 2 da 

(a) o Dr. Batem a n reputa desnecessária nesta e n f e r m i d a d e , e as 
m a i s das vezes n o c i v a , a s a n g r i a ; todavia evacuações sangüíneas, par
t i c u l a r m e n t e as locaes , são m u i t a s v e z e s c o n v e n i e n t e s segundo t e 
nho observado e m div e r s o s tempos nesta C a p i t a l , onde tenho t i d o o c-
casiões de o b e r v a r q u e , por falta d e l l a s , ás ve z e s ' o v e s i c a t o r i o aggra-
v a a e s q u i n e n c i a e a faz supurar. 
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boca de côr escarlate com febre ty-
phoidea , e esquinencia gangrenosa, 
sem rubor escarlate na pelle , em tem
po d^andaço de escarlatinas malignas. 

Rem. Os da Escarlatina maligna. 

quotodiana. 5. Sc. ESCARLATINA QUOTIDIANA. Es
carlatina reversiva quotidianamente em 
paroxismos de febre intermittente. 
Morton. De Proteif. febr. Lntermit. gê
nio. Excit. 1. Cap. 9. Hist. 24. 

Rem. Os das sezões. 

15. URTICARIA. BORTOEJA. Babas, i. h. ; 
repentinas, e commumente 
suborbiculares, intumecen-
cias cutâneas, duras, bran
cas no topo , cercadas de 
extenso rubor, mui pruri
ginosas , de ordinário pou
co duradouras, fenecentes 
sempre pela resolução , e 
reversivas. 

febrilis. 1. Vrt. ORTIGARIA. Babas cercadas de r u 
bor mui v i v o , ás vezes carmesim , 
precedidas por alguns dias de febre , 
cTindisposiçâo d^estomago , e de Ian-
gor. Duração de 8 dias. Bat. Est. 24. 
f. 2. 

Scarlatina urticata. Sau vages. 
Febris urticata.. Vogel. De Cogn. et. 

Cur. Morb. §. 158. 
Ur- . 
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Urticariae. Plenck. De Morb. Cut. 
pag. 2 5 . 

Purpura urticata. Junckef. Consp. 
Med. Prat. tab. 64. 

Febris erysipelatosa. Sydenham. Obs. 
Med. 5. cap. ò'. 

Exanthema urticatum. Buri.erius. 
Febris pemphigodes, s. bullosa, s. 

ampullosa. Zacut. Lusit. Prax. Med. 
Adm. Obs. 15 . 

scarlatina- 2. TJrt. BORT. ESCARLATIJNOSA. Manchas 
des. semelhantes ás da Escarlatina, frequ- n-

temente muito entumecidas, seu. ba
bas, com muita comichão , picadas 
e ardor, e com grande indisposição 
d^stomago , dor forte ás vezes , e en
jôo (a) . 

EsseraeP Plenck. De Morb. Cut. p. 2 5 . 
Vrticaria maculosa. Franck. De Cur. 

Hom. Morb. L . 3 . § . 3 0 9 . 

Rem. das duas espécies. Emetico de 
Ipe-

(a*) Os Doutores Willan e Bateman fazem menção desta vai ieda-
d e , mas não a mencionao como espécie dist incta, talvez porque hu
ma mesma causa occasional produz ora esta, ora a primeira espécie dc 
Vrticaria. Esta razão porém não me parece sufficieute , porque neste 
caso outras espécies deste systema nnsographico t ambém dever íão reu
nir-se , v . gr. as de origem arthri t ica, que são mais , do que indicão 
os respectivos nomes, as venereas, e varias outras. Em hum systema, 
como este, em que o aspecto ou habito externo das enfermidades, 
e não a causa, he que regula a classificação, e em que olichen slmplex 
e o lichen pilaris Wc. são espécies differentes, a Vrticaria Scarlátino-
des, t ão distincta e notável pela falta de babas, e por ter os de mais 
caracteres, não pôde deixar de olhar-se como distincta da Vrt.Jebri-
Hs, em que ha babas, que salpicão as manchas rubras. De mais a iden
tidade da causa parece-me duvidosa. 
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Ivecacuanha , purgantes brandos, dieta 
ligeira , e refrigerante , abstinência d^es-
pintuosos e de sudorificos, por fim qui
na com ácido suiphurico. 

evanida. 3. Uri. BORT. VOLANTE. Babas mui p r u r i g i 
nosas , sem febre, sem vermelhidão 
notável , pouco persistentes, e rever» 
sivas em períodos incertos, de dias, 
mezes , e ás vezes d^annos. Bat. Est. 
24. f. 1. 

Psydracia,e. Plenck. De Morb. Cut. 
p. 26. 

Essera. Heberden. Comment. cap. 
36. 

Rem. Abstinência de comida ou bebida, 
que costume excitar a bortoeja, limona
das mineraes , purgantes brandos a pro
pósito , sóda ou potassa com amargos 
aromaúcos , v. gr. cascarrüha , quando 
ha má digestão ; pumo de limão , vina
gre , e espirito de vinho cm lavatorios, 
banhos tepidos suavisão ós symptomas; 
banhos do mar por muito tempo ordina
riamente curão. 

perstans. 4. Urt. BORT. PERSISTENTE. Babas , ou 
empolas ortigosas , persistentes por 
duas até trez semanas depois de des-
sipada a vermilhidão, occasionalmen-
te pruriginosas. 

Rem. Os da espécie precedente. 

conferta. õ. Urt. BORT. APINIIOADA. Babas mui bas
tas , 
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tas, confluentes em algumas partes, 
mui pruriginosas. Duração de sema
nas. 

Rem. Abstinência de cerveja, de vinhos 
brancos e de licores, dieta ligeira e re
frigerante, banhos tepidos, remédios ai-
ter antes ou tônicos. 

subcuta-
nea. 

tuberosa. 

6. Urt. BORT. S Ü B C U T A N E A . Violentas e 
quasi continuas picadas na pelle, maio
res e até lancinantes nas mudanças do 
tempo e em eccasiões de disgoáto, 
erupção de babas de tempos a tem
pos sem alivio das picadas. 

Rem. Banhos de mar tepidos e brandas 
JricçÕes. 

7. Urt. BORT. TUMOROSA. Babas na erup
ção , algumas rapidamente intumeci-
das e mudadas em tumores duros, 
profundos , mui quentes , dolorosos , 
e persistentes por poucas horas. 

Vrticaria tuberosa. Eranck. De Onr. 
Hom. Morb. 1. 3. §. 309. pag. 106, 

. Rem. Dida ligrira , banhos tepidos, 
purgantes brandes. 

16. PURPURA. PURPURA, TABARDILHO. 
Manchas, ordinariamente 
da côr e feição de morde-' 
duras dc pulga sem ponto 

cen-
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central, náo prominentes, 
nem sumidiças pela pres-
são( pintas ) , ás vezes mui
to maiores, de diversa fei
ção , e roxas ( livores ) , 
dispersas por toda a pelle, 
em alguns casos sem febre. 
Duração de 1-5" semanas, 
rara vez maior. 

simplex. 1. Purp. TABARD. AFYRETICO. Pintas miú
das , arroxadas , sem prurido, e sem 
febre. Bat. Est. 28 f. 1. 

Phaenigmus petaechiaãs. Sauv. 
Morbus pulicaris sine febre. Amat. 

Lusit. Curat. Med. Cent. 3. Obs. 70. 
Petechiae sine febre. Franck. De Cur. 

Hom. Morb. h. 3. §. 315. 
Rem. Emeticos (a), purgantes. Franck. 

/. c. Harty. The Edinb. Med. and. 
Surg. Journ. v. 9. p. 187. 

haemorrha- 2. Pur. TABAR. HEMORRHAGICO. Pintas 
gica. maiores que as precedentes , entresa-

chadas de livores, acompanhadas de 
heinorrhagias freqüentes, commumen
te das superfícies internas. Duração 
mui varia , de dias , de mezes, e d' 
annos. Bat. Est. 28. f. 2. 

Stomacace uráversalis. Sauv. 

Rem. 
(a) E m hum caso, que v i , desta espécie, hum emetico fez desap-

pareçer as pintas m u i promptamente. 
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Rem. Em tonas idades, em pessoas mal 
alimentadas ou debilitadas, tônicos com 
ácidos mineraes , vinho, e exercício ao 
ar livre. Nos adultos, e bem alimen
tados , com febre , dôr interna pur
gantes com calomelanos, sangrias ge
raes, ou locaes, ácidos mineraes, co
zimento de quina , ou de cascarrílha, 
ferro , exercido moderado, e dieta nu
triente. 

urticans. 3. Purp. TABARDILHO ORTIGOSO. Successi-
vas intuiiiecencias rubras , semelhan
tes ás da bortoeja, eem prurido , e em 
1-2 dias ani veladas com a pelle e re
duzidas a nodoas roxas. Duração de 
3-5 semanas. Bat. Est. 29. 

Rem. Os da precedente. 

senilis. 4. Purp. TABARD. SENIL. Empolas roxas, ou 
livores entumecides , de diversa figu
ra e grandeza , suecessiyos , e fenecen
tes pela resolução. Situação panícu* 
larmente no exterior dos antebraços 
em pessoas idosas. Duração de cada 
empola 8-12 dias, da enfermidade an-
nos. Bat. Est. 30. 

Rem. Ainda desconhecidos. 

contagio- 5. Purp. TABARD. CONTAGIOSO , FEBRE 
sa. PETECHIAL. Typho com petechias 

ou pintas. 
Purpura maligna. Sauvages. 
Petechiae febriles. Franck. Epitome 

§. 316. 
L Pe-
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Peticulae, s. Morbus petechialis. Bru-
ser. Inst. Med. Prat. t. 4. c. 50. 

Febris pulicaiis. Petrus a Castro. De 
Febr. malign. 

Febris puncticularis. Zacut. Lus. De 
Prax. med. adm. Obs. 13. 
Rem. Evacuantes d?estômago, e dHn-
testmos, muitas vezes sangrias geraes 
ou locaes, soro de leite, mistura salina 
simples , ou outro diluente análogo , soro 
de leite vinhoso , remédios quinados , 
ácidos mineraes , e os mais do typho. 

tertiana. 6. Purp. TAB. TERÇAO. Tabardilho precedi-
HSt do e acompanhado de paroxismos de 

febre terçaa. 
Tertiana petechizans. Morandus. De 

Quibusd. Tert. Pern. Comm. cap. 3. 

Rem. Os das sezões tercâas , particular* 
mente boa quina. 

ij. ERYTHEMJ, E R Y T H E M A . Mancha ru
bra , extensa, irregular e 
imperfeitamente circunscri
ta , sem bolhas ou vesicu
las , sem pústulas, sem pa
pulas, e com nulla ou li
geira febre própria. Dura
ção de 1-2 semanas, rara 
vez maior. 

fugax. U Eryth. ERYTH. FUGA CE. Manchas erythe-
- ° ma-
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maticas , successivas, e de curta du
ração , symptomaticas cie diversas en
fermidades f e b r i s , e doutras abdo-
minaes. 

laeve. 2. Eryth. ERYTH. LISO. Manchas lisas, lus
trosas , e continentes, acompanhadas 
commumente d^anasarca, e de ligeira 
febre. Duração incerta. 

Rem. Exercido , diureticos , corrohoran
tes , fomentações espirituosas havendo 
edema. 

margi- 3. Eryth. ERYTH. MARGINOSO. Manchas, de 
íiatum. hum lado terminadas por huma mar

gem dura, resaltada , tortuosa , em 
parte subpapulosa, do outro sem li
mite bem distincto. Bat. Est. 32. f. 2. 

papaia- 4. Eryth. ERYTH. SUBPAPULOSO. Manchas 
tum. com symptomas febris , extensas, snb-

papulosas nos primeiros dous ou trez 
dias, de viva côr vermelha no pro
gresso , azuladas por fim e no centro 
mais. Duração de 2 semanas. Bat. Est. 

1 31. f. 1. 

Rem. Ligeira dieta, diaforeticos, áci
dos mineraes , purgantes oportunamente. 

suhpustu- 5. Eryth. ERYTH. SUBPUSTULOSO. Eryth e-
losum- ma com prurido , calor, e intumecen-

cia em roda da picada de hum iuse-
c t o ; borbulha no seguinte d i a , no 
ponto da picada, mais duradoura que 

L 2 o 
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o Erythema , menos pruginosa dessi-
pado este , e resoluvel por si antes , e 
ás vezes depois de amarelecer no to
po. Situação nas mãos e partes nuas. 
Duração do erythema 2-3 dias ; da 
pústula 3-5. (a) 

Rem. Salsa da horta , verde , e pizada 
com mui pouca ogoa , aplicada tópica-
mente mitiga immediatamente o calor, 
e a comichão,• reiterada expede a cura. 

urticoides. 6. Er. ERYTHEMA ORTIGOÍDE. Manchas 
rubras , parciaes , irregulares , i n t u -
mecidas, intersachadas de espaços de 
côr natural , com ligeiras picadas e 
algum ardor , fenecentes por fur f u r a 
ção. Erupção successiva em diversas 
partes, particularmente nas cestas das 
mãos, no peito , e na cara. Duração hu
ma semana, ás vezes muito maior, (ò) 

Dar-

(a) He questionável a que o r d e m p e r t e n c e esta ambígua e n f e r m i 
dade. E u d e c i d i me a colioca-la na dos Exànthemas porque o e r y t h e 
m a he a moléstia p r i n c i p a l , he a que e x i g e remédios, e porque a pús
t u l a parece s y m p t o m a t i c a ; por q u a n t o , dessipado o e r y t h e m a , he me
nos p r u r i g i n o s a , e não a m a d u r e c e , e quando tenha começado a ama
d u r e c e r , a i n da assim se resolve. O insecto , que oceasiona esta e n f e r 
m i d a d e , he m u i t o t r i v i a l n o B r a s i l , p r i n c i p a l m e n t e e m s i t i o s h u m i -
dos e vesinhos d arvoredos -. Chamão-lhe Mosquito borrachude. A picada 
não he dolorosa , de sorte que ás vezes só se percebe por u m a g o t a de 
sangue , que se m a n i f e s t a nel l a . Duas o u tres vezes f u i i n c o m m o d a d o 
desta moléstia nas vesinhanças do R i o de J a n e i r o , e de huma vez t i v e 
ambas as mão-, m u i t o inchadas, por estarem picadas e m dive r s o s pon
t o s , e então me l e m b r e i de usar da salsa aconselhada na Eu r o p a para 
h u m a moléstia análoga. 

QT) Esta e n f e r m i d a d e t e m m u i t a a n a l o g i a c o m a Urticaria ertjsipe-
latodes. Será variedade ? 
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Dartrc erythemoidc. A l i b . Descript 
des Malad. de la Peau p. 77. Est. 25. 

Rem. 

tubercula- 7. Er. ERYTHEMA TUBERCULOSO. Gran-
tum. des manchas erjthematicas , salpica

das de turbereulos pequenos, pouco 
elevados, e pi rsistentcs até 8 dias, 
l i vidas depois durante outros 8 , e se
guidas de ílectica. Erupção acompa
nhada de febre , langor , e desassoce-
go. Bat. Est. 31 f. 2. 

Rem. Ainda desconhecidos. 

nodosum. 8. Er. ERYTH. KODOSO. Grandes manchas 
rubras , ovaes , precedidas por 8 ou 
mais dias de febre , elevadas pouco 
a pouco a dures e dolorosos tumores, 
aplanadas suecessivãmente, e então 
azuladas. Situação nas pernas. Dura
ção pouco mais de 8 dias. Bat. Est. 
32 f. J. 

Rem. Brandos purgantes, ácidos mine
raes , e outros tônicos. 

etephantia- 9. Er. ERYTH. ELEPHAKTÍACO. Tuber-
cum. culos cutâneos , pouco sobresahidos , 

de diversa grandeza desde a de huma 
ervilha até á de huma noz, raros, 
intensamente rubros, dolorosos, e mu-
daveis. Erupção repentina , ordinaria
mente pela cara, nos elephantiaeos. 

Du> 
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Duração de cada hum, 1-4 dias, de 
todos huma até duas semanas. 

Rem. Tratamento proporcionalmente an-
tiphlogistico. 

10. Er. ASSA MENTO. Rubor occasionado por 
atrito , pressão , ou toque de humor 
acre , ás vezes com escoriação , e se-
creção morbosa. 

Freqüente nas pessoas gordas, nas 
que tem leucorrhea , e nas acamadas. 
Erythema intertrigo , Eryth. paratri-

ma. Sauvag. INosol. 

Rem. AbluçÕes freqüentes com agoa, 
algum brando uugueuto. Bat. Tara o 
paratrima dos acamados a machina do 
Br. W. Heberden. Med. Transac. V. 5. 
p. 42. 

11. Er. ERYTH. SYPHILÍTICO. Erythema 
subpapuloso, passados tempos papulas 
sem erythema, lentamente tendentes 
a ulcerar-se (a). W i l l a n . Est. 32. f. 2. 

V. O R D . BULLAE, B O L H A S . 
Grandes , e commumente irregulares , porções de 
cuticula despegadas da pelle pela interposição de hum 
fluido apparentemente aquoso. 

0 0 Veja-se a nota p. 22, 

e s 

intertrigo 

syphihti-
cum. 
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18. ERYSIPELAS. E R Y S I P E L A . Bolhas de d i -
versa grandeza e figura, 
elevadas sobre previa e ex
tensa inflammação erythe-
matica , precedidas e a com-
panhadas de febre aguda, 
grande c a l o r , inchaçao mol-
l e , sem dôr aguda ou no
tável prurido. Terminação 
por crostas tênues , amarei -
ladas , ou denegridas, ou 
por ulcera. Duração aguda. 

phlegmono- 1. Er. ERYS. FLEIMQNOSÃ. Erysipela pre-
détf. cedida por 2 ou 3 dia.s de febre for--*-

t e , acompanhada de picadas, e c o m 0 V 
bolhas no 2.° ou 3.° dia. Situação^ ftwfSií 
mais ordinária na face. Duração de« & 
6-12 dias. tn ' 

a. Erysipelas pustulosum. Erysipela 
superficial simples. Franck. Epit. §. ^ ™ 
282. 

P>. Erysipelas phegmonodes. Erysip. 
complicada d^iníiammação da cellular 
sotoposta. Franck. 1. c. §. 283. 

Rem. Câmara fresca , repouso , dieta 
vegetal, purgantes moderados , duifore-
ticos salinos , rara vez sangria geral ,• 
havendo modorra ou dilirio sangria lo-
cal, uao muito próxima d erysipela. To-
picameute agoa tepida, acetite d?ammo-
nia diluido, antes oVhaver bolhas ; rotas 
estas , cozimeiito de semeas , de flores de 
sabugueiro, de cabeças de dormideiras, 
ieite cvc, 

cede-
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oedemalo- 2. Er. ERYS. EDEMATOSA. Symptomas da 
des. precedente , mais brandos , com incha-

çao edematosa. Situação na face ou 
extremidades. Duração prolongada ás 
vezes além de 12 dias. 

Rem. IVros primeiros dias purgantes, dia-
foreticos , sangria local, ou vezicatorio 
nas costas havendo dilirio ou modorra ; 
depois quina, opto, e regimen cordeal. 
Bat. Topicamente, quando ha escoria
ção com indícios de gangrena , particu
larmente sendo no escroto , quina em pó 
fino com myrrha e canjora. Franck. L 
c. §. 290. 

3. Er. ERYS. GANGRENOSA. Rubor escu
ro , febre typhoidea, bolhas lividas 
na base. Situação na cara, pescoço 
ou espadoas. Duração incerta, pro
longada. 

Rem. Quina em iodo o decurso desta 
erysipela , opio , canjora , vinho, e áci
dos mineraes. Bat. Quando o pulso du
ro y sangria. Franck. 1. c. 

erraticum. 4. Er. ERYS. ERRANTE. Erysipelas succes-
sivas por diversas partes do corpo. 
Duração de 8-10 dias. 

Rem. Os da edematosa. 

gangrazno-
sum. 

19. PERNIO. F R I E I R A , M a n c h a r u b r a , 
s u b t u m i d a , l i z a , l u s t r o s a , 

m u i 
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mui pruriginosa, p r i n c i p a l 
mente em tempo humido, 
sem febre, e freqüentemen
te com bolha uicerativa su
perveniente. Situação nas 
mãos, pés , na r i z , ou ore
lhas , d'inverno, e nos c l i 
mas extratropicos. Dura
ção longa. 

erythemati- 1. Ter. FRIEIRA ERYTHEMATICA. Frieira 
eus. de côr rubra clara, fenecente , não se 

aggravando com o f r i o , pela resolu
ção. 
Erythema a gelu, Gutta Rosacea Ter-

nionalis. Plenck. 
Erythema pernio. Franck. L. 4. p. 

1 0 5 . Sauvages. INosol. 

Rem. No principio agoa ardente alcan-
forada , ou agoa-raz applicada em fri-
fão, e emhehida em pano de Unho. B. 
Bell. Ceroto de espermacete, acetite de 
ammonia. Wnderwood. Como preser
vativo banhos do mar. Bell. Luvas de 
pelica ou d"*encerado , freqüentes ablu-
fÕes com ácido muriatico. Sauv. I. c. 

ulcerans. 2. Ter. FRIEIRA ULCERATIVA. Frieira in
tensamente rubra , ou arroxada , com 
picadas , e , mais tarde ou mais ce
do , bolhosa e ulcerada. Ulcera icho-
roso-gangrenosa. (a) 

M Rem. 

(<r) E s t a s duas espécies de F r i e i r a , e m r i g o r , nao são ma i s que 
d i v e r s o s gráos d a m e s m a e n f e r m i d a d e , e po r i s s o a p r i m e i r a f a c i l m e n -
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Rem. Antes da ulceraçõo, os da pri
meira espécie, e tópicos de neve ou agoa 
fria: depois de ulcerada, cataplasma 
emolliente por pouco tempo, balsamo de 
Arceo com oxido nitrico havendo fuu-
gosidades , aliás emplastro commum. 
B e l l . Ung. das Fíieiras. Plenck. Ou 
Ung. branco alcanforado. Quando dor 
e itfiammação fortes, fomentaçÕes emol-
lientes , caiaplasmas auodinas , evacua
ções sanguineas, çumo de Meimendro 
topicamente. Quando mais froxidão que 
phlogose, cozimentos vinhosos d^hervas 
aromaticas , e farinha com pedra hume. 
Quando supuração e ulcera fungosa, 
ung. digestivo com JMerc. prec. rubro 
F r a n c k . 

20. PEMPHIGUS. P E M P H I G O . B o l h a s , p e l a 
m a i o r parte como avellãs , 
commumente successivas , 
precedidas , por dias , de 
febre , e próximo á erup
ção p o r pccpienas manchas 
rubras , d u r a s , c o m p i c a 
das. Erupção das bolhas s o 
bre as manchas, e das man
chas por dive r s a s partes. 

T e r -
te se muda na segunda; todavia como esta conversão não he constan
t e , c o m o a segunda o r d i n a r i a m e n t e não he precedida pelo estado da 
p r i m e i r a , e co m o as duas espécies ou grãos d e m a n d ã o div e r s o s soccor-
r o s , não he s e m razão e s e m vantagem p r a t i c a , que fiz duas espécies 
sendo aliás para isso authorizado pelo e x e m p l o dos Drs. W i l l a n e Ba
t e m a n n a Psoriase i n v e t e r a d a . N ã o m e emb«raço m u i t o neste e e m 
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T e r m i n a ç ã o por 11 lceras su
períiciaes dolorosas. 

vulgaris. 1. P. PEMPH. VULGAR. Bolhas pemphi-
gosas com febre aguda e esporádica. 
Duração de 2-3 semanas. 

Pemphigus Simple aigu. Gilibert. 
Monogr. du Pemph. p. 9 . 

Pemphigus vulgaris. Wi l l an . 
Pemphigus maior-. Sau vages. 

Rem. Dieta, dilueutes. 

contagiosas. 2. P. PEMPH. CONTAGIOSO. Bolhas pem-
phigosas com febre epidêmica ou con
tagiosa, tumores glandulosos , e ou
tros symptomas graves. 

Pemphigus febrilis. Plenck. 
VesicuJ.aepestilentiales, Anglice BJai-

nes. Hodges. De Peste Lond. p. 180. 
Morta. Linn. 

Rem. Quina, opio, canfora, e os mais 
remédios do typho. Vinagre besoartico ? 

V£*PA^/y, N 2 • iu-

outros lugares com a censura, que se me pôde applicar, e que se têm 
fe i to aos Nosographos, de multiplicar mui to as espécies. Este defe i to , 
que talvez se;a maior em Sauvages que em algum outro Nosographo \ 
não faz a sua Nosológia menos preciosa , menos consultada, e me
nos u t i l que as posteriores. A utilidade das Nososraphias, bem como a 
dos Systemas dos Naturalistas, consiste em facilitar o estudo e conhe
cimento dos seus respectivos objectos, mas como as enfermidades não 
são t ão distinctas, ou t ão legitimas espécies como os objectos d*His-
toria Natural , são menos susceptiveis d ' i n d i v i d u a c ã o , e por isso me
nos prejudica ao Estudante a multiplicidade de Sauvages, que a d i f -
ficiencia ou escassez de Cullen , consecut ivãmente quero antes, neste 
Ensaio, ter o defeito d'aquelle, reservando a cerrecção delle, para 
Suando mais ampla observação , ou mais madura reilexão ma indicarem. 
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infantilis. 3. P. PEMPH. I N F A N T I L . Successivas bo
lhas pemphigosas , a principio pe
quenas e transparentes, no progres
so o-rancles e arroxadas , desinentes 
em ulceras superficiaes mui doloro
sas , commumente fataes. Situação em 
diversas partes. Duração mais de trez 
semanas. W i l l a n . On Cutaneons Disea-
ses. p. 537. 

Rem. Banhos tepidos, cordeaes 3 e diu-
réticos havendo edema. 

21. POMPHOLIX. P O M P H O L I C E . Bolhas suc
cessivas , rápidas em seu 
desenvolvimento , sem i n 
flamação cm roda da base, 
e sem febre precursora. Du
ração de 1-2 semanas. 

bemgnus. 1. P. POMPHOLICE BENIGNO. Bolhas pcm-
pholiceas , successivas , nunca solitá
rias , da grandeza d^ervilhas até a 
d'avelans , subsistentes por 2 ou 3 
dias , e promptamente cicatrizadas. 

Pemphigus apretus. Plenck. 

dmtinus. 2. P. POMPH. D1UTURNO. Bolhas pom-
pholiceas , numerosas , a principio da 
grandeza d^ervilhas e transparentes, 
em breve como amêndoas ou ave-
lans, e ás vezes amarelladas ^quan
do prematuramente rotas , desinentes 
em ulceras superíiciaes mui doloro

sas , 
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sas , e febriferas. Erupção successiva 
por cara, tronco, extremidades e até 
na boca, em forma de pequenas man
chas rubras , subpapulosas , e pungen
tes , ás 24 horas convertidas em Pom-
pholiees. W i l l a n . Est. 33. f. 1-2. 

Affectus rarus scorbulico-pustularis. 
Hoffm. 

Hydrops vesicalis. Eugalcnus. De 
Scorbuto. Obs. 20. 

Pemphigus Chronique. G i l i b . Mo-
nogr. p. 50. 

Dartre phlyctenoide coujluente. A l i b . 
Est. 23. 

Pemphigus. Burserius. 

Rem. Quina com Dedaleira ou outros 
diurr.ticos em pessoas de menos de 40 
annos; nas de meia idade banhos te
pidos , enxofre com nitro , quina , Dul-
camara, entrecasca d^olmo 8cC. algumas 
vezes tem sidoj roveitosos. Bat. A mera? 

solitarius. 3. P. POMPH. SOLITÁRIO. Bolhas pom-
pholiceas grandes, solitárias, SUCCCÍ-
sivas, precedidas de picadas, e desi
nentes em ulceras superíiciaes. W i l l . 
1. c. p. 555. 

Rem. Quinados internamente, cataplas-
ma de linhaça topicumente. 

V I . O R D . VESICVLAE. V E S I C U L A S . 
Pequenas e orbiculares elevações da cuticula , peja
das dc lympha, ás vezes clara e sem côr, commumen

te 
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te opaca e côr de pérola, fenecentes por furfuração ou 
crostas laminosas. 

22. RUPIA. R U P I A S . Vesiculas amplas, 
achatadas, distantes, pouco 
inflammadas á roda da ba
se, vagarosas em seu pro
gresso, seguidas de ulceras 
saniosas, com crostas m u i 
caducas e de m u i prompta 
regeneração. 

simplex. 1. Rup. RUPIAS SIMPLES. Vesiculas rupio-
sas , a principio lymphaticas , pouco 
depois purulentas: ulceras superíi
ciaes , saniosas : crostas tênues : cica
trizes planas e l i vidas ou denegridas. 
Situação em diversas partes do corpo. 
Bat. Est. 53. 

prominens. 2. Rup. RUPIAS PROMINENTES. Vesiculas e 
ulceras como as precedentes, crostas 
conoideas. Bat. Est. 51. 

Rem. d^mbas as espécies. Bom ali
mento , quina, salsa parrilha, Pílulas 
de Plumer. 

escharoü- . 3. Rup. RUPIAS CORROSIVAS. Vesiculas r u 
ça, piosas pejadas de sanie corrosiva , es-

charas grangrenosas em muitas das 
ulceras resultantes , a final cicatrizes 
concavas. Situação nos lombos, e nas 

ex-
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extremidades inferiores das crianças 
cacheticas. 

23. VARICELLA. (a) V A R I C E L L A , B E X I G A S 
DOIDAS. Vesiculas dis-
tinctas , formadas em 24 
horas, precedidas de l i g e i 
ra febre, no quarto até sex
to dia secas e crostosas. E -
rupçao cm forma dc bo-
toensinhos vermelhos der
ramados primeiramente no 
peito e costas, depois na 
cara e resto do corpo. Du- O 

leníicularis. 

ração de 8-12 dias. 

1. V, VARIC. LEJNTICULAR. Botoensinhos 
achatados, mais oblonges que redon
dos , mudados ao segundo dia em ve
siculas de 7*5 de polegada de diâme
tro e exal viçadas , no terceiro de cor 
de palha e engorovinhadas , e no sex
to crostosas. Cicatrizes planas. Bat. Est. 
47 , 48. 

conoidea. 2. V. VARIC. SUBCONICA. Vesiculas no 
primeiro dia subpontagudas, no se
gundo pallidas e mais inflam madas á 
roda da base , no terceiro engorovi-

nha-

00 Pempligus varioluda. Franck. Epit. §. 359. 
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nhadas, no quarto crostosas. Cicatri
zes concavas. Bat. Est. 47. 

globosa. 3. V. VARIC. GLOBOSA. Vesiculas gran
des e globosas imperfeitamente redon
das na base e inflammadas á roda, 
transparentes no primeiro d i a , l a c t i -
ginosas no segundo , amarellas e en-
gorovinhadas no terceiro, crostosas no 
quarto. Bat. Est. 47. 

Rem. Abstinência de carnes por 4 ou 5 
dias , algum brando purgante. 

24. FACCINIA. V A C C I N A . V e s i c u l a c i r c u l a r 
o u o v a l , a c h a t a d a , u m b i -
l i c a d a , b o j u d a n a p e r i f e 
r i a , p e j a d a d e l y m p h a c l a 
r a , e m u i l e n t a a v a s a r - s e 
p o r p i c a d a , c o m fe b r e e 
a r e o l a (a) ao 3.0 o u 4.0 d i a 
de sua appariçao, f e n e c e n 
t e p o r c r o s t a s e m i t r a n s p a -
r e n t e e c i c a t r i z c o n c a v a ; E -
rupção p o r botãosinho r u 
b r o n o l u g a r d o ex e r t o . 
D u r a ç ã o d e 14-21 d i a s . 

o-enuina. 1. Vac. VACCINA LEGITIMA. Vesicula com 
todos os caracteres do gênero. 

Pre-

(a) Inflammação extensa e dura á roda da base. 

t 
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Preserva de Bexigas. Bat. Est. 27. 
f. 3. 

notha. 2. Vac. VAC. ESPÚRIA. Vesicula pequena , 
com ligeira depressão umbilical , e 
base angulosa , sem contorno bqjudo, 
sem areola , ou com areola prematu
ra , com crosta prematuramente ca
duca , e cicatriz pouco ampla ou an
gulosa. 
Não he seguro preservativo de Be

xigas. 

pustulosa. 3. Vac. VAC. PUSTULOSA. Vesicula sem de
pressão no topo , inflammada e dura 
na base, com rubor á roda, formada 
antes do sexto dia , ou vazada antes 
dVste finalizar, e pejada de matéria 
puru lenta. 
Não preserva de Bexigas, nem he 

deste gênero , ainda que resulta ás 
vezes da vacinação, he espécie d^c-
thyma. 

Rem. das tres espécies. Commumente 
todos escusados. 

2$. HERPES. HERPES. Vesiculas numero
sas , aggregadas em corym-
bos distinctos por interstí
cios naturaes, orladas de r u 
bor inflammatorio e commu-
niCante , pruriginosas, com 
calor , picadas } e ás vezes 

N dôr 
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dôr v i v a e profunda, pre
cedidas commumente de fe
bre , desinentes em cros
tas , ás vezes em ulceras 
humidas e enfadonhas, não 
contagiosas. Duração ordi
nária de 10-14 dias. 

plãyctaeno- % H. HERPES PHLYCTENOSO. Corymbos 
des. successivos de vesiculas herpeticas, 

miúdas (ás vezes grandes e ovaes ) 
pejadas de limpha clara , ás vezes t r i 
gueira. Erupção primordial sem u b i 
certo, extensa quando miúdas as ve
siculas, mais limitada quando graú-
das , progressiva ao longo do corpo e 
para os lados. Bat. Est. 49. 

Zoster. 2. H. COBRELO, C O B R Ã O , FOGO DE S. 
M A R Ç A L O . Corymbos herpeticos, suc-
ceeivos , á roda do tronco em fôrma 
de cinto , ou de talabarte. Bat. Est. 50. 

Erys-ipclas Zoster, Herpes Zoster. Sau-
vag. 
Erysipelas Phlyctaenodes. C u l l . 
Zona s. Zoster. Plenck. 
Erysipelas Zona. Franck. l i v . 3. §. 

287. 
Dartre phlyctenoide en Zone. A l i b . 

Est. 24. 

Rem. das duas espécies. Ligeira die
ta , purgantes brandos, diajoreticos , 
arwdinos se as dores os exigem , algum 
brando unguento quando rotas as vesi-

CU' 

i, 
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cuias. Bat. Vesicatorio se restar dor local 
depois de dissipado o Cobrelo. Franck. 

circinatus. 3. H. HERPES CIRCULAR , EMPIGEM. 
Vesiculas herpeticas , miúdas , aggre-
gadas era forma de circulo, commu
mente expansivo , com a área a prin
cipio sã j depois avermelhada , a final 
casposa. 

£. Herpes circular com a área ve-
siculosa , orla rubra , e com dôr, ar
dor , e symptomas febris. Erupção^, 
rápida e succcssiva, de semelhantes 
aggregações pela cara, pescoço cvc. até 
aos pés. Bat. Est. 91. f. 1. 

Rem. Adstringentes e brandos estimu-
lantes, como dissolução de sulphate de 
ferro, de cobre, de zinco, ou d' ilumi
na , dissolução de Borax, tinta descre
ver. 

iropicus. 4. H. EMPIGEM DOS TRÓPICOS. Vesicu
las herpeticas , aggregadas em circu-
los successivos e conceutricos , desi
nentes successivamente em profundas 
ulceras. 

Rem. . . . 

irw. 5. H. HERPES VARIEGA DO, OU IRISHER-
PETICO. Vesiculas herpeticas, aggre
gadas em círculos conceutricos, e si
multâneos, de diversas côres. Situação 
nas mãos e peito dos pés. Bat. Est. 52. 

iS 2 Rem. 
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Rem. Escusados. 

labialis. 6. Fl. HERPES LA B I A L , BEIÇOS ARRE
BENTADOS. Vesiculas nas margens 
dos beiços com calor, dor, e inchação, 
a principio lymphaticas, depois puru-
lentas e crostosas , humas vezes apy-
reticas e criticas, outras com febre e 
esquinencia herpetica. 

Rem. Escusados, 

preputialis. 7. H. HERPES DO PREPUCIO. Hum ou 
dous corymbos de cinco a seis peque
nas vesiculas herpeticas, sitos no pre-
pucio , fenecentes por encrustação 
quando externos, supuraveis quando 
sitos na face interna. Bat. Est. 51. 
f. 2. 

Rem. Fios secos duas vezes no dia quan
do dentro do prepucio, escusados quan
do externo. 

26. ECZEMA. ECZEMA, FERVOR D E 
SANGUE. Vesiculas miú
das , acuminadas, commu
mente bastas , pouco i n -
flammadas á roda da base, 
com mais ardor e picadas 
que p r u r i d o , sem febre 
precursora , sem f a s t i o , e 
occasionadas por irritação 

i n -
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interna ou externa com
mumente manifesta. Dura
ção de alguns dias, ás ve
zes de muitas semanas. 

solare. 1. Ecz. ECZEMA SOLAR. Vcsicul as mui miú
das e mui bastas, esbranquiçadas (ás 
vezes trigueiras), precedidas e acom
panhadas de calor e picadas, com ar
dor se expostas ao sol ou ao lume, 
entresachadas ás vezes de phlyzacios 
ou phymas, fenecentes por esfoliação 
ou miúdas crostas. Situação nas partes 
expostas ao sol. Bat. Est. ôG. 

Hydroa Sudamen V Franck. Epit. §. 
428.' 

Rem. AbluçÕcs oVagoa tepida , dieta 
corroborante, cozimento de quina, ou d"1 

outro tônico e ácidos mineraes, serpeuta-
ria e salsaparrilha. 

2. E. ECZEMA SALSUGÍNOSO. Miúdas e 
separadas vesiculas, misturadas ás ve
zes com pústulas , pouco elevadas , 
acompanhadas de calor, ardor, e ás 
vezes de muita comichão, pejadas de 
fluido transparente , e inílammativo , 
quando extravasado, da pelle circum-
vesinha. Situação no lugar estimulado. 
Bat. Est. 55. f. 2. 

Rem. Remover a causa occasioiial, ca-
taplasma e banhos emollientes , cozimen
tos de salsaparrilha com quina quando 
ha cacheocia. 

nt-

impetigino-
des. 
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ruòrum. 3. Ec. ECZEMA RUBRO. Manchas rubras, 
cobertas de miúdas e transparentes ve
siculas , a principio quasi imperceptí
veis , dous ou tres dias depois como 
cabeças de alfinetes, opacas, e l a c t i -
ginosas. Erupções successivas , pre
cedidas de comichão e calor arden
te , seguidas de escoriação , desso-
ração, ragadias , e d^alguma febre. 
Situação primordial , de ordinário , 
nas extremidades, ulterior no resto 
do corpo. Causa mais freqüente o uso 
do mercúrio. Bat. Est. 57 , 58. 

Rem. Banhos e cataplasmas emollieutes, 
ungueuto de Fearsou , brandos purgan
tes , diaforeticos salinos, ou antimoniaes, 
opiados, limonadas suljüricas, cozimento 
de salsaparrilha com quina a final. 

21. MILIAR1A. M I L I A R . V e s i c u l a s globosas 
m ui miúdas, acompanha
das de m u i l i g e i r o e ex
tenso r u b o r , sem comichão 
notável , symptomaticas e 
supervenientes a a l g u m a f e 
bre. Erupção difFusa, par
t i c u l a r m e n t e por pescoço, 
peito e c o s t a s , precedida 
de transpiração copiosa e 
a z e d a , e de sensação de c a 
l o r c o m picadas n a pe l l e . 
D uração i n c e r t a , r a r a v e z 
de mais de i o dias. Bat. 
E s t . 55. f. i . 

Rem. 
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Rem. Regimen refrigerante, asseio, 
limonadas mineraes. 

28. APHTHA. APHTHA. Vesiculas peque
nas , exaíviçadas, ou de côr 
de pérola , commumente 
numerosas, sitas na lingoa 
e por todo o interior da 
boca , fenecentes por esfo-
liaçao crostosa exalvicada, 
ou desinentes em ufceras 
superíiciaes dolorosas. 

lactantium. 1. A. SAPINHOS. Vesiculas brancas, seme
lhantes a migalhas de leite coalhado, 
acompanhadas de dor , calor , e rubor 
á roda da base , humas vezes passa
geiras , outras renovadas e m u l t i p l i 
cadas extensamente. Duração de se
manas. Peculiar ás crianças de peito. 

Chagas da lingoa, Aphtas, Sapinhos. 
Curvo. Observações, p. íi!0. 
Aphtha Lactucimen. Sauvages. 
Aphthae iujantiles. Plenck. 

Rem. Asseio, bom ar, melhor amay 

bom alimento para esta , absorventes com 
ruibarbo se não ha irrita bihdade d^intes-
tinos, ou com pós de contrayerva com
postos^ se a ha, e se he debil a crian
ça. Mercwio com absorventes, se hama-
greza , ventre incluído, c dejeçoes vicio
sas. Sendo trigueiras as aphthas, cozi
mentos de quina ou de cascarrilha, brari-
+• r-srULo /tix**** / £ > / d O S 
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dos chalibeados , reubarbo. Topicamente 
borax, mel rosado com ácido sulfuri-
co, ou com sulphate de Zinco, lohoc de 
Vau Swietenr*se ha cscoiiaçfio dolorosa. 
Bat. Oleo de semente de nabos. Curvo 
L. c. i- Z^tVtJ 

A. APHTHAS D' ADULTOS. Vesiculas 
pequenas , globosas , exalviçadas , ou 
cinzentas, desinentes freqüentemente 
em pequenas ulceras superíiciaes, sub-
cireulares , dolorosas, rubras á ro
da. 
Próprias dos adultos , e das crianças 
enfraquecidas por enfermidades, máo 
ar , ou máo alimento. 

Aphthoides Chronica. Hyllary, 
Cachexia aphthosa. Latham. Med. 

Transact. V. 5. p. 75. 
Rem. Dieta nutriente e dc fácil diges

tão , exercício de gestação, cozimento 
de quina com ácidos mineraes se os in
testinos a tolerão, tópicos da espécie pre
cedente , bochechos d^agoa fria. Bat. 
Bochechos de licor d^acetate de chumbo 
diluído, clisteres do mesmo com laudauo 
havendo dysenteria. Latham. h c. 

A. ESQUINENCIA APHTHOSA Vesicu
las brancas, aphthcsas, na lingoa, en-
tresachadas de papulas rubras e so-
bresahidas, precedidas, por 2 ou 3 
dias , de ligeira febre, acompanhadas 
d^esquinencia tonsilar , e seguidas d 1 

ulceras superíiciaes na boca. 

Rem. 
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Rem. Dieta de fácil digestão , diluen-
tes, purgantes brandos. 

V I I . O R D . PUSTULAE, P Ú S T U L A S . 

Mui pequenas e circunscriptas elevações ou tu-
morsinhos cuticulares, inflammados e rubros na base, 
araarellados no cimo, e pejados de matéria purulenta. 

29. 1MPETIGO. DARTAS , SALSUGEM 
E M P I G E N S H Ú M I 
D A S , Psydracios (a) nu
merosos , misturados ás ve
zes com vesiculas, cerca
dos de pequenas , e com
mumente conílucntcs , or
las infla mmatorias , pruri-
ginosos, sem febre , não 
Gpntagipsos. Matéria a prin
cipio amarella e espessa , 
depois tênue , copiosa , e 
descorada. Bostellas ama-
redlas ou verdoengas, irre
gulares , freqüentemente 
reunidas. 

figurata. 1. Imp. SALSUGEM FIGURADA. Psydracios 
O bas-

(V) Psj/drucium , Psydracio. Pustula pequena, pouco prominente , 
« d i n a r i o irre«ularmeni;e circunscripca, e seguida de buscelJa tênue . 
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i 

bastos, aggregados em corymbos cir-
cunscriptos , de figura irregular , e ás 
vezes lavrantes. Cicatriz rubra e ten
dente a nova erupção. Situação nas 
ex/remidades superiores ou inferiores. 
Bat. Est. 34. 

sparsa. 2. Imp. SALS. DIFUSA. Psydracios esparzidos 
extensamente, sem corymbos circuns-

' criptos , desinentes ás vezes em ulce
ras profundas , irregulares , e acompa
nhadas d^edema. Situação mais ordi
nária nas extremidades inferiores , ás 
vezes no pescoço e espadoas. Bat. Est» 
35. 

Bem. das duas espécies. No principio 
enxofre, só, com nitro , ou com cremor 
de tartaro ; no decurso cozimento de sal
saparrilha e quina , alcalis fixos , anti-
moniaes, pílulas de Plumer, de Cina-
brio , de mercúrio com greda. Topica-
mente abluções com agoa e leite , com 
cozimento de semeas ou dc malvas , deda-
leira , e cabeças de dormideiras, ung. de 
Zinco, de chumbo, ou com oxido de 
mercúrio havendo pouca irritabilabule 
na pelle , banhos de Harrogate., do Es-
torii, do mar tepidos e a final frios, (a) 

ery-

(«?) Q u a n d o o e n x o f r e , os b a n h o s q u e n t e s , e remédios tópicos m e r -
c u r i a e s a u g m e n t ã o a c o m i c h ã o e a e r u p ç ã o , l i m o n a d a s de ácido m u -
r i a t i c o , o u d o n i t r i c o c o m p o u c o álcool n i t r i c o . , s a n g u e s s u g a s nos l u 
gares i n f l a m m a d o s , e p o m a d a o x y g e n a d a , são p r o v e i t o s o s r emédios s e 
g u n d o a m i n h a observação. Quibusdam rebdlem salis aádutn marini 
/lerpetcm prejligavit. F r a n c k §. 4 2 5 -

..̂  • 
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erysipela- 3. Imp. SALS. ERYSIPELA TOSA. Rubor e 
Iodes. inchação como na Erysipela , com as-

perez-as subpapuiosas , desinentes no 
segundo ou terceiro dia em pústulas, 
e não bolhas , ichorosas , com calor, 
ardor, e comichão. Situação na face. 
Duração de 1-3 mezes. 

Rem. Regimen refrigerante, purgan
tes , abluções aVagoa tepida. durante os 
symptomas inflammatorios, cozimento dc 
quina e de salsaparrilha , ou com ácidos 
mineraes quando ha copiosa dessoração 
e crosta, banhos do mar ou thermaes 
sulfureos na declinação, e os tópicos das 
precedentes espécies. 

scabida 4. Imp. SALS. CASCUDA. Numerosos psydra
cios ; matéria copiosa , ichorosa , e , 
passadas 3 ou 4 semanas, concrtto cm 
bostella grossa, mui extensa , gretada, 
semelhante cá casca de carvalho, com 
calo r , comichão, e dór. Situação nas 
extremidades. Bat. Est. 36. 
Lepra herpetica. Sauvages. 

Rem. Os das precedentes espécies , prin
cipalmente banhos sulfureos, ung. de 
nitrate de mercúrio com o quádruplo de 
ceroto commum , ceroto calaminar. Bat. 
Banhos do Estoril, ung. do hospital de 
Santo Eusebio de Florença. %,-*t/. „/&7 

V 
larvalis. 5. Imp. OZAGRE, CROSTA LÁCTEA. Psy

dracios esbranquiçados , apinhoados 
sobre huma superfície r u b r a ; matéria. 
humas vezes copiosa, outras diminu-

O 2 t a j 
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t a ; bostellas consequentemente exten
sas e grossas, ou tênues e fuscas. Si
tuação ordinária na testa e faces , ás 
vezes no pescoço e peito , e até nas 
extremidades ; no decurso em orelhas 
e cabeça. Peculiar ás crianças. Bat. 
Est. 37. 

Tonigo larvalis. W i l l a n e Bateman. 
Teigne muqueuse.. Alibert. Est. 5. 

Tinea fadei. Franck. L. c. §. 446 e 
447. 

Crusta láctea infantum. Plenck. 
Tinea láctea. Sauvages. 

Rem. Abluções freqüentes com agoa te-
pida , agoa e leite, cozimentos mucila-
ginosos; calomelanos em dóse purgante , 
ou em menor dóse com absorventes se o 
ventre anda lubrico ; enxofre com soda, 
a final cozimento de quina , tartrite de 
potassa e de ferro^ ung. de nitrate de 
mercúrio enfraqueddo , ceroto de p zCra. 
calaminar, de chumdo 8ÍC. Q.LT'/^ 

redens. 6. Imp. HERPES VIVOS. Aggregados de psy
dracios , misturados ás vezes com ve
siculas , em breve vasantes muita 
matéria ichorosa : chagas corrosivas , 
profundas . e muito dolorosas. Situa
ção ordinária no peito ou tronco. 

Herpes rodens, H . phagedenicus f 
Franck. §. 422. 

Herpes exedens. C. J. Pinto. Syst. 
Nosol. §. 248. 

Herpes exedens, S. Formica corrosi
va?' Zacut. Lusit. Prax. Hist. Obs. 76. 

Rem. Ainda desconhecidos•'; opio para 
mi-
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tigar as dores. Bat. Banhos locaes de 
cozimento de semeas , compressas em be
bidas em dissolução forte d'opio. Rich. 
Nosogr. t. p. 228. Lã branca queima
da , triturada com ag oa rosada para tin
tar o contorno. Zac. Lusit. 1. c. Ba
nhos de cozimento de scmcas, dedaleira , 
e cabeças de dorrhideiras ? Banhos de 
cozimento d^herva-moira ? Salsa da hor
ta verde e pisada , applicada topicamen-
te f Cozimento de cascas dc nozes ver
des f Ceroto de tabaco f Ceroto magis
tral , e Agoa para cs cancros de Fr. Ma
noel d" Azevedo? Correção de Abusos 
§. 182. e 209. <b 24 

30. PORRIGO. T I N H A . Pustul as pequenas, 
aggregadas , pruriginosas \ 
sem febre , contagiosas. 
Matéria sempre viscosa 
amarellada. Bosteilas d'or-
dinario grossas e molles. 
Cicatrizes de cuticula fina, 
rubra , e rugosa, náo ten
dida. 

furfurans. 1. Por. TINHA FURFURACEA. Pústulas 
miúdas , e achorosas (a) na cabeça : 
matéria pouca : bostellas f u r i uraceas , 

com 

( V ) Achor, Aclior. Pústula p e q u e n a , a c u m i n a d a , pejada de ma
téria a m a r e l l a d a , de consistência quasi de m e l , seguida de b o s i e l U 
tênue, t r i g u e i r a , o u amarellada. 
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com cahimento, e mudança na côr e 
textura do cabelo. («) Bat. Est. 33. 

Tcigne furfuraceé, Teigne amianta-
cee. Alibert. Est. 3. 4. 

Porrigo furfuracca. Plenck. 
Tinea porriginosa de Sauv. 

Rem. Rapar a cabeça , abluções com 
agoa e sabão, barrete de tafetá oleado, 
ung. de cóca , a"*alcatrão, e à"1 enxofre 
de niirate de mercúrio , escuma feita de 
unguento de enxofre sabão molle e agoa 
quente, pomada oxygeuada. 

2. Por. THSHA LUPINOSA. Achores em pe
quenos e distinetos aggregados: bostel
las pallidas, orbiculares, depremidas 
no meio, e profundamente embebi-
das na p e l l e ; freqüentemente eneros-
taçâo tênue e branca nos intervallos 
das bostellas. Situação na cabeça e 
ás vezes nas extremidades. 

Tcigne Faveuse? A l i b . Est. 1. 
Tinea Lupina. Sauvag. 
Torrigo Lupina , Scabies capitis. 

Plenck. 

Rem. Abluções repetidas com agoa e 
sabão, ou decoada , com ácido murja-
tico bem diluído, ung. de cóca, e os 
mais da tinha furfuracea. 

scu-

lupinosa. 

tf 

(a) D i f f e r e d a Psorlasis , da Piiyriasis, e da L e p r a , quando atacão 
a cabeça, por estas não co m e ç a r e m por pústulas, n e m v e r t e r e m hu-
m i d a d e , n e m em p a s t a r e m os c a b e l l o s , n e m calvarem. 
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scutulata. 3, Por. TINHA ARRODELADA. Achores em 
aggregados subcirculares , distantes, 
em breve crostosos: bostellas de cada 
aggregado reunidas em huma pro
gressivamente mais grossa , mais du
ra , e mais ampla , com alteração e 
cahimento de cabello. Situação na 
cabeça , testa , e pescoço. 

Teigne granulce. A l i b . Est. 2. 
Tinea vera s. crustosa. Plenck. 

J Rem. Ablueocs emollientes em quanto 
inflammadcs os achores, depois ung. de 
cóca, de submuriate de mercúrio, ctoxi-

-» do de zincot, de superaeetate de chum-
J£*^ybo com opio ou tabaco, cozimentos de 

dormideiras ou de tabaco ; havendo 
evacuação acre, ung. de Zinco ou de 
chumbo com o ung-rosado composto ,v ha- & 
vendo pouca irritação, ung. rosado com- 0 

, posto, d"1 enxofre:.] d "alcatrão , de tere- 50 c< 
'binthina , de hilL boroi^ c. separados ou 
misturados, ung. de pimenta^ dissolu- " 

f*4f- ção de siãphate de Zinco, de sulphcte 
de cobre, ou de oxymuriate de, mercú
rio ; estando secos c inertes os achores, 
ablução com dissolv.çãG de nitrate de 
prata [3-4 gr. para huma onça. de agoa 
distitlada ], tocaios com ácido acetico , 
ou com o sulfurico ou muriatico dilui-
dos, vesicatorio , ung. de Banycr. In
ternamente quiiuidos, ou chalibtados ha
vendo debilidade,"/v^t*v&*»* a#f-~~*»**-S72 

decalvans. 4. Por. CALVAS TJNIIOSAS. AVeas na cale-
ça despidas dc cabello , brancas, li-
zas , suborbiculares , e iavrantes. Bal, 
Est. 40. 

A lo -
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Alopecia areata. Sauv. 
Caluities acrimoniosa. Plenck. 
Area. Celsus. De Med. L. 6. cap. 4. 

liem. Rapar a cabeça, esfregaçoes com 
linimentos estimulantes, v. gr. oleo de 
macis com espir ito de vinho / em jwopor-
ção de 1 para 1 2 ou 16 J , ou preparados 
com oleo de therebintina ; petróleo de 
Barbadas , canfora &-c. Bat. Agoa dis-
tillada de favos de mel, buvo infundido 
ou cozido em decoada^, çumo de cebo
las , labdano dissolvido cm azeite &?c. 
Plenck. Çumo de tabaco verde. Zacut. 
Lusit. e Monteggia. Instituz. Chirurg. 
t. 6. p. 1 2 2 . 

favosa. 6. P TINHA FAVOSA (a). Pústulas maio
res , amarellas, achatadas, d^rdina-
rio mui pruriginosas , pouco inílam-
madas no contorno , e em corymbos 
irregulares : bostellas semitransparen-
tes, quando tênues, celullosas quando 
grossas. Situação incerta , na cabeça , 
face, tronco ou extremidades , ás ve
zes progressiva e acompanhada de i n -
chações glandulares. Bat. Est. 4 1 . 

Tinea favosa , Tinea volatica f Sauv. 
Scabies capitis favosa. Plenk. 

Pi.em. Os do Ozagre, leite , podius, car
nes frescas , abstinência de vegetaes crus, 

de 

(_a) Favus , Pústula favosa. Pústula m a i o r que o ochor, a c h a t a d a , 
a m a r e l l a d a , pejada de matéria m a i s v i s c o s a , p ouco i n f l a m m a d a , e 
c o m m u m e n t e irregular na base , s e g u i d a de bo s t e l l a a m a r e l l a , s e m t i -
r a n s p a r e n t e , e ás vezes c e l l u l o s a c o m o favo de m e l . 
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de fruta , d?alimentos e bebidas estimu
lantes : se ha glândulas intumecidas, 
muriate de barite, quina, chalibeados ; 
unguento de Zinco simples, ou com o 
rosado composto , ou com o saturnino 
havendo copiosa evacuação, aliás un
guento de nitrate de mercúrio? com mais 
ou menos ceroto simples, ou com o de 
Saturno. Bat. a 

ecthymoi- 6. Por. TINHA ECTHYMOIDEA. Pústulas 
dea. como as da tinha favosa, mais in-

flammadas , mais densas , e mais pro-
mineutes na base , semelhantes ao 
Ecthyma, mais rápidas que este no seu 
curso , continentes , e crostosas. Erup
ção , precedida de febre , dôr de ca
beça e fastio, por cara, orelhas, pes
coço , e nuca dos adultos. Bat. Est. 
42. 

Dartre crustacéefiavescente f Alibert. 
Est. 16. 

H. Pústulasfavosas precedidas e acom
panhadas de febre aguda. Erupção 
repentina, successiva nas crianças. 

Rem. Hum purgante, pílulas de Plu-
mer , tônicos vegetaes, e tópicos da es
pécie precedente. 

31. SCABIES. SARNA. Pústulas mediocres, 
ou pequenas vesiculas, mis
turadas no decurso, ou de
generadas em pústulas, mui 
pruriginosas } sem febre, e 

P con-
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contagiosas. Erupção ás ve
zes g e r a l excepta a c a r a , 
p e c u l i a r ou mais copiosa 
nos p u l s o s , entre os dedos, 
nas nádegas, e nas cu r v a s 
das articulações. 

papulifor- 1. Sc. SARNA MIÚDA. Vesiculas papuli-
mis. formes , acuminadas , pouco inflam-

madas na base , e commumente en-
tresachadas dViguns phlyzacios ama-
rellos, pejados dVspesso pus. Situa
ção do costume , no epigrasíio, e no 
peito (a). 

lymphatica. 2. Sc* SARNA HÚMIDA. Vesiculas assás 
grandes , transparentes , sem inflam
mação na base , numas em breve cros
tosas , outras apostemadas, consequen
temente , no decurso , a hum tempo 
vesiculas , pústulas grandes e peque
nas , e bostellas semelhantemente gran
des e pequenas. Erupções successivas 

nos 
(<f) A Sarna mtuda confunde-se m u i t o com z. Fogagem e com a 

Coceira, d i f f e r e porém daquella por ser (observada pelo microscópio) 
vesiculosa e não papulosa, por t e r ; em partes , pústulas entresachadas, 
por formar bostellas e não esfoliação, por não haver indisposição cons
t i t u c i o n a l , por ter comichão sem picadas nem ardor, e por ser conta
giosa. Differe da Coceira^ porque as papulas desta são da mesma côr 
da p e l l e , e não acuminadas, nem mais numerosas nas articulações, 
nem formão bostellas, nem são contagiosas. A Fogagem Ortigosa, em 
que ha papulas e ás Veies também vesiculas, e que por isso se parece 
com a Sarna, differe desta, por precederem naquelia as babas, e por 
concorrerem ao mesmo tempo , mas em diverso l u g a r , babas, papulas, 
e vesiculas. 
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ijos lugares ordinários, rara vez 110 
epigrastio , nas coxas, e na parte su
perior dos braços (a). Bat. Est. 45. 

purulenta. 3. Scab. SARNA PURULENTA. Pústulas ama-
rellas , distinetas , prominentes , pou
co iuílammadas na base, e, em 2 ou 
3 dias, ulceradas com augmento de 
dor e d'inflammação. Situação cm to
dos os lugares próprios da Sarna , no 
epigastrio, e nos pés. (b) Bat. Est. 4C. 
f. 1. 

mchetica. 4. Sc. SARNA CACHET1CA. Aspecto mixto 
das tres espécies precedentes, seme
lhante, e emiivoco em partes, á Fo
gagem , á Fsoriase , ou á Salsugem. 
Erupção mui extensa sem excepção da 
face. 

Peculiar ás crianças e adultos de
bilitados por doenças chronicas ou 

P 2 agu-

(a~) E s t a espécie assemelha-se ao Herpes, d i f f e r e p orém e m carecer 
da disposição c o r y m b o s a , q u e ha na- v e s i c u l a s h e r p e t i c a s , e e m atacar 
m a i s os l u g a r e s p e c u l i a r e s . 0 Eczema pôde d i s t i n g u i r - s e desta espécie 
de S a r n a p o r p r o v i r d e m a n i f e s r a irritação na p e l l e , p o r c e r t o a r d o r e 
pica d a s além da c o m i c h ã o , p o r n ã o ser c o n t a g i o s o , n e m t e r p h l y z a c i o s 
a l g u n s . 

( A ) E s t a espécie d i s t i n g u e - s e f a c i l m e n t e da Salsugem p e l a g r a n d e z a 
e p r o m i n e n c i a m a i o r das SUAS pústulas, e p o r s e r e m m e n o s n u m e r o s a s , 
além de c o n t a g i o s a s e de m a i s p r u r i g i n o s a s . D i s t i n g u e - s e t a m b é m da 
Tinha Javosa, q u e v e m ás e x t r e m i d a d e s , p o r não a t a c a r , c o m o e s t a , 
a cara e cabeça, p o r atacar os l u g a r e s próprios, e pela q u a l i d a d e da ma
téria e das b o s t e l l a s . D i s t i n g u e - s e d o Ectky&a p e l a f a l t a das c a r a c t e 
rísticas d e s t e : base dura , elevada , e multo rubra , sumiraçao lenta , 
ulcera Junda com bordos duros e elevados , bostclla redonda e embebi-
da, além da distancia, em que estão os Ect/u/mas. 
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agudas, ou pela residência nos pai
zes quentes. 

Scabies Indica. Sauvages. 
Herpes s. Impetigo Indica. Bontius, 

De Med. Indor. L. 3. c. 17. 
Scabies Herpetica f Sauvages. 
Scabies pútrida $ Plenck. 

canina. 5. Sc. RABUGEM. Pústulas mui numerosas, 
mais inflammadas e mais duras na ba
se que as das precedentes espécies, 
mui pruriginosas , pelle intermedia ás
pera e mais trigueira. Erupção por 
todo o corpo, sem excepção da face , 
originada do contacto de caens, ou 
d^outros animaes rabugentos. Bat. Est.. 
4b*. f. 2. 

Rem. Enxofre , internamente com leite 
ou com algum sal neutro, externamente 
em fôrma d^unguento ou ole mistura sa-
ponacea. Raiz de Hellebro branco em 
fôrma de unguento ou de cozimento. Sub-
carbowite de potassa y e muriate oVam-
mouia são bons auxiliares do enxofre. O 
muriate, e o oxido branco de mercúrio 
convém particularmente na Sarna ca-
chetica. A Plumbago europea L. , e o 
ung. de Jesser são preconisados pelos 
Fraucezes , por Plenck e outros. Bat. 
Oleo de amêndoas amargas com o de 
liquidambar. Zacut. Lusit. De Prax. 
Med. Adm. L. 3. Obs. 50. São recom-
mendados, cozimento de tabaco em rolo 
por Fournier, ung. de Helmerich, lini-
mento d^alcanfor por Vaidy, abluções 
sulfurosas por Mr. Alibert e Depuu-
treu , oVaciÂo sulfurico com cozimento 

emo-
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emolliettte por Mr. Bagneris , banhos 
sulfurosos naturaes por Franck , ou ar-
tijiciaes por Mr. Jadelot, de vapor sul-
furoso por Franck , Mr. Gales, e Bal-
lard. Dic. des Sciencies Medic. Art. 
Gale. Agoa d"1 enxofre por Fr. Manoel 
de Azevedo. Correc. d^Abus. p. 254. 
e Clark. Med. Facts and Obs. V. 8. 
p. 275. 

32. VARÍOLA. BEXIGAS. Pústulas contagio
sas , a principio pequenas, 
rubras ,. amarelladas no to
po , e d'ordinario umbil i -
cadas; 3-4 dias depois, de 
fôrma e commumente de 
grandeza d'crvilhas d imi-
diadas, inteiramente ama-
rellas, ou brancas, e após 
isso arescentes. Erupção 
(precedida por 3 ou 4 dias 
de febre commumente com 
Ientura continua de pelle) 
durante 3-4 dias, em for
ma de botõesinhos rubros, 
pela face , e depois pelo 
resto do corpo. Duração 
total ordinária de 2-3 se
manas. Cicatrizes rubras 
por tempos, alteadas, e 
subfurfuracentes , depois 
freqüentemente concavas. 

mitis. I . Var, BEXIGAS BENIGNAS. Bexigas dis-
tin<~ 
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tinctas, erupção ao 4.° d i a , febre 
precursora benigna, e terminada ou 
mui diminuída pela erupção. Dura
ção de 2 semanas. 

Variolae disthtctae. Sydenham. Obs. 
Med. Secí. 3. Cap. 2. §. 1. 

Variolae iujlammatoriae. Franck. §. 
331. 

% tf i 

Rem. Durante a febre, abstinência de 
vinho , (/e c<zr/ic, e c f a r livre , diluen-
tes , eme tico quando indicado ; linimen-
tos opiados havendo couvulçÕes e sendo 
criança o doente. Na erupção , alg um 
brando diaforetico , cama, e agazalho 
na Estação fri i, nas pessoas débeis e 
com pouca febre ; em circunstancias op-
postas, ar moderadamente fresco , dieta 
mais tênue. Na supuraç.ão regimen aná
logo ao da erupção, soro vinhoso ou vi
nho se aquelia he languida , opiados se 
ha diarrea ou noites desassocegadas, ci-
trate de potassa, clisteres emollienies, 
soro de leite cVc., sh aquelia he vigoro
sa. Catharticos na secca. Banho quente, 
vesicatorios , acetite d?ammonia , quando 
ha retrocesso da erupção. 

enervata. 2. Var. B E X I G A S ENERVADAS. Bexigas 
distinetas , erupção ao 3.° dia , febre 
precursora benigna, e terminada pela 
erupção. Duração total pouco mais 
d^huma semana, (a) 

lym- 1 

(a) Bateman diz que ha huma espécie ou variedade de Bexigas, 
que se seccão ao 6.° ou 7.0 dia sem maturação, e que esta variedade se 
observa ás vezes quando se inocula virus varioloso em vaccinados, cuja 
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Rem. Os da primeira espécie. 

hjmpkm- 3. Var. BEXIGAS CRISTA LLINAS. Bexigas 
ca. pustuliformes, distinctas (ás vezes con-

flueníes ) r e d o n d a s e subrubras na 
base as dos primeiros dois dias, de 
fôrma irregular as do terceiro , todas 
pejadas de lympha , febre precursora 
pouco minorada pela erupção. Dura
ção de 2-3 semanas (a). 
The Edinb. Med. and Phys. Journ. 
V. 14. p. 513. 657. 
Small-pox crijsüdlinc. Wilson. A 

Treat. On Febrile Diseases. V. 2. p. 
216-221. 

Variolae cry-.stâllmae , Siliquosae.. Bur-
ser. 

constituição não f o i sufficientemente alterada pela vaccina. Synops. p. 
a i o. No anno de 1817 , t i v e oceasião de observar esta variedade em 
huma menina ( m i n h a filha) de 1 5 annos, a qual havia t i d o a vacci
na havia mais de & annos. Começou por febre com dòr de cabeça ; ao 
|.° dia começarão a borbulhar as Bexigas, e dessipbu-sè a febre por 
meio d'hum brando emetico ; supurarão as pústulas, que erão d i s t i n 
c t as, e seccárão , tudo no espaço de 7 dias, 

(a) A matéria diaianà d esta espécie de Bexigas, cuja erupção, se
gundo Sélle, fie prolongada até 7.0 e 8.° d i a , e se faz p r i m e i r o nos 
iftembros qite na cara, parece exclui-las tanto deste Gênero como des
ta O r d e m , e parecè indicar-lhes hum lugar no Gênero Varicel/a; toda
v i a OS períodos, duração, e gravidade destas Bexigas tanto as affasta 
da Varicella e ás aproxima da Variola , que è m hum systema natural 
mal se poderiao collocar longe das espécies deste Gênero. Sendo por 
outra parte asseverado pelo Dr. Franck L. c. §. j 32. p. J 67 , que aquel
ia matéria diafana t e m a indole especifica d o v i r u s varioloso, he forçoso 
retellas no Gênero Variola , até que inoculaçóes decidão se he verda-
dade como se crê depois de Heberdin , que 0 virus varioloso he diver
so do varicelloso , ou 3e verdadeiras Bexigas, Bexigas cristallinas, e 
Varicella são variedades da mesma eníevmidadè , como insinua o Dr,. 
TlfórríSôrj. The Edinb. Med. and Surg. Journal. V. 14. 
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ser. Inst. Med. V. 3. §. 183 , e 199. 
Mead. De Var. et Morb. cap. 2. 

Variolae vesiculosae , So?~osae , lym-
phaticae, siliquosae. Franck. §. 332. 

Bem. Os da primeira espécie, e occa-
sionalmente infusões ou cozimentos de 
cardo santo, scordio, quina. 

verrucosa. 4. Var. BEX. VERRÜGOSAS. Bexigas dis-
tinctas , acuminadas , mais duras que 
o ordinário , com matéria espessa, 
quasi sem íluidez. 

Variolae abnormes solidescentes. Fran
ck. De Cur. Hom. Morb. p. 152. 

Variolae verrucosae. Burs. Inst. Med. 
v. 3. §. 183. Mead. De Var. et Morb. 
cap. 2. 

Rem. Os da terceira espécie. 

conferia. 5. Var. BEXIGAS BASTAS. Bexigas puru-
lentas , numerosas , muitas reunidas ; 
erupção ao 2.° ou 3.° dia; febre pre
cursora grave , e prolongada até á 
secca. Duração de 2-3 semanas. 

Variolae confluentes. Sydenham. L. 
c. Sect. 3. Cap. 2. §. 2. 

Variolae Coherentes. jMorton. De va-
riolis. cap. 8. p. 69. e 70. 

Variol. nervos, gastric. , complicai. 
nonnullae. Franck. L. c. v- 332-334. 

Rem. Ar sempre moderadamente fres~ 
co, dieta teuuissima, abstinência de vi
nho e sangria se ha febre , ou dor in-
flammatoria, emetico ou emeto-cathartü 

co 

4 
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co se ha indicação, agoa com leite, so
ro de leite, ou cousa análoga, cerveja, 
limonadas vegetaes , ou d?ácidos mine
raes, opiados, catharticos; vinho, qui
na, canfora, vesicatorios quando a febre 
he typhoidea. 

purpura- 6. Var. BEX. NEGRAES. Bexigas denegri-
t a* das , ou acompanhadas de tabardilho 

e de symptomas de febre typhoidea. 
Variolae nigrae. Sydenham L. c. 

Sect. 4. cap. 6. e Sect. 5. cap. 4. 
Variolae confluerUes anni 1735. Hal-

lerus. Opuscula Pathologica. Ob. 44. 
Variolae sanguineae , erysipelatosae , 

morbilosae, discretae malignae. Burs. 
L. c. §. 194. 195. 197. 180, e 181. 
Morton. L. c. p. 68 e 69. 

Variolae nervosae , erysipelaceae, san
guineae , cum petechiis, maculisque tivi-
dis. Franck. L. c. §. 332. 

Rem. Os da Febre Petechial. (a) 

33. ECTHYMA. ECTHYMA. Phlyzacios (*) 
pouco numerosos, distan
tes entre si, sem febre no
tável , vagorosos em supu-

, Ta*> 

00 A competência da sangria em alguns casos he auctorizada por 
Sydenham ( Dissert. Epist. de Variol. §. 4 9 - 5 2 ) , pela utilidade das 
hemorragias que Haller observou na epedemia de 1755, e pelas van
tagens, que se tem tirado das evacuações sangüíneas na Purpura hac-
tSfirrhagJca. 

CO Phlyzaciam, Phlyzacio , Bichoca. Pústula commumente grau-
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r a r , seguidos de bos t e l l a s 
d u r a s , grossas, denegridas y 
e pouco c a d u c a s , nao con 
tagiosos. Situação ordiná
r i a nas extremidades. 

vulgare, L Ect. ECTHYMA VULGAR. Phlyzacios 
pequenos, precedidos de symptomas 
dyspepticos e de dores pelos mem
bros ; erupção durante 3-4 dias por 
extremidades, ou por pescoço e es-
padoas; ao 6-8 dia supuração mani
festa no ápice -r pus bom , no progres
so tênue , em breve concreto. Dura
ção de 2 semanas, cicatrizes sem si-
naes. Bat. Est. 43. f. 1. 

Rem. Brandos purgantes no principio, 
cozimento de quina depois da supuração. 

infaniile. 2. Ecth. ECTHYMA INFANTIL. Phlyzacios 
como os precedentes; erupções suc
cessivas por toda a pelle sem excepção. 
Duração de mezes. 

Peculiar ás crianças. 

Rem. Melhor ama, melhor trato, mo
derados alterantes, e quina, ou chali-
heados. Bat. 

lu-

d e , e o m base p r o m i n e n t e , c i r c u l a r , d u r a , e m u i r u b r a , seguida de 
feostella g K * s a , d u r a , e denegrida. 
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luridum. 3 . Echt. ECTHYMA ARROXADO. (a) Phly
zacios maiores que os precedentes , ru-
bro-escuros na base; erupção successi-
va por toda a pelle excepto a da ca
ra , matéria coalhada e sanicsa ou san-
guinolenta; bostellas cercadas de in-
ilammação rubra escura, tenazes , d i f -
difficultosamente reproduzidas quan
do arrancadas , e então seguidas d^ul-
eeras callosas, saniosas. e diuturnas. 

Peculiar aos velhos. Bat. Est. 4 3 . f. 2. 
&. Ecthyina febrisequo. Phlyzacios 

como os do Ecthyma arroxado , mui
to dolorosas , successivas a alguma 
febre exanthematica, e acompanha
das de febre hectica , d*inchação de 
glândulas , .e respiração laboriosa. Si
tuação no tronco e extremidades. 

Rem. Bom alimento , banhos tepidos , 
cozimento de quina e de outros vegetaes. 
A. Banhos tepidos, opiados, e occasio-
nalmente. remédios quinados. 

cacheti- 4. Ecth. ECTHYMA CACHETICO. Numerosos 
cum. e successivos phlyzacios , precedidos 

e acompanhados de febre , com dores 
de cabeça e pelos membros , commu
mente ligeira ophthalmia, superficial 
ulceraçao das fauees, e não raras ve-

Q 2 zes 

( V ) Luridum s i g n i f i c a a m a r e l l o , mas eu não veio n e m pela estam
p a , n e m pela descripção, c o m o este e p i t h e t o possa c o m p e t i r a esta es
pécie. C o m o a feição p r i n c i p a l das pústulas desta espécie he a base v e r 
m e l h a e s c u r a , c o m mais propriedade se pode denominar E c r h y n a arro
x a d o , e a s s i m a d e n o m i n e i e m P o r t u g u e z , prescindindo da signif i c a 
ção de luridum. 
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zes aspecto cachetico. Situação na ca
ra , braços, e parte superior do tron
co. Bat. Est. 44. 

Rem. Cozimento de salsaparrilha, qui
na , serpeutaria , e aVoutros tônicos ve-
getaes com antimoniaes, e banhos tepi
dos. 

V I I I . ORD. TUBERCULA, TOBERCULOS. 

Tumores pequenos , superíiciaes , duros , circun-
scriptos, e permanentes, ou parcialmente supuraveis. 

34. PHYMA PHYMA. Tuberculo com
mumente solitário, e atro-
rubro, mui doloroso, gan-
grenoso-supuravel ; supu-
raçao em torno d3eschara 
ou núcleo gangrenoso. Si
tuação incerta. 

Furuncu- 1. Ph. F R Ü N C U L O , FRUNGHO. Phyma 
lus.. acuminado ; supuração e abertura no 

ápice com evacuação de pus, e no 
progresso , de hum núcleo exalviça-
do , tenaz , e elástico ( carnegão ). 
Ciou ou Furoncle. Richerand. JNoso-

gr. Chir. t L p. CLV. 
Rem. Emetico , brandos purgantes, ca-

taplasma emolliente com açafrão e opio y 

ung. da Madre. Richerand. I. c. 
an~ 
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antrax* 2. Ph. ANTRAX. Phyma mui doloroso e ar

dente , rápido em crescer até mais 
amplitude que a palma de huma 
mão, de côr, no cimo progressiva
mente mais escura, para a circumfe-
rencia rubro-amarellada , duro , lus-
troso , em breve crivado de buracos 
ichoroso-supurantes , e alvacentcs no 
fundo, coroado de escara , ou esca-
ras gangrenosas e caducas. Matéria a 
principio saniosa , depois espessa e 
branca com farrapos cellulosos, a íi-
nal com amplo carnegão. Léveillé» 
Nouvelle Doctr. Chirurg. t. 4. p. 392. 

Carbunculus. VanSwieten. Comment. 
T. 1. p. 731. 

• 

Rem. Sangria de braço nos rubustos, 
emetico havendo saburra ; topicamente , 
no principio gelo pizado, ou compres
sas embebidas d^agoa vegeto-mineral, na 
progresso cataplasmas emollientes muito 
opiadas , cauterio, emplastro oVestora-
que, e internamente quina , vinho , can-
fora &c 

Léveillé l. c. p. 395.. 

carbuncu- 3» Ph. C A R B Ú N C U L O . Phyma pouco eleva
i s . , do, arroxado , com dór viva e calor 

ardente, freqüentemente precedido , 
no progresso acompanhado de febre 
typhoidea, em breve com bolha gan-
grenosa no cimo , seguida discara 
fangrenosa, progressiva, e f a t a l , ou 
e supuração em torno d^ella. 
Pruria. Avicena. Can. L. 4. Fen. 3». 

T»- 1.- C. 9a-
Cur-
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i i - r ' - i _ ".O fta 

Cwbuuculus? F o n s e c a . . A p i a r . C e n t 
L O b s . 13. D i e m e r b r o e c k . D e P e s t e . 
Anthrax Simplex , A.maHgnus. S a u 

v a g e s . 
Charbon. R i c h e r a n d . 

T . 1. p . C L V I I . 
N o s o g r . C h i r . 

R e m . Q p z o topicamente. A v i e . L . c . 
c a p . 10. cataplasma de scordio, /w*/ta-

, me/, thcrebentina , alcatrão , ung*. 
basalicão e dos apóstolos, açafrão , gv> 
m« rfVwo, e veze* theiiaga. Breu 
derretido com alcatrão (a) Manteiga de 
antimonio applicada á circunferência do 
carbúnculo (b). D i e m e r b r o e c k . L . c . 
p . 233 e 23-5. Emplastro d^arnaglòsa 
em torno do tumor , sobre este sal pizado 
com gema d?ovo cozida e çumo d^esca-
biosa, sangria próxima , escareficações 
profundas lavadas com agoa salgada 
quente , dous dias depois çumo d^esca-
biosa com theiiaga, ferrugem de cha
miné , muriate^de soda , e gema d^ovo ; 
manteiga dê porco ou de vaca para ca-
hir a escara ; çumo oVescabiosa com myr-
rha , azevre, mel rozado Scc. para ci
catrizar. F o n s . L . c . Cauterio de mu
riate d"1 antimonio , vinho , e cordeaes em 
pequenos doses. R i c h e r . L . c . Nos pri-
mei/ os dias cataplasma de miolo de pão 
com muito laulano liquido, renovada de 
6 em 6 horas até cahir a escara, inter-

na-

O) Qua sola pice síepius vidimus, diz Diemerbr., anthraces citis-
s i m e separatos et dolores o p t i m e sedatos fuisse. 
(J) A u r e u m certe r e m e d i u m , diz o mesmo A. , quo c a r b u n c u l i 

mox c o h i b e o t u r u t u l t e r i u s n o n proserpant et i n viárias partes l i m i t e s 
non e x t e n d a n t , sed q u a m ci t i s s i m e . a sanis separentur eí secedant. 

• 
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namente quina, vinho , e occasionalmen-
te purgantes. L. de S. Gomez. L. c. p, 
28-31. (a) 

Temphigo- 4. P/i. P Ú S T U L A M A L I G N A , FOGO PÉR
SICO. Phyma achatado e insensível, 
precedido de vesicula pemphigosa , 
orlado no progresso de infiammaeão 
dolorosa e phlyctenosa, acompanhado 
de febre typhoidea superveniente , á 
final despegado pela supuraçã^ am
biente e caduco em estado de escha-
ra o;angrenosa. 

Fustule Maiigne. Eneaux e Chaus-
sier. Methode de tracter les morsures 
des animaux enragés et de la vipere, 
suivie d^un Frecis sur la pust. maii
gne. 
Iguis persicus. Avicena L c. 

Rem. 
(A) No Alentejo costumão curar os Anthrazes e Carbúnculos pelo 

methodo seguinte. Humedece-se a superfície éo tumor com saliva, e 
cobre-se toda de sulfate <^coJ?re calcinado e pulverizado,. e por cima 
poem-se hum pano corr/unguento basal icão- ou outro semelhante; re
nova-se diariamente este curativo, lavando antes o tumor com agoa 
morna, até sahir humidade , então suspende-se a applicacão do sulfate, 
e continua-se a do unguenfo até i cicatrização. Se no decurso ha car
nes fungosas usa-se do sulfate d'alumina calcinado , e no principio se 
ha grande inchação applicão-se sanguexugas. 

Anthraz no Alentejo " he huma borbulha branca com huma piin-
„ ta negra no meio e hum circulo vermelho ao redor, que tudo faz 
„ a circumferencia de hum tostão, ou pouco mais. O carbúnculo he 

huma burbulha negra maior ou menor, e sem sensação, e somente 
com comichão, o que igualmente se experimenta nos Anthrazes. 3, 

No carbúnculo d-.í-se quina internamense. 
Devo estas enformações ao Excellentissimo Ex-Bispo d*Elvas e 

actual Bispo Inqviizidor, o qual como verdadeiro sábio não despreza 
conhecimento algum u t i l , e benevolo me comimuaicou este para bem 
do Publiccv 
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Rem. Pequenas incisoes, e cauterkt antes 
tfhaver esphacelo; começando este, cor-
deaes, canfora, e quina interna e ex
ternamente. 

epinyctis. 5. Th, EPINYCTIS. Tuberculo pouco pro-
minente , da grandeza , quando mui
to , de huma fava , pruriginoso com 
notável exacerbação nocturna, sem 
febre , supuravel; ulcera precedida 
de bolha branca ( ou sublivida ou 
denegrida, Celso ) no cimo, com ru
bor extenso á roda, mui sensivel , 
pouco dolorosa de dia, muito de noi
te , e com matéria por longo tempo 
límpida, mucosa, e ardente, por fim 
de boa qualidade. Duração de mezes. 

IWATU. Celsus. De Med. L. 5. C. 
28. Sec. 15. 
Tlanta nocturna. Lorry. De Morb. 

Cut. p. 424. 
XJriüs nocturtm ? Bulla dolentissima. 

Plenck. 
Rem. Ainda desconhecidos. São indica

dos os anodinos interna e externamente! 
Folhas d^FLerva moura pizadasf 

3?. LÚPUS. LUPO. Tuberculo freqüente
mente solitário, vario em 
grandeza e figura , duro , 
avermelhado, no progres
so , d'ordinario, prurigino
so, lancinante, furfuracen-
t e , ou crostoso, por ultimo 

de-
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desinente em ul c e r a i c h o -
rosa , o r l a d a de v i v o r u 
bor , e co r r o s i v a , ou c a r c i -
nomatosa. Situação o r d i 
nária na face ou peito. 

vulgaris. 1. Lup. NOLI ME TANGERE. Lúpus peque
no, globoso, avermelhado, mui pru-
riginoso. Ulcera corrosiva com calor 
ardente , e ás vezes bordos duros , 
vermelhos e alteados, ou cancrosa. 
Richerand. Kosogr. T. 1. 236-7. Bat. 
Est. 67. 

Tuberculum cancrosum, verruca can
crosa. Plenck. 

Dartre rongeante scrophulcuse. A l i 
bert. Est. 19 bis. Obs. 158. 

Cancro cutâneo. A. d^lmeida. Trat. 
da Inflam. T. 4. p. 197. 
Tubercules Carcinomateux du tissu sub-

epidermoide, Boutons Carcinomateux du, 
nez. Carcinome de la leure inferieur. Lé
veillé. Novelle Doctrin. Chir. t. 4. p. 
71 , 73, 74. 

Câncer verrucosus. C. J. Pinto. Syst. 
INosolog. §, 196. 

anodinus. 2. Lup. LÚPUS INDOLENTE. Semelhante ao 
precedente sem prurido e sem dores. 
Richerand. 1. c. p. 237. 

Dartre rongeante idiopathique. Alibert. 
Malad. de la Peau. p. 67. Obs. 4. 

Rem. das duas espécies. Extirpaçcvo , 
cáustico de Rousselot. Rich. L. c. p. 
247-9. Quando impraticável a extirpa-

R ção9 
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ção , tópicos de Doçamarga, e de Saião 
com , ou sem preparações saturninas. 
Alm. L. c. p. 236 e 237. 

3. Lup. CANCROIDE. Lúpus grande , subova-
do , ou oblongo , achatado , desigual 
na superíicie e no contorno da base 
mui rubro , matizado de linhas bran
cas, com muito prurido, furfuração, 
ealor ardente, e dores lancinantes. Si
tuação no peito e nas extremidades.. 
Richerand. L. c. p. 254. 

Caucroide ovalaire et cylindracée. 
Alib. Est. 28-29. 

Rem. Ainda não conhecidos. Banhos do 
mar 'Alibert. 

amiularis. 4. Lup. LÚPUS ANNULAR. Lúpus de fôrma. 
annular, fenecente em ulcera corro
siva da mesma figura., Situação ordi
nária na face e peito. Bat.. Synops. p. 
292.. 

Rem. Extirpação , cáustico , arsênico 
internamente quando lenta a ulceração e 
pequena a injiammação, muriate de ha-
rite internamente antes da ulceração. 
Bat. L. c. 

cancroi-
des. 

exanihe- 5. Lup. LÚPUS EXANTHEMATICO." Mancha 
malicus. intensamente rubra , circunscnpta , 

hum pouco intumecida , com dureza 
e desigualdades , pruriginosa, sem do
res lancinantes, desinente em ulcera 
freqüente mente crostosa , depascen-

t e , 
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te , com dores , ás vezes moderadas, 
ás vezes agudas e ardentes, e com 
orla mui rubra , e ás vezes Salsu-
ginosa. A l i b . Malad. de la Pcau p. 
65 , 67. Obs. 2,3. Richerand. Nosogr. 
t . 1. p. 221-2. 

Dartre rongeante idiopatique. A l i b . 
Est. 19. 

Formica corroâva , s. Herpes exe
dens. Zacut, Lus. Prax. Hist. L. 1. 
Obs. 76. 

Rem. Lã branca queimada com agoa 
rozada. Zacut. 

36. MALIS, VERMINTO. Tuberculo, 
commumente solitário, a-
chatado, pouco prominen-
te , doloroso , com hum 
ponto fusco no meio, en
cerrando em si hum ou mais 
bichos. Situação ordinária 
nas extremidades. Duração 
aguda. 

americana. 1. M. BICHO DOS PE^. Verminto pequeno, 
muito pouco elevado , pruriginoso , e 
de cor da pelle. Insecto antes de se 
aninhar na pelle , da côr e feição de 
pulga [Fulex penetram. Lmn.J , de
pois de aninhado, branco , globoso, e 
pejado d^vos. Situação ordinária nos 
pés. T r i v i a l no Brazil em casas pouco 
aceiadas. 

Bicho dos pés, Tunga. Pison. His-
tor. Nat. Brazil. p. 38. 

R 2 Twu 
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Tunga s. Bicho, Marcgr. Hist. Rer. 

JNat. Brazil. p. 249. 
Malis americana. Sauvages. 
Malis a pulice americano. Plenck. 

Rem. Dilatar com hum alfinete o ori
fício ou ponto fusco, extrahir o bicho 
ou foliculo branco inteiro e pôr-lhe se
bo oVHollanda ou cousa semelhante. 
Quando muitos juntos e desprezados, al
catrão embebido em hum pano e appli-
cado sobre elles. Sauvag. 

furialis. 2. M. F Ú R I A INFERNAL. Verminto pre
cedido de huma picada, successiva— 
mente de comichão forte;, acompa
nhado depois de dôr atroz, febre , e 
outros symptomas- graves. Verme l i 
near, tenuissimo, de 4 linhas de com
primento , e com huma. serie dVspi-
nhos retro versos de cada lado ( Fúria 
infernalis Lin. edição de Gmelin).. 
Situação nas partes descobertas, (a) 

Ictus a fúria infernali. Plenck. 
Malis f urialis. Sau vag.. 
Furie Infern. Dict. des Scienc. Medo 

Rem. Leite coalhado de fresco, applica-
do 

(Ú) Mr. Laenec (1. c. ) persuade-se que este tumor não he hum 
verminto, mas sim huma espécie de Frunculó, porque os Naturalistas 
Suecos, posteriores a Linneo, não tem podido descobrir, e duvidão 
muito da existência da Fúria infernal. Todavia deixo neste Gênero este 
tumor ( q u e aliás pertenceria ao Gênero Phyma) porque Linneo era 
hum tão hábil observador, que faz sempre muito pezo a sua opinião, a 
qual além disso he muito verisimil pela qualidade e ordem dos sympto
mas: picada, ardor.,, dôr atroz, inflammação iSTc, e he de mais pezo 
por ser adoptada por.. Gmelin. 



TUBERCULOS. VERMINTO. 109 

do topicamente, extracção a ferro. Sau-
vag. 

Dracwicu- 3. M. DRACUNCULO , LOMBRIGA OU 
lus. VERME DE GUINE 1. Verminto frun-

culiforme , ligeiramente rubro , pre
cedido ás vezes de ligeira febre , ou 
de pequena dôr e algum prurido , co
roado 110 2.° dia de vesicula sorosa , 
no 3v° ou 4.° traspassado pela extre
midade capilar do Dracunculo [Gor-
dius Lin.J. Verme filiforme , branco, 
e de muitas polegadas de comprimen
to, (a) 
Vena medeni. Avicena. L. 4. Fen. 

3. Tract. 2. c. 2 1 . 
Malis Dracunculus. Sauvag. 
Malis a Gordio Medinensi s. Dra

cunculo Pérsico. Plenck. 
Guinea- Worm. Bruce , Paton , e Du-

bois. Med. and. Surg. Journ. V. 2. p. 
1 4 5 , 1 5 1 - 3 0 0 . 
Malis Dracunculus, or Guinea- Worm. 

Ghisholm. Med. and. Surg. Journ. V. 
11. p. 1 4 5 . 
Dracunculus s. Vena Medincnsis. Gal-

Fandat. Nova Aeta Acad. Nat. Cu
riós. T. V. Apendix. p. 1 0 4 . 

Rem. 

( < i ) S e fosse certa a opinião de Kenrpfer, a mais g e r a l nas du a s 
índias, de que o verme de Guiné provem dos ovos bebidos com a 
agoa, devia esta espécie ser excluida deste Gênero e desta Nosographia; 
porque havia faltar o ponto fusco, e a enfermidade começava e desen
volvia-se no tecido cellular, e não na pelle; as observações porém do 1 

Dr. Scott ( T h e Edinb. Med. and. Mi r g . Journ. V. i i. p. 1 > i ) e o u 
tras razões, que seria fácil accrescentat as deste Medico, pouca duvidai 
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Rem. Cataplasma emolliente até se rom
per o tumor , e app irecer a extremida
de do verme , ligar este a hum rolete, 
e puxa-lo todos os dias brandamente, 
enrolando o que sahe, no rolete , até se 
extrahir todo. Sauv. Assafetida interior
mente. Dubois. 1. c. Preparações mer-
curiaes. Chisholm. 1. e. Oxymuriate de 
mercúrio. Gallandat. 1. c. 

te ^^^M'" ^ 

37. ACNE. G O T T A R R O Z A D A , SA-
R A B U L H O S . Tubercu
los pequenos, duros, rara 
vez solitários , susceptí
veis d'inflammação chroni
ca pouco dolorosa , e desi
nentes hunspela resolução, 
outros por supuração par
cial. Erupção suecessiva na 
puberdade pela face , ás 
vezes pelo pescoço e parte 
superior do peito , nunca 
d 'al l i para baixo. Duração 
chronica. 

dmplex. 1. 4<ín. GOTTARROZADA SIMPLES, ESPI
NHAS CARJNAES. Poucos sarabulhos, 
pouco inílammados, sem alteração da 
pelle intermedia. Duração de 2-3 se
manas. Bat. Est. 62. 

Dar-
deixão sobre a introducção constante do verme pela pelle , na qual re
side talvez sempre a extremidade capilar, como indicão algumas ob
servações de M. Paton. (1. c. v. 2.) 
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^.Dartre pustuleuse miliairef A l i b . Est. 
22. 
Gutta rosca hereditária. Darwin» 

Zoon. Class. I I . 1. 4. 6. 
Topicamente álcool, vinagre, ou acetite 
oVammonia diluídos suficientemente, oxy
muriate de mercúrio , potassa , ou ácido 
muriutico em vehiculo alcoolizado; in
fusão quente e prolongada de flores ÍZ1 

enxofre. Bat. Cinco grãos de Reubarbo 
com % grão de Tartaro cmeiico cada 
noite por tempos, cmplastro mcrcuriul 
sem tlicrcbuitina durante a noite, hum 
purgante de calomelanos, vesicatorios na 
face. Darwin. (a) 

$wictaia. 2. Acn. GOTT. OU SARABULHOS STEATO- uáM>l? 
MATOSOS. Duetos das glândulas seba- * l i w ^ ceas intumecidos , ou procidentes , p<> 0 ̂ V>'<̂ ĝ-JÃQ 
jados de matéria sebacea, concreta c ^ ^ i a ^ ^ f i l l ^ 
em fôrma linear , ou vermiforme , g é^^^^X^i 
preta na extremidade do dueto, e ásgj ' 
vezes sobresahida : intersacliadamente 
alguns sarabulhos provenientes (ia re- • v" 
tracçâo dos duetos evacuados do se
bo vermiforme , ou da inflammação 
d^lguns. (ò) Bat. Est. ò'2. 

Pun

ia) Só com as pílulas cie reubarbo e tartaro emetico curei huma 
Senhora m u i t o sujeita a esta Gottarozada. 

V i em Lisboa duas meninas de 7-12 annos de idade , nas quaes 
as procidencias ou prolongações dos duetos das glândulas sebaceas t i -
nhão 1-2 linhas de c o m p r i m e n t o , e estavão em grande numero eriça-
das pelo q u e i j o inferior e pelo pescoço, e como estavão acerescenta-
das pelos concretos vermiformes ,. que sahião pelas suas extremidades, 
fotniaváoj huma espécie singular de barba. Os concretos vermiformes 
tinhão a extremidade denegrida, e erão exalviçados; as prolongações 
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Puncta mucosa vultús. Darwin. 
Grutum s. Milium. Plenck. 
Crinones Plenck. 

Rem. Compressão lateral com duas 
unhas em opposição, tópicos das espé
cies precedentes , internamente subcarbo-
nate de potassa. Bat. Ether freqüente
mente applicado, Darwin. 

indurata. 3. Acn. GOTT. ENDURECIDA. Sarobulhos, 
como os da primeira espécie , maio
res , mais aceuminados , mais numero
sos , mais duros , mais dolorosos e 
mais diuturnos. Bat. Est. 63. 

Rem. Os da primeira espécie em fôrma 
mais activa , oxymuriate de mercúrio 
em vehiculo alcoolisado , remédio de 
Gowland (a) ; internamente soda , en
xofre , antimonio , dieta de carne , fari-
naceos, e vegetaes cozidos, abstinência 
de vegetaes crus , d^acidos , de vinho , 
s de comas estimulantes. 

rosacea. 4. Acn. GOTT. E X A N T H E M A T I C A , CA-
PARROSA DO ROSTO. Sarabulhos 
pela face supuraveis , pelle interme
dia e a do nariz rubra. Erupção, fre
qüentemente , por rubor chronico do 
nariz, e depois das faces. Bat. Est. 64. 

Dar

dos duetos erão da côr da pelle e sem dôr. H u m a das crianças t o m o u 
banhos de mar c o m m a n i f e s t o proveito. 

(<z) Suppoem-se ser emulção d amêndoas amargas c o m h u m sal 
mer c u r i a l . 
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Dartre pustuleuse couperose. A l i b . 
Est. 21. 

Gutta rosacea. Zacut. Lusit. Prax, 
H i s t Obs. 74. 

Guta rubra ? Idem Obs. 75. 
Erythema varicodes. Franck. Epit. t. 

4. 
Gutta rosacea simplex et oznopotar-um. 

Plenck. 
Rem. Dieta não estimulante , dissolu
ção de subcarbonate de potassa, tópicos 
brandamente adstringentes, nenhum suf-
ficiente e seguro. Bat. Sanguexugas , 
çumo de sayão, cozimento de dcdah ira , 
agoa saturnina, vesicatorio. Chiarugi. 
Delle Malat. Cut. Sord. 2. t. p. 81. 
Sanguexugas. Zacuto Lusit. 1. c. Mon-
teggia. Instituzioni de chirurg. t. 6. 
p. 63. 

38. SYCOSIS. SYCOSE , FIGOS. Tuber
culos , commumente em co
rymbos subcirculares, acu-
minados , pouco duros , 
pruriginosos e ulceraveis; 
ulceras fungoso-granulo-
sas , ás vezes confluentes. 
Erupção successiva na bar
ba ou em torno da cabeça 
nos adultos. 

1. Syc. ME1STAGRA. Tuberculos aggrega-
dos, do volume d ^ r v i l h a s , verme
lhos , macios, accuminados 3 supura-

S ^ veis 
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veis; supuração lenta e pa r c i a l , ma
téria espessa. Situação onde ha bar
ba até pescoço e orelhas. Peculiar aos 
homens. Duração de semanas. Bat. 
Est. 6 5 . 
Ficosi facici tumores. iEtius. Tetr. 2. 

Serm. 4. Cap. 14. 
Sycosis dura et rotunda. Cels. De Med. 

L. 6. 
Dartre pustuleuse mentagra. A l i b . 

Est. 2 0 . 

capillitii. 2. Syc. CAPITAGRA. (a) Tuberculos como 
os da mentagra, situados á roda da 
cabeça próximos ao cabello, conflueií-
tes quando ulcerados ; matéria copio
sa , iciiorosa, e com máo cheiro. Bat. 
Est. 6 6 . 

Piau ruboide. A l i b e r t . Est. 3 5 . 
Sycosis humida et inaequalis. Cels.. 

1. c. 

liem. das duas espécies. Cataplasmas e 
banhos emolientes em quanto ha notável-
injiammafão, depois ung. de nitrate de 
mercúrio Sinwturado com trez ou quatro 
partes de ung. simples , ou ung. de mer
cúrio precepitado , misturado com igual 
quantidade do de Zinco, ou ceroto de 
acetate de chumbo : ao mesmo tempo iu-
ternamente antimoniaes com doses alte-
rantes de mercúr io, seguidos de quina, 
serpentaria , e alcalis fixos particular
mente se ha dyspepsia. * (jvtrzÇZ 3 9 . 

(A") Dizendo-se Mentagra, porque se não dirá Capitagra ? Esta d i f 
fere da Tinha favosa pela base elevada e tuberculosa dos tumores e m 
supuração, por não ser contagiosa, e por "se observar só nos adultos, 
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39. SYPHILIRO- S Y P H I L Í R O I D E . Peque-
DES. nos t u b e r c u l o s , s u b c i r c u -

l a r e s , o r d i n a r i a m e n t e de 
côr de c o b r e , a p r i n c i p i o 
l i s o s , d e p o i s escamosos , 
cr o s t o s o s , e a f i n a l u l c e r o -
sos. Situação na cara , n o 
t r o n c o e e x t r e m i d a d e s . E -
rupção p r e c e d i d a , e ás v e 
zes a c o m p a n h a d a , d'ulceras 
de g e n i t a e s o u de g a r g a n 
t a , de dores o s t e o c o p a s , e 
d'o u t r o s i n d i c i o s de genuí
n o g a l l i c o . 

lenticula- 1. Syph. SYPHÍL. LE1NTICULAR. Turbercu-
ris. los syphiliroideos, compressos, da côr 

de cobre. Bat. Synops. p. 332 da pri
meira edição. 

Syphilide pustuleuse lenticulaire? Alib. 
Est. 43. 
Syphilide pustuleuse plate. Alib. Obs. 
1. Est. 42. 

pisifor- 2. Typh. SYPIIIL. PISIFORME. Tuberculos 
mis. syphiliroideos da grandeza e forma , 

pouco mais ou menos , d^rvilhas , du
ros , granulosos na superfície , aggre-
gados , e de côr de cobre. Alibert. 
Syphilide pustuleuse eu grappe. Alib. 

Est. 41. 

molacea. 3. Syph. S Y P H I L . VIOLACEA. Tuberculos 
S 2 ag-
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aggregados , de diversas grandezas y 

de côr violacea ou negra.^ Alib. 
Syphilide pustuleuse merisêe. Alib. Est. 

44. 

Rem. As diversas preparações de mer
cúrio , particularmente o oxymuriate de 
mercúrio em vehiculo alcoólico segundo 
o methodo de VanSwieten, ou combina
do com muriate de ammonia , cozimento 
de raizes de salsaparrilha e salsa hor-
tense com ou sem alguma planta amar
ga dHufusão, banhos tepidos 8cc, 

40. ERAMBAESIA. B O U B A S . Tuberculos, a 
principio como cabeças d* 
alfinetes , hum tanto mol-
les, e como nucleosos, no 
decurso mais e mais am
plos , desiguaes , achata
dos , indolentes, superficial
mente ulceraveis. Ulceras-. 
elevadas , planas, rubro-
granulosas , de 1-3 pole
gadas de diâmetro, cober
tas de tenacissima matéria 
làrdacea , mui pouco do
lorosas , e derramadas por 
cara, tronco, e extremida
des. Duração de mezes. Est» 
2.A d'este Opusculo* 

guineensis. I . Fr. BOUBAS DE GUINE r. Sauvages. 
Bubas. Piso. De Med. Bras. 1. 2.. cv, 

19.. Yawst. 
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Ymus. J. Thomson. The Edinb. Med. 
and Phjs. Journ. V. 15. p. 321. 

Boubas. B. A. Gomez. Mem. d"Acad. 
Real das Sciencias de Lisboa , Tom, 
IV. p. L 

Rem. Cozimento de salsaparrilha, e de 
folhas de caroba ( Bignonia copaia d 1 

A ublet)-^ ou d^outro sudorifero amargo, 
até que a erupção boubosa não faça pro
gressos , e que os tuberculos estrjão bem 
ulcerados , calomelanos em doses já alte-
terantes , já purgantes , caroba com sal
saparrilha , e topicamente, ung. mercu-
rial com muriate de mercúrio precepita-
do. Oxymuriate de mercúrio triturado 
com muriato d^ammonia e mercúrio , 
constitue a essência de humas pílulas de 
segredo, que se fazem no Rio de Ja
neiro para as Boubas. + aã*j*> 

ELEPHANTIA- E L E P H A N T I A S E , M A L 
SIS. D E S. L Á Z A R O . Anes

tesia parcial, acompanha
da d'alopecia, d'ulcera in-
dolente no septo do nariz, 
e commumente de tubercu
los cutâneos insensiveis, ou 
de estropeamento particu
lar dos dedos. Situação dos 
tuberculos, d'anestesia , C 
d'alopecia peculiar á cara, 
e ás extremidades. Dura
ção de muitos annos. 

ml-
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vulga
ris. 

WS 
W 

1. Efcp/i. ELEPH. VULGAR. Elephantiase com 
tuberculos. Eruj>ção na cara, ou nas 
extremidades por manchas rubras, 
subturnidas e dormentes. Bat. Est. 62. 

a. Elephautiase.com tuberculos t r i 
gueiros, cireunscriptos , subglobosos, 
prominentes , da grandeza d^avclãs. 

Lepre tuberculeuse. A l i b . Est. 32. 
d. Elephantiase com tuberculos t r i 

gueiros , mais extensos que elevados, 
de figura i r r e g u l a r , mal cireunscri
ptos , formando com os circunstantes 
longas e profundas rugas. 
Lepre Leontine. A l i b . Est. 34. 
y. Elephantiase com tuberculos pe

la maior parte como ervilhas gran
des , achatados, em grande parte con-
flUelitês, c commumente da mesma 
côr da pelle. 

Mal rouge. P. Gampet. Trai té Prat. 
des Malad. Grav. des Pays chauds. p. 
290. 

Elephantiasis. Celsus. De Medicina. 
L. 2. Cap. 25. 

Elephantiasis. Areteeus. De Caus. et 
Sign. diuturn. affeet. L. 2. Cap. 13. 

Lepra. Linné. Amaenitates Acad. V. 
7. p. 94. Plenck. De Morb. Cut. Schil-
l i n g . De Lepra. 

Rem. Parcimônia,, a maior possível , 
nas comidas , abstinência abatimentos °or-
durosos ou glutiuosos, de vinho, atestar 
ao sol, e de tudo o que escaudesse, san
grias geraes ou locaes , purgantes repe
tidos , occasionalmente emeto-catharticos, 
cozimento de salsaparrilha com meze-
reão , extracto d? Aconito , cozimento & 
çumo de Mentastros, banhos do Vimei-

r o . 

http://Elephautiase.com
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ro , do Estoril. Infusão ihciforme de 

raiz d^Iuhame das Ilhas //Arum colo-
casia Lin.J torrada e pulver izada f A 
quina foi usada pelos Doutores Heber-
den , e Roberts ̂ Medicai Transact. V. 
]. e ô. J. As Sardanicas preconizadas por 
Campet, e o Arsênico usado no Indus-
tão [Med. Facts. and. Obs. V. 4. p. 
Ib'8.j não corresponderão nos meus en
saios á minha expectação. Oximel col-
chico ? Ácido prussico , ou agoa de loi-
rocerejo 'f Topicamente para os tuber
culos não ulcerados e não inflam/nados li-
nirneulo sapouaceo com extracto de cicu-
ta ; para a ozena balsamo de cupaivà 
com gema Wovo ; para as outras ulceras V̂ BcS 
carvão cm pó & ou papas de farinha de „ «CÍ^§^ 
Mandioca com vinho e mel e ás vezes O §|íf|í^ 
canfora quando fétidas e gangrenosas , '->!» |•: :4-È; 

balsamo de cupaiva com gema d?ovo '•'>.-
quando mais animadas, tópicos com opio & 
quando fundas e dolorosas ; fios secos '( l ^ f -
quando limpas ; para as erupções salsu-
ginosas ung. de Santo Eusebio de Flo
re//ça , ung. d?Elmtrb'ch , Mera. 

Leuce- 2. Eleph. ELEPII. L E Ü C E F O R M E . Efeph. sem 
des. tuberculos na cara ,. com intumecen-

cia dos dedos , pernas-, e antebraços , 
com rhagadias nas palmas e plantas 
dos pés, e com ulcens mutilántes nos 
dedos. Erupção por pés ou mãos, ás 
vezes pela face ou pelo tronco , em 
fôrma de malhas inajs claras que 
a pelle circumvesinha , insensíveis , e 
e sem elevação. Bat. 

Cacabay. J. Huntor. Obs. on the Di
scas, of the A r m y i n Jamaica, p. Hí>'j. 

Rem, 
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Rem. A AscUpias gigantea-, mercúrio 
e antimonio em dóses alterantes. Topica
mente remédios estimulantes. Bat. 

abnor- 3. Eleph. GAFEIRA. Elephantiase sem tuber-
mist culos , magreza nos metacarpos com 

contracção e extropeamento dos de
dos , e com ataques de dores como ar-
thriticas , ou com salsugem , ou com 
grandes ulceras nas extremidades. Ap-
parição por fraqueza no extensor da 
segunda phalange dos dedos minimo , 
e annular de huma das mãos , ás ve
zes precedida nos brancos de rubo-
res elephantiacos, e d^alguns tuber
culos., nos pretos da sua particular 
Carepa [Tityriasis aethiopum]. 

Rem. Os dx Eleph. vulgar. 

42. ELETHAN- ELEPHANCIA. Intumecen-
TIA. {a) cia parcial, extensa , e chro-

n i -
(a) Prospero Alpino, Voge], eAvicena dcrão o nome de Elephan-
t i a a esta e n f e r m i d a d e , que Rhazes h a v i a d e n o m i n a d o Elephantiasis, 
mas que he m u i d i v e r s a da Elephantiasis dos Gr e g o s , e que o t r a d u c t o r , 
de H a l y A b b a s d e n o m i n o u Elephas. A l g u n s m o d e r n o s , para e v i t a r a 
confusão p r o v e n i e n t e necessariamente da i d e n t i d a d e do n o m e e da d i 
versidade das e n f e r m i d a d e s , e para se c o n f o r m a r e m c o m as d e n o m i n a 
ções dos Gre g o s e dos Árabes, denominarão as duas e n f e r m i d a d e s Ele
phantiasis dos Gregos e Eleph. dos Árabes; sendo p o r e m estas deno
minações m á s para nomes de gêneros , os quaes d e v e m ser s i m p l e s 
para não serem m u i t o compostos os nomes das espécies, a d o p t e i a de
nominação de Prospero A l p i n o , A v i c e n a , A m a d o L u s i t a n o , e Fr a n c k , 
e que he P o r t u g u e z a , a i n d a que se t e m a p p l i c a d o m a i s á Elephautia-
tis dos Gregos 3 que a esta e n f e r m i d a d e . 
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nica , a pri n c i p i o edama
tosa , no decurso mais e 
mais dura ,e volumosa , em 
grande parte renitente, de 
côr n a t u r a l ou fu s c a , e i n -
dolente. Appariçao e pro
gresso oceasionados p o r i n -
flammaçoes e r y t h e m a t i c a s , 
reiteradas , acompanhadas 
de febre a c c e s s i o n a l , e an-
nunciadas por in g u a , e du
reza l i n e a r desde a ingua 
até o erythema. Situação 
v a r i a . 

arabum. 1. El. ELEPHANCIA, OU ELEPHANTIASE 
DOS Á R A B E S , PE 1 DE S. THOME\ 
Intumecencia cPalguma das extremi
dades , a principio simples, no pro
gresso , d^ordinario, composta de d i 
versos tumores grandes , irregulares , 
mal circunscriptos, ás vezes lixoza ou 
subescamosa. 

Endêmica no Rio de Janeiro , em 
Barbadas, no Malabar, e mais fre
qüente nas pernas que nos braços. 

Phlegmatia Malabarica. Sauvages. 
Glandular Disease of Barbadoes. 

Hendy. Est. 1. 2. 
Elephantiasis des Árabes (Hist. d ei 1) 

Alard. Est. 1. 2. 3. 4. 
Lepre Elephantine. A l i b . Est. 33. 
Elephantiads. Plenck, Rhases &c. 
Elephas. Haly Abbas. Amatus Lu

sit. Cent. 2. Cur. 34. 
T Ek« 
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Elephantia. Avie. LiberCanonis &c. 

Fen. 2. Tract. 1. C. 16. 
Lepra Elephantia. Franck. De Cur. 

Hom. Morb. v- 453 , e 458. 

Rem. Durante a febre e o erythema: po
sição horizontal; no frio febril, opia
dos , e antimoniaes ou ipecacuanha; no 
calor , emeto-catharticos brandos , bran
dos purgantes , acetite d?ammonia, e ou
tros diaforeticos ; topicamente sangues
sugas , cataplasmas emollieutes , prepa
rações saturninas , vinagre com muriate 
d^ammonia. Terminada a febre : quina
dos , flores de Zinco, chalibeados , pez , 
amargos, escarificaçÕes, ligadura espiral, 
ung. mercurial com extracto de cicuta, 
fomentaçoes d^alcali volátil &c. Como 
preservativo : mudar de paiz, banhos de 
mar , regimen corroborante , cautela 
contra o frio. Hendy. 

scrotalis. 2. El. ELEPH. ESCROTAL. Incremento com 
incrassamento edemato-scirroso d^es-
croto , progressivo até huma grande
za enorme , consecutivo a ataques de 
erythema no escroto com ingua. 
JNão rara no Rio de Janeiro. 

Alard. 1. c. Est. I f. 3. 
Intumecencia de testículos , ou 

do saco vaginal e d^scroto , subgdo-
bosa , edemato-scirrosa , progressiva 
até hum volume enorme , consecuti
va a ataques interpolados de dôr nos 
testículos com ingua na v i r i l h a , e 
commumente febre accessional. 

Endêmica no Rio de Janeiro, Bar
badas e Malabar. 

An-
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Andrum no Malabar. Kempfer. A-
moenit. 

Rem. Os da primeira espécie , suspenso-
rio em lugar da ligadura espiral. Sede-
nho no principio , amputação quando 
muito volumosa , e incommoda. The Lon-
don. Med. and Phys. Journal. V. 3 3 . 
p. 3 9 2 , 3 9 6 . 

japonica. 3. El. ELEPH. JAPONICA. Tumores ede-
mato-scirrosos no ventre , anus , es-
croto , ou nos lábios da vulva, conse
cutivos a ataques de eólica japonica, 
(Senki dos Japonezes). (a) Endêmica 
no Japão. 

Rem. Os da segunda espécie, e vesica-
torio. 

43. MOLLUSCUM. MOLLUSCOS. Tuberculos 
molles , de diversas gran
dezas ( desde huma ervi-
lhaca até hum ovo de pom
ba ) , de diversas figuras , 
rentes, ou pedicelados , tar
dos em crecer , pouco sen
síveis , pouco susceptíveis 
de supuração, dispersos por 
T 2 to-

(a) S e n k i o u C o l i c a j a p o n i c a h e h u m a d ô r d e b a r r i g a c o m m o v i 
m e n t o s c o n v u l s i v o s n a v i r i l h a , s e n s i b i l i d a d e nos músculos a b d o m i n a e s , 
e suffocação c o m o n a h y s t e r i a . S a u v a g . N o s o l . t. a . p. iÇ>j. 
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todo o corpo, e commu
mente vitalicios. 

pendulwn. 1. Mol. MOLL. P Ê N D U L O S . Molluscos vio-
laceos, huns rentes, outros pedice-
lados , inolles não coutagiososos , v i 
talicios. Situação na cara, pescoço , 
tronco e extremidades. Bat. Est. 60 
f. I . 

Rem. Ainda desconhecidos. 

contag io- 2. Mol. MOLL. CONTAGIOSOS. Molluscos da 
sum. côr da p e l l e , dures, lizos, subtran-

sparenjes, e rentes , os maiores lacte-
scentes , se comprimidos, tendentes a 
supurar, e contagiosos. Situação na 
cara e pescoço. Bat. Est. "61. 

Rem. Dissolução arsenical de Fowler T 

em pequenas doses por longo tempo. 

verruco- 3. Mol. MOLL. UERRUCIFORME. Mollusco 
des. soMtario , pequeno , semelhante a hu

ma verruga, e ás vezes piloso. Situa
ção ordinária no nariz ou nas faces. 

Verruca carnea s. mollusca. Plenck. 

Rem. Amputação ou cauterização. 

44. VERRUCA. VERRUGA. Tuberculo pe
queno , da côr da pelle , 
áspero , indolente, não su-
puraveí. 

vul-
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vulgaris. 1. Ver. VERR. VULGAR. Verruga oblonga, 
da mesma grossura em todo o com
primento. 

Verruca vulgaris. Plenck. 

peusilis. 2. Ver. VERR. PECIOLADA. Verruga me
nos grossa na base que para o ápice. 

Verruca peusilis. Plenck. 
Acrochordon. C. J. Pint. Syst. Nos. 

§. 193. 

sessilis. 3. Ver. CRAVO. Verruga embebidâ na pelle, 
pouco sobresahida, e sita nas mãos 
ou na cara , rara vez em outra parte. 

Verruca sessilis, Plenck. 
Porrus. C. J. Pinto L. c. §. 194. 

Rem. Amputarão a ferro ou por liga
dura • toca-las com algum dos ácidos 
mineraes; hum purgante, e assefetida 
em pilulas, quando as verrugas são ag-
gregadas. Plenck. Toca-las com ácido 
acetico , quando são em fôrma de cra
vos. Carmichael 1. c. Dissolução de 
Muriate d^ammonia , d^oxymuriate dc 
mercúrio , de nitrate de prata. B. Bell. 

frambte. 4. Ver. CRAVO DE BOUBAS. Verrugas da 
siana. feição de cravos, precedidas de Bou

bas mal curadas, e sitas nas plantas 
dos pés. 

Rem. Os das Boubas, e escar óticos* 

syphilitica. ô. Ver. CONDILOMA, FIGO, CRISTA, MA-
RIS-
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RISCA, EXCRECENCIA VENEREA. 
Excreceneia verrugosa ; de diversa fi
gura e grandeza , commumente sub
dividida ou subramosa , ás vezes sub-
pedicelada, precedida ou acompada 
de symptomas e indícios syphilitícos. 
Situação ordinária nas partes genitaes 
e no anus. 
Syphilide vegetante framboisée. A l i b . 

Est. 45. 

Rein. Mercúrio interna e externamen
te , amputação por ferro ou ligadura, 
ou cauterização com muriate d?antimo-
nio sublimado , oxymuriate de mercúrio, 
Arsênico , ácidos mineraes, ácido aceti-
co, Licor par a Coudylomas. Plenck. 

iÉSSr 

For 
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Formulas de alguns remédios, mencionados nesta Der-
mosographia, que se não achão nas Pharmacopeas 

Portuguezas. 

Agoa d'enxofre. 
(Fr. Man. de Az. Correç. de Abus. p. 245.) 

D^nxofre de canudos pulverizado - - - huma libra. 
Coza-se em duas canadas d'agoa até se evaporar 

hum terço, côe-se esta quando tepida , e junta nova agoa 
faça-se semelhantemente segundo e terceiro cozimento , 
misturem-se estes cozimentos, e se appliquem tepidos - •>. 
na sarna e chagas podres. 0 ' i , \ 

Clark aconselha a infusão quente d^nxofre na sar- ^ 
na das crianças, e Bateman na Gottarrosada, & 

Agoa de Sulphureto de potassa, 
(Ph. de Dub.) 

De Flores d'enxofre huma onça. 
Drcoada ou lexivia cáustica - - - libra e meia. 

Misture e faça ferver por 10 minutos, côe por papel de 
filtrar, e guarde em garrafa bem arrolhada. 

Esta espécie d'agoa de Caldas artificial pôde prepa
rar-se mais promptamente dissolvendo sulphureto de po
tassa em agoa. Os processos para supprir e imitar melhor 
as agoas de Caldas achão-se expostos por J. H. Magel-
lan ou Magalhães [Discription of a glass-apparatus for 
makifig the best mineral Waters], por meu sábio Mestre e 
Amigo ja falecido, o Dr. Tavares [Instrucções e Cautellas 

pru-
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praticas sobre as agoas mineraes. Part. I . cap. 18 ] , por 
Mr. Bouillon-Lagrange [E*sai sur les Eanx Mincraies], e 
por outros, A agoa cie sulphureto de potassa usa-se exter
namente, e pura contra a Tinha , Sarna, e Psoriase , e pô
de usar-se em banhos em todas as enfermidades, em que 
convém os banhos das Caldas. 

Agoa tartro-chalibeada. 

De Tartrite de potassa e de ferro 
em pó. dois escropulos. 

Agoa quente duas libras. 
Misture, sacoleje , côe ultimamente por papel de f i l t r a r , 
e guarde em garrafas arrolhadas. ÍQ . 

Dose 3-9 onças. 

Banho anodino. 

De Malvas - -- -- -- -- duas onças. 
Folhas de Dedaleira - - - - - duas oitavas. 
Cabeças de Dormideiras - - - - duas onças. 

Misture e faça ferver por ̂  d^iora em duas libras d 1 

agoa, côe quando tepída. 

Banho antiporriginoso. 
(Barlow. Med. and Surg. Journ. t. 1. p. 248.) 

1-4-,. ',Lí'nL '*C*-Cj/£~. ftmíÉÊÊk De Sulphate de potassa - - - - - trez oitavas. 
Sabão branco d^espanha - - - huma oitava. 
Agoa de cal - - - - - - - - oito onças. 
Álcool duas oitavas. 

Misture. 
Uso. Lava-se varias vezes no dia a cabeça tinhosa 

sem lhe cortar o cabello. 
Ba-



Banho antipsorico de Mr. Al i b e r t . 

N. 1. De Sulphureto de potassa - - 1-2 onças. 
Agoa 1 lib r a . 
Misture e guarde em garrafa ou frasco bem 

tapado. 
N. 2. D 1 Agoa - - - - - - - 1 libr a . 

Ácido sulfurico - - - - 2-4 oitavas. 
Misture. 

Uso. Em huma bacia d*agoa ás mãos, pouco mais de 
meada d^goa fervente , lance-se hum calis ou cousa de 

• huma onça de N.° 1, e depois igua l quantidade de rS:.° 
2 ; com esta mistura , por meio de huma esponja , la
vem-se duas vezes no dia as partes cobertas de sarna. 

Banho antipsorico de M. Dupuitren. 

D 1 Agoa - - - - - - - - - - l i b r a e meia. 
Sulphureto de potassa - - - - - quatro onças. 
Ácido sulfurico - - - - - - „ meia onça. 

Misture-se o sulphureto com a agoa, depois ajunte-se 
pouco a pouco o ácido, e guarde-se em garrafa arro-
lhada. 

Uso. semelhante ao precedente. 

Banho sulphuretado de M. Jadelot. 

He o mesmo banho de M. Dupuitren com agoa 
quente sufficiente para banho geral. 

Cáustico de Rousselot. 
Richerand. Nosogr. t. 1. p. 247 e 49. 

De Sulphureto rubro de Mercúrio ( ci-
n a b r i o ) - huma onça. 

ü Sau* 



Sangue de Drago meia onça. 
Oxido d 1 Arsênico huma oitava. 
Ceroto simples quanto baste. 

Misture e faça pomada. .• / 

Cozimento de Dulcamara. Ph. Lond. 

De talos de Dulcamara huma onça. 
Com l i b r a e meia d^goa faça cozimento , que fique 

em huma l i b r a , e côe. 
Dose 2-4 onças, tres vezes no dia. 

Cozimento de Salsaparrilha composto. 

De Salsaparrilha bem machucada - - trez onças. 
Raspas de Guaiaco - - - - - - meia onça. 
Casca de raiz de Sassafras - - - meia onça. 
Raiz d^lcassús machucada - - - meia onça. 
Casca de raiz de Mezereão - - - oitava e meia. 

Faça ferver a Salsaparrilha e Guaiaco em quatro libras 
d^goa até ficar quasi em duas , ajunte então o Sassa
fras , Alcassús, Mezereão, e quando reduzida a duas, 
deixe arrefecer em vaso coberto, e depois côe. Dose 2-4 
onças, duas até quatro vezes no dia. 

Decoada. Veja-se Lixivia. 

Dissolução arsenical de Fowler. Lond. 

D'Oxido d^arsenico sublimado em pó - 64 grãos. 
Subcarbonate de potassa - - - - 64 grãos. 
Agoa diâüllada - - - - - - - 16 onças. 

Mis-



Misture-se e faça-se ferver em vaso de vidro até se dis
solver o arsênico; a junte-se , quando f r i o , de / 

Espirito d^alfazema composto - - meia onça. 
Agoa distillada q. b. para completar 16 onças de li

quido, va^ 
Dose 5-10 gottas. 

Escarotico muriatico-acetoso. B. Bell. 

De Muriate d^ammonia - - - - - duas oitavas. 
Vinagre distillado - meia onça. 
Agoa commum - - - - - - - huma onça. 

Misture-se o muriate com o vinagre, ajunte-se depois a 
agoa. 

Escarotico nitrico-mercurial. Id. 

De Mercúrio purificado - - - - - meia onça. 
Ácido nitrico - - - - - - - - huma onça. 

Misture. 

Escarotico oxymuriatico-mercurial.Id. 

De Oxymuriate de Mercúrio " l ã a . . h u m a o i t a v a ; 

Muriate d^ammoma - - J 
Agoa commum huma onça. 

Misture. 

Leite virffinal. 

D^agoa - - - q. q. 
Tintura d^storaque e de Beijoim - q. b. 
Para ficar lactescente. Misture. 

ü 2 li-



Licor para condylomas.•Plenck. 

D U l c o o l - - O w 

A . j , v aa - - - - - meia onça.. 
Ac ido acetoso J * 
Oxymuriate de mercúrio - - - - huma oitava. 
Ahume - - - - - - 1 
Canfora - - - , - - - > ãa - meia oitava. 
Oxydo de chumbo acetoso J 

Misture. 
Uso. Tocão-se os condylomas e verrugas huma ou 

dua^ vezes no dia com hum pincel molhado neste licor» 
Linimento antipsorico de Mr. Jadelot. 

•« 

De Sulphureto alealino - - - - - seis onças.. 
Sabão amygdalíno - - - - - - duas libras. 
Oleo de amêndoas - - - - - - quatro libras.-
—essensial de Tomilho ou Alfazema duas oitavas. 

Pulverize-se o sulphureto em almofariz de ferro ligeira
mente aquecido , passe-se por tamiz , e guarde-se em 
vidro bem arrolhado. Raspe-se depois o sabão, d erra ta-
se a banho-maria, em vaso de barro, mecheado-o com 
colher de páo; ajunte-se , no mesmo banho , pouco, a pou
co ametade do oleo ; immediatamente lance-se em almo
fariz de mármore o sulphureto pulverizado, e dissolva-se 
em hum terço do seu pezo d^gca , e depois misture-se 
pouco a pouco, começando por muito pouco, a mistura 
d^oleo e sabão, e quando tudo estiver também mistura
do .que não haja grumos, ajunte-se a ametade, que f i 
cou , do oleo d1amendoas , e o oleo essencial, e guarde-
se em vaso bem arrolhado. He de côr verde e faz-se 
branco estando ao ar. Este Linimento he análogo á Po-
mada d^ielmerich , ou o mesmo remédio aperfeiçoado. 

Uso Medico. Com huma onça deste Linimento esfre-
gão-se as partes 'sarnosas , lavaudo-se a pelle com agoa 
tepida huma vez cada. dia. U 26 

L i -
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Lixivia cáustica. Ed. 
i 

De cal viva fresca ------- oito onças. 
Subcarbonate de potassa (sal de tar-
. taro) - - - - - - - - - - seis onças. 

Em vaso de barro ou de ferro deite-se a c a l , e sobre 
ella vinte onças d^goa, acabada a eííervescencia , ajun
te-se o subcarbonate de potassa dissolvido em oito onças 
d\agoa, cubra-se o vaso, e deixe-se arrefecer, côe-se 
depois por f u n i l de vidro com fi l t r o de pano de linho , 
ajuntando ao pé tanta agoa, que se obtenhão tres li
bras de Decoada ; misturada toda ella guarde-se em 
garrafas bem arrolhadas. 

Looch de Van Swieten, .aliás Mist. anod. 
de Boerhaave. 

De Xarope de Dormideiras 
Nata fresca - - - aã - - - - huma onça. 
Gema d*ovo - - - - - - - - huma. 
Agoa rozada - - - - - - - - huma onça. 

Misture. # 

Massa cosmética. Franck. Epit. t. 4. 

D1amendoas amargas ------ onça e meia. 
Pinhões - - - - - - - - - meia onça. 

Depois de descascados e pizados misture-se-lhes huma 
gema d^vo. 

Uso Medico. Limpa e amacia a pel l e , e por isso 
conveniente nas Ephelides e Pitjriase, 

Mé-



Mera. 

He huma espécie cTalcatrao extraindo do Azambujeiro e 
do Ázinho. Fabrica-se no Alemtéjo do modo seguinte. 

Enterra-se no chão até a altura de hum palmo, hum 
póte , que tem hum boraco de torneira com hum canu
do , que conduz a outro pote , pouco distante e todo en
terrado no chão. A 1 roda do primeiro pote , e em dis
tancia de meia vara, faz-se huma parede com huma por
ta , e depois enche-se este pote de achas bem descasca
das d*1 Azambujeiro ou d''A zinho , e o vão entre o pote e 
a parede enche-se de lenha bem seca; tapa-se depois 
por cima , de pedra e barro de sorte que só reste de 
abertura , a boca feita na parede ; dá-se-lhe por aquelia 
o fogo , e começando a arder , tapa-se também a boca 
de sorte que só íique huma pequena abertura j u n t o ao 

^ i£uw chão. Por este artificio passa a mera pelo cunudo para o 
«a>* r>. póte enterrado. 

O Azambujeiro he preferido ao Azinho no fabrico da 
wf&T%^^'^ méra: e esta he usada em varias enfermidades pelos que 
S::\'l:--lyC}''\ O exercitão a Arte Veterinária, particularmente na ronha 

1 ~* ( espécie de sarna , que dá no gado ovelhum ). A méra 
he muito anodina : applicada aos boracos das arnellas , tira a dôr de dentes. He o remédio de segredo de hum 
Boticário desta Corte. Por anodina e pela analogia da ro
nha com a salsugem , appliquei-a na salsugem dos Ele-
phantiacos, e obtive excellente resultado. 

Mistura' Cosmética. 
Dict. des Scienc. med. 

De Balsamo de Méca dés gotas. 
Assucar huma oitava. ^ 

Misture, t r i t u r e , ajunte huma gema d'ovo e depois 
ajunte mais pouco a pouco de 

Agoa de rosas distillada - - - - seis onças. 
Coe por pano. ^ 



Esfrega-se á noite a cara com esta mistura, deixa-se 
secar; de manhã lava-se a cara. 

Pílulas d'alcatrâo. 
y. cur-^éò 

De pez liquido - -- -- -- - q. q. 
Amido ou outro pó farinhoso - - q. b. 

Misture-se e fação-se pílulas de 5 grãos. Tenhão-se bas
tante tempo expostas ao ar. 

Dose 1-4, duas ou tres vezes no dia. 

Pílulas de Oxymuriate de Mercúrio. Bell. 

De Oxymuriate de Mercúrio ) ~ j , 
Muriate dVminonia - - > a a " des grão». 
Agoa distillada - - - - - - - huma oitava. 
Conserva de rosas - - - - - - dois escropulos. 
Raiz d^Alcassús em pó - - - - q. b. 

Misture-se bem tudo e faça-se massa , que se dividirá 
em oitenta pílulas iguaes. V- 2* 

Dose 1-2 , duas vezes no dia. 

Pílulas de Plumer. Lond. 

De Submuriate de Mercúrio ( Calome
lanos ) 

Sulphureto d ^ i t i m o n i o precepitado 
(Kermes mineral) ãa - - - huma oitava. 

Resina de Guaiaco em pó - - - duas oitavas. 
Misture-se e triture-se bem o submuriate com o sulphu
reto , e depois com a resina, ultimamente com balsamo 
de copaiva faça-se massa pilular . 

Dose 5-14 grãos. 
Po-



Pomada de Helmeriek. 

De Flores dVnxofre ------ duas partes. 
Potassa purificada - - - - - - huma parte. 
Banha - - - - - - - - - - oito partes. 

Misture-se e forme-se pomada. He quasi idêntica com 
outra de Turner. 

Uso Medico. Mete-se o sarnoso em hum banho , es
frega-se com sabão , e depois com esta pomada tres ou 
quatro vezes no dia. 

Pomada oxygenada.' Ed. , 

De Banha de porco - - - -" - - - huma libra. 
Ácido nitrico - - - - - - - seis oitavas. 

Misture-se pouco a pouco o ácido com a banha derreti
da, e mecha-se incessantemente até arrefecer. 

Unguento d^lcatrão. L. 

De pez liquido ( ou méra ) ~ \ 
Cebo de carneiro preparado j ^' ̂ ' 

Misture-se ao fogo e côe-se por pano. 

Unguento d^utenrieth. 
Dict. des Sc. Med. t. 3. p. 292. e t. 6. p. 230. 

De Tartrate antimoniado de potassa - huma oitava. 
Banha de porco sete oitavas. 

Misture-se bem. 
Esfregando com elle a pelle faz vi r pústulas. 
Un-
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Unguento de Banyer. 

D^Oxido branco de chumbo ( ceruza ) meia libra. 
—semivitreo dVhumbo (fezes dViro) duas onças. 
Sulphate d^alumina em pó - - - onça e meia. 
Oxymuriate de mercúrio ( sublima

do corrosivo ) onça e meia. 
Terebinthina - - - - - - - - meia libra. 
Banha de porco - - duas libras. 

Misture e faça unguento. 

Unguento de Bateman. 

De Subcarbonate de potassa ----- meia onça. 
Agoa rosada huma onça. 
Sulphureto rubro de mercúrio - - huma onça. 
Oleo essencial de bergamota - - meia onça. 
Flores dVnxofre ") ̂  
Banha de porco / a a " " " " I l o v e 0I1S;as-

Misture e faça ung. 

Unguento de Coca. Bat. 

I 
De Coca em pó - - - - - - - - duas oitavas. 

Banha de porco - - - - - - - huma OL-ãi. 
Misture e faça unguento 

Unguento do Hospital de Santo Eusebio de Florença. 

De Manteiga fresca } „ , . 
Banha de porco | a a " " " ' d u a s o n f a s e * 
Terebinthina - - - - - - - - quatorze onças. 

X Ce-
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Cera branca - - - - ». - - - seis onças. 
Misture em moderado calor , côe, e depois de arrefecer 
ajunte de 

Oxido rubro de mercúrio em pó - huma onça. 
Muriate de Soda decrepitado ) . d ü a s a s 

üxymuriate de mercúrio j * 
Çumo de limão \ . g a - - - - q b 
Vina*gre destillado j 

Faça unguento. 

Unguento de Jasser. Plenck. 

De Flores dVnxofre \ 
Sulphate de Zinco V Sa - - - " q- <£. 
Bagas de loiro j 
Azeite bom - - - q. q. 

Misture e faça unguento. 

Unguento de Pearson. Bateman. 

D^nrplastro commum - duas onças. 
Cera amarella - - - - - - - meia onça. 
Azeite bom - - - - - - - - onça e meia 

Misture a fogo brando e faça unguento 

Exe-
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Glossário d?alguns termos novos usados neste 
Opusculo. 

liXegindo a natureza dVste Opusculo hum estilo se
melhante ao Linneano , que , alem da summa precisão, 
exclue das descripções dos objectos d l i i s t o r i a Natural 
as orações do relativo que ; para guardar esta iey , d i 
versas vezes me v i embaraçado pela pobreza, a este res
peito, do idioma Pcrtuguez. Assentando todavia que 
aquelle estilo era o mais claro e preciso , o mais conve
niente para descrever tanto os >objectos dMiistoria Natu
ral como os do mOu assumpto, j u l g u e i que o devia 
imitar o mais que podesse ser, e então reputei-me aueto-
rizado pela pobreza da Lingua e pela natureza do meti 
Opusculo a introduzir n\aquclla alguns termos novos , é 
novas terminações d^ilguns já usados. 

A introdução., ou Uso dos partecipios do presen
te d^ab u r i s verbos portuguezes , ou cie latinos semi-
portuguezes não pode encontrar grande opposiçâo ; me
nos indulgência porém hade encontrar a desinencia nova 
de termos usados ; todavia espero me desculpe a neces
sidade já indicada, e a analogia, ou gênio da L i n g u a , 
que procurei guardar. Assim , como formidando e formi
dável são equivalentes, e este he o que está em uso, pa-
receo-me que poderia semelhantemente dizer supnraa l, 
ulceravel &c. para exprimir o suparaudo e idccin:ído t v c . , 
que não temos, ou as locuções que hade supurar, ulce-
rar-se &c. Qualquer que seja' a opinião do L e i t o r , como 
tomei a indicada liberdade , para sua mais fácil i n t e l l i -
geneia j u l g u e i conveniente ajuntar aqui hum glossário 
de alguns termos usados neste Opusculo, que se não 
achão no Diccionario de Moraes. 
Acidulado, d ^ c i d u l o , feito acidulo ou azedinho. 

X 2 An* 
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Ambulatioa, que lavra deixando são o lugar , que oc-
cupou. 

Arescente , d'arido , e cParesco, que se seca. 
Babacento, imitação de Lamacento, que tem babas. 
Bostella , pus concreto, que cobre a ulcera ou pústula 

ulcerada. Pelo Diccionario de Moraes significa pústu
la e fe r i d a ; estas duas acoepÇões porém, por serem 
mui diversas em linguagem cirúrgica, fazem equi
voco o termo, e consequentemente devem evitarse. A 
accepção, em que o uso, he a vulgar da frase cahio 
ou arrancou-se a bostella , e he a que deve conservar-
se por não ser equivoca, e porque se conforma com a 
máxima: Si volet usus, penes quem arbitrium est, etjusr 

et norma loquendi. 
Botãcsinho, elevação papuliforme que passa a vesicula y 

ou pústula. 
Chahbeado , remédio em cuja composição ha ferro. 
Corymbo , aggregado irregular de papulas , de vesicu

las, ou de pústulas &c. 
Deglutição, de deglutio , a aeção d'ingolir. 
Depellação. cahimento dos pelios ou cabellos. Seria mais 

expressivo ò termo descabs Ilação , por indicar segundo. 
o gênio da nossa Língua , o contrario d?eucahellação, 
cuja segnificSção seria conforme á d^encabellado, mas 
descabellado, lie usado em significação imprópria para 
aquelia derivação, porque se diz da pessoa que apre
senta o cabello desgrciihado. 

Desiuente, de desino n que depois de certa duração toma 
outra fôrma, v. gr. d 1 ulcera &c. Desinit inpiscem mu-
lia- formosa supeme. Hor. 

Empola, elevação ou intumecencia achatada. 
Expansivo, que cresce em roda , ou pela circunferência. 

toda. 
Febrifero, que produz febre. 
Febrisequo, que se manifesta depois dVlguma febre. 
Formigação, de formigar, sensação semelhante á de for 

migas , ou insectos andando pela pelle. 
Furfuração , caspa que se solta da p e l l e 
Furfuracente, que dá de si caspa.. 

I n -
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Jnfiamativo , imitação de maturativo, que produz inflam
mação. 

Lavrante f de lavrar, que cresce só por hum lado.. 
Livescente, de fà^etó , tirante a l i v i d o . 
Malha e Mancha são synonimos, todavia diz-se /iwma 
malha (Vherva, e não se diz /<wm« mancha dVierva ; pa
rece por conseguinte que com propriedade se pôde 
usar do termo Malha para exprimir huma mancha com 
elevação , e do termo Mancha para exprimir a Man
cha superficial ou sem elevarão, 

~Nyctalopo , que vê melhor junto á noite que durante o 
dia. O Diccionario dc Moraes da-lhe huma significa
ção opposta , esta porém não he conforme á que ex
pressamente lhe dêo llippocrates; o qual no Cap. 16. 
do L i v . 2. dos Pronost. diz qui noctu vident, quos sane. 
nyctalopas vocamus , &C. He clássica pois a accepção , 
em que uso do termo Nyctalqpo. 

Recorrente ^ enfermidade , que dissipada ou curada 
Kepetenie > t o r n a ft m a n j f e s t a r - s e . 
Keversiva j 
Rubescente , de rubesco , que se faz vermelha. 
Sub , junto a adjectivos , diminue-lhes a significação, e 

eqüivale a quasi, leve ou imperfeitamente, v. gr. Sub-
papuloso , imperfeitamente papulosc , Subturnido , leve
mente intumecido , Subcinerco , quasi cinzento &c. me
nos em Subcutaneo , que significa situado debaixo da 
pelle. 

SujRcravel, que passa á supuração. 
Umbilicado , com cova ou depressão no meio. 
Ulcerativa , que causa ulcera. 
Ulceravel, que vem a ulcerar-se. . 
Vasante, de vasar, que deita de si , ou derrama. 
Verminto , de vermis e i.itus, tumor que encerra algum 
verme ou insecto. Os Escrip_tor.es modernos por falta 
de hum termo latino, que exprimisse aquelia sorte de 
tumores, toinárão dos Gregos o termo malis, para 
este fim ; não sei porém com que fundamento , por
que a significação própria de malis he huma enfer
midade bem diversa. JNão sendo pois assás próprio o 

ter-

http://Escrip_tor.es
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termo malis, sendo este pouco armonioso para a Lin
gua Portugueza, e sendo necessário introduzir nesta 
hum termo novo, que haja d nexprimir aquelia sorte 
de tumores , paseceo-me mais acertado formar o ter
mo verminto, que he assás expressivo , e armonioso , 
do que adoptar o termo malis, que nenhuma d^aquel-
las qualidades tem. 

< 

F I M. 
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Achor 86 
Achor i b k í -
Acne * 14.110 

indurata - - - - - - - - - - 112 
pune tala - - - - - - - - - - 111 
rosacea - - - - - - - - - - 112 
siniplex - - - - - - - - - - 110 

Aerochordon - - - - - - - - - - - - 12<3 
AJfectus rarus scorbutico-pustularis 69 
Àlbaras alba 44 

nigra - - - - - - - - - - - 29 
A l b i n o 41 
dignada - - - - - - - - - - - - - 44 
Alopecia areata - - - - - 88 
Andrum - - - - - - - - - - - - - - 123 
Anthrax malignus • IjP 

simplex - - i b i d . 
Aphtha - - - - - - - - 11-79 

adultorum - _8G 
k angiuosa - - i b i d . 

laclaniium - - - 1 -
lactucimen - - i b i d . 

Aphthae infautiles - - - - - 59 
Aphíhoides chronica - 80 
Aphthas - - -. 11.79 

d"adulíos 80 
Areá - 83 
Assa - - - - - - 41 
Assamento - - - - - - - 62 
Babas - 52 
Beiços arrebentados - - - - - 76 

* Be-
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Bexigas 12.93 

bastas - - - 9 g 
benignas 93 
christallinas 95 
doidas 9,71 

• e 11 eivadas 94 
negracs - - - 97 

—7- vc rrugosas - 90 
Bicho dos pés - 107 
Bi choca - - - . _ _ 27 
Bolhas - - - - - 2 8 62 
Bortoeja - - ' "52 

escarlatinosa - - - -. - - - ^ - 53 
Boubas " • - - - - - - - H.116.117 
- dc Guiné - - T . _ i b i d . 
BciUons carchiomateux du nez - - 105 
Bubas - - . . . . j j g 
Baila dolcntissima - - - - - - _ - . „ 104 

- - - - - - - 28.62 
Cacabay - - - . _ f m j 19 
Cachexia aphthosa - - QQ 
C a l l ° " - - 38 

ordinário - - 5.ibid. 
~ ~ superficial - - i b i d . 
Callus - - - - - - - 5.38 

clavus - - - ibid. 
superficialis - ---- ibid. 

Calvas tinhosas - - - - - - - - - - - 37 
Calvities acrimoniosa - - - - - - - - - - - 08 
Câncer verrucosus - - - - - - - - - - - 105 
Cancro cutâneo - - - - - - - - - - - - ibid. 
Cancroide cyliudracée 106 

oj)alaire - - - - - - - r - . ibid. 
Caparrosa do rosto - - - - 112 
Carbúnculo - - - - - - - - - - - - ] o i 
Carbunculus - 101.102 
Carcinome de la levre inferieur - - - - - - 105 
Carépa - 4,35 

negra 36 
vermelha - - - - - - - , - - 35 

Car-
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Carnegão 1 0 0 

Caspa 3 5 

Chagas da lingoa / y 
Charbon - - - - 10* 
Chloasma amenorrhoicum - - 40 

gravidarum - - - - - - ~ " i b i d . 
pseudoporrigo -

Cieiro 3 3 

Ciou 1 0 0 

Cobrão "> _ _ 74 
Cobrelo f " o 9 , 
Coceira ™ 

do ânus f 

benigna 
formigante - - - - - - - - - ^ 
do pente - 2 5 

1 do prepucio - - - - - - - - - i b i d . 
senil f 2 4 

s y p h i l i t i c a 
vaginal - - - - - - - - - - íoid. 

— da urethra •uv? 
Comichôes e Coceira " " i b i d . 
Cornu 38 
Crinones - - - - - - - - - - - - - 112-
Crista - - - - - - - - 125 
Crosta láctea 8 3 

Crusia láctea infautum - - - - - - - - - 84 
Cravo 1 2 5 

de Boubas i b i d . 
Condiloma i b l d -
Dartas - - - - H-81 
Dartre crustacée flavescente - - - - - - -
. erythemoide - - - - - - - - - 61 

furfuracée arrondie - - - - - - - 28 
volante - - - - - - - 35 

phlyctenoide confluente 69 
en zone - - - - - - - 74 

pustuleuse coupewse 113 
I pustuleuse mentagra 114 
• pustuleuse müiaire - - - - - - - 111 
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Dartre rongeante idiopatique 105.107 

~ scrophuleuse 105 
scameuse centrifuge - - - - - - - 34 

et humide 30 
• et orbiculaire - - - - - i b i d . 
• — lichenoide - - - - - - 31 
Dracunculus - - - - - - - - - - - - 109 
Ecthyma _ 12.97 

cacheticum 99 
infantile - - - - - - - - - - 93 
luridum - 99 
vulgar e 93 

Ecthyma 12.97 
arroxado 99 
cachetico - - - - - - - - - - i b i d . 
i n f a n t i l - - - - - _ _ _ _ 93 
vulgar i b i d . 

Eczema - - - - - -- - - _ 11.76 
rubro 73 

— salsuginoso - - - - - - - - - 77 
• solar i b i d . 

Eczema - • - . - _ _ \J,J:Q 
impetiginodes 77 
rubrum - -- - - - - - _ 73 
solare - - - - - ........ 77 

Elephancia - - . _ -11.120 
Elephantia 11.120.122 

Arabum - - - - - - - - - - 121 
japonica 123 
scrotalis . _ 122 

Elephantiase - 11.117 
leuceforme - - - - - - - - - 119 

. vulgar 118 
Elephantiasis - - - - - - - - - 11.117.118.121 

abnormis - - - 120 
• des Árabes - - - - - - - - - 121 

leucodes - - - - - - - - - - 119 
vulgaris - - - - - - - - - - H8 

Elephas _ 121 
Empigem - - - - - - a « 75 

E m » 
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Empigens hum idas 11.81 
Ephélide 5.39 
- lenticular i b i d . 
Ephclide hepatique 36 

lentiforme 39 
scorbutique - - - - - - - - - - 36 

Ephelides - - - - 40 
Ephelis 5.39 

gravidarum - - - - - - - - - 40 
hepatica - - - - - - - - - - i b i d . 
Lentigo - - _ - - 39 
Umbrosa 39.40 

104 
E7nn>xT.ç - - - - - - - - - - - - - - x^-z 
Erysipela - 8-63 

edematosa - - - - - - - - - - 64 
errante - - - - - - - - - - - i b i d . 
lleimonosa - - - - - - - - - 63 

> gangrenosa - - 64 
Erysipelas 8.63 

erraticum - - - - - - - - - - .64 
ganorcenosum - - - - - - - - - i b i d . 
oedemaiodes - - - - - - - - - íDid. 
phlegmonodes 63 
phlyctenodes - - - - - - - - - 74 
pnstulosum 63 
Zorter s. Zona 7 4 

Erythema - - - 7 - 5 8 

- elephantiaco - - - - - - - - - 61 
fugace - - - - - - - - - - - 58 

_____ liso 59 
marginoso - - - - - - - - - i b i d . 
11 o d os o - - - - - - - - - - - 61 
ortigoide - - - - - - - - - - 60 

. subpapuloso - - - - - - - - - .59 
— subpustuloso - - - - - - - - - i b i d . 
- syphilitieo 62 

1 tuberculoso - - - - - - - - - 61 
Erythema - - - - - - - 7.58 

elephantiacum - - - - - - - - - 61 
- fugax - - - - - - 58 

J Y 2 Ery-



148 Í N D I C E . 
Erythema intertrigo - - - - - - - - - - 62 

Ictzve - - - - 59 
marginatum - - - i b i d . 
nodoswn 61 
papulatum - - - - 59 
paratrima _ _ _ _ - 62 

— subpustulosum * 59 
— • syphüiiicum - - - 62 

— tuberculatum 61 
• urticoides 60 

• varieodes - - - . - 113 
Escamas - • 1.3.27 
Escarlatina • 7.49 

— anginosa - - . _ 50 
da boca . . . _ . - - - 51 

- maligna i b i d . 
~ quotidiana - - - - - - - - - 52 
— simples - - - - - - - - - - 50 
Espinhas carnaes n o 
Esquinencia aphthosa - 80 
Essera 54 
Esserae - 53 
Estrophulo - 3.17 

apinhoado - - - 18 
branco - - - - - - - - - - - 19 
exal viçado - - - - - - - - - 18 
salpicado 17 
volante - - - - - 18 

Exanthema urticatum - - - - - - - - - - 53 
Exànthemas 1.6.45 
Exanthemata ibid» 
Excrecencia venerea - - - - - - - - - 126 
Favus - 88 
Febre petechial 57 
Febris erysipelatosa - - - 53 

pemphigodes - - - i b i d . 
pulicaris - - - 58 
puncticularis - i b i d . 

• urticata - - - - - - - - - - 52 
Fervor de Sangue - - » - - » - » _ - 11.76 



Í N D I C E . 149 
Ficosi fadei tumores 114 
Figado 4.30 
Figos 14.113.125 
F i ô r 17 
Fogagem - - - - - . - - 3.19 

babacenta - - - - - - - - - - 21 
dos cabelos * 20 

; — circunscripta - - - - - - - - - i b i d . 
ferina i b i d . 
roxa - - - - - - - - - - - 22 

- simples - - - - 19 
, s y p h i l i t i c a - 22 

dos trópicos - - - - - - - - - 21 
Frambaesia --14.116 

guineensis - - - - i b i d . 
Formica corrosiva _ - - 81.107 
Fri e i r a - - - - - - " - 8-64 

erythematica - - - - - - - - - 65 
ulcerativa - - - - - - - - - - - i b i d . 

Fruncho e Frunculo 100 
Furte infernale - - - - - - - - - - - 108 
Furoncle. 1°° . j -
Furunculus ibid. ggBBSá 
Glandular cUsease of Barbadoes 121 
Gottarrosada - - 14.110 ' 

exanthematica - - - - - - - - 112 ^ ' ^ v 
. endurecida i b i d . P-

- simples - - - - 110 & % 
-— steato matosa 111 

Guinea- Worm 109 
Grutum - - . - -- - - - - - - - - - - 112 
Gutta rosacea - - - - 113 

rosacea. hereditária - 111 
rubra . - - - - i b i d . 
rosacea simplex et oencopotarum - - - 113 

Herjjes - - - - - - - - - 11.73 
circmatus - - - - - 7 5 

— exedens -84.107 
. indicus 92 
— ms - - - - - - - - - - - - 75 

Her-



150 Í N D I C E . 
Herpes labialis JQ 

phagedemcus 04 
phlycteuodes - - - - - - - - - i b i d . 
praeputialis 76 

• rodens - - - - - - 84 
-— tropicus - - - - - - - - - - 7 5 
Herpes - - - - - - 1 1 . 7 3 

em circulo - - 7 5 
labiaes 7 $ 
phlyctenosos 7 4 
do prepucio - - - - - - - 7 5 
dos trópicos - . 7 5 
variegados i b i d . 
vivos - - - - 84 

Hydroa Sudamen 69 
Hydrops vesicalis 7 7 
Ichthyose - - - - 4-37 

cornea - - - - • i b i d . 
simples - -• i b i d . 

Ichthyose comée i b i d . 
nacrée - - - - - - i b i d . 

Icthyosis 4.28.37 
cornea - - - - - - i b i d . 

— simplex - - i b i d . 
Ictus a fúria infernali - -- - - 1 0 8 
Ignis persicus - - - - - - - 1 0 3 
Impetigo - 11.81 

erysipelatosa - - - - - - - - - 83 
figurata 81 
indica - - - - - - 9 2 
larvalis - - - - - - - - - - 83 
rodens - - - - - - - - - - - 84 
scabida - - - - - - - - - - - 83 
sparsa - 82 

íris herpetico - 75 
Ladilhas - - - - - - - - - - - - - 25 
Lentico - - - - - - - - - - - - - - 3 9 
Lentigines - - - - - - - i b i d . 
Lentilhas - - - - 3 9 
Lentigo - i b i d . 

Le-



Í N D I C E . I ^ I 
Lepra 4-27 

branca - - - - - - - - - - - 28 
negra - 29 
syph i l i t i c a - - - - - - - - - ibid. 

— v u l g a r - - - - - - - 27 
Lepra - - - - 4.27.28.118 

1 alphokles - - - - - - - - - - 28 
asturiensis - - - - - - - - - - 32 
elephautia - - - - - - - - - - 122 
herpetica - - - - - - - - - - 33 
ichthiosis 28 
negricans - - - -- - - - - - - 29 
syphilitica - - - - - - - - - - ibid. 
venerea - - - - - - - - - - - ib i d . 
vulgaris - - - - - - - - - - 29 

Lepre crustacée scorbutique - 32 
elephantine - - - - - - - - - - 121 
leontine - - - - - * - - - - - - - 118 
tuberculeuse - - - - - - - - - ibid. 

Lichen - - - - 2.19.20 
i — agrius - ibid. 

circunscriptus - - - - - - - - - 20 
ferus - - - - - - - - - - - 21 

— lividus - - - -- - - - - - - - 22 
• pilaris - - - - - - 20 

simplex 19 
— syphiliticus - - - 22 

tropicus - - - - - - - - - - 21 
urticatus - - - - - - - - - - ibid. 

L u n a r . - - - - - - - - - - - 5-40 
Lúpus - - 13.104 

annular - - - 106 
— cancroide - - - - - - - - ibid. 

exanthematico - - - - - - - - ibid. 
incidente - - - - - - - - - - 105 
nolimetangere - - ibid. 

Lúpus - - - - - - - - - - - - - - - 13.104 
annularis - - - - - - - - - 106 
anodinus 105 

— , caucroides 106 



Í N D I C E . 
Lúpus exanthematicus - - - - i b i d . 

vulgaris 105 
Maculae - 1.5.39 

kepaticae - - - - - - - - 36 
vencrae - - - - - - - - - - - 29 

Máculas 1.5.39 
Mal de la rosa- - - - - - 3 2 

rouge - - - - l i s 
de S. Lázaro 11.117 

Malis - 13.107 
americana i b i d . 108 
dracunculus - - - - - - - --- 109 
funa lis - - - --- - - - - - - 108 
a gordio medinensi - - - - - - 109 
a pulice americano - - - - - - - 108 

Marisca 125 
M i l i a r 11.78 
Miliaria - - - - - * . i b i d . 
Milium - - - - - - 1 1 2 
Mole - . . - _ - _ 41 
Molluscos - - - - 15.123 

contagiosos - - - - - - - - - 1 2 4 
pêndulos i b i d . 

• verruciformes i b i d . 
Molluscum 15.123 

contagiosum 124 
• pendulum i b i d . 

. verucosum - - - - - - - - - - ] 24 
Morbus petechialis - - - - - - - - - - - 5 8 

pulicaris - - - - - - - - - - 56 
Morphea alba - - - - - - - - - - - - 4 4 

nigra - - - - - - - - - - - 36 
Morphea branca 42 
Morta - - - - - • 67 
Marisca - 126 
Naevus - 5.40 
, Isnticularis - - - - - 41 

leucaethiopus - - - - - - - - - i b i d . 
prominens - - - - - - - - - - i b i d . 

• sigilum - - - - - - - - - - - i b i d . 
ZVae-



Í N D I C E . i5'3 
Naevus spilus 4 0 

Ozagre 8 3 

Panno 4 0 

— dos Pretos - 36 
Pannos i b i d -
Tapuia fera - 21 
Fapulae 1.3.17.20 
Papulas 1.3.17 
Tellagra 3 2 

Pelle de peixe 4 3 7 

Pemphigo - - 9 - 6 6 

contagioso - - - - - - - - - 67 
i n f a n t i l 6 8 

vulgar - - - - - - - - - - - 8 7 

Temphigus - - 9.66.69. 
. chronique - - - - - - - - - - 69 

contagiosus - - - - - - - - - 67 
febrUis " jbí<j. 

, infantilis - - - - - - - - - - í t> í cl _ 
— maior - - - - - - - - - - - i b i d . 
:— simple aigu - - - - - - - - - i b i d . 

variolodes - - - - - - - - - - 71 
vulgaris - - - - - - - - - - 67 

Ternio 8-64 

. erythematicus - - - - - - - - - 65 
ulcerans - - - - - - - - - - ibid. 

Tetechiae febriles - - - - - - 57 
sine febre - - - - - - - - - - 56 

Teticulae - 5 3 

Thcenigmus petechialis - - - - - - - - - 56 
Thlegmatia malabarica - - - - - - - - - 121 
Phlyzacio - - - - - - - - - - - - - 97 
Thlyzacium - - - - •- - - - - - " "" - ibid. 
Ththiriasis púbis - - - - - 25 
Phyma I 3 1°° 

anthrax 1 0 1 
carbúnculo - - - - - - - - - i b i d . 

. epynictis - - - - - - - - - - 104 
fogo pérsico - - - - - - - - - 104 
fruncho e frunculo - - - - - - 103 

Z Phy-



154 Í N D I C E . 
Pústula maligna - 103 
Phyma 13.100 

antrax - - j o i 
~ carbunculus - i b i d . 
• epyuictis - - - - - - - - - - 104 

furunculus - - - - - - - - - 100 
— ; r pemphigodes - - - - - - - - - J03 
Piau ruhoide - - - - - - - - - - - - 104 
Pi ty r i ase - . 4.35 
Pityriasis 4.35 

capitis - - - i b i d . 
aetiopum - - 36 
yà&m - i b i d . 

— rubra - - - - - - - - - - - 35 
versicolor - - - - - - - - - - 36 

Planta nocturna 104 
Pomnholice - - - - 9.6a 
• 1 benigno - - • - - - . _ „ - - i b i d . 

diuturuo - - - - - i b i d . 
~ — solitário - . - 69 
Pompholix - - - - - - - 63 

benignus i b i d . 
— diutinus - - - - - - - - - - i b i d . 
~ — — solitárias - - - - - - - - - - 69 
Porrigo ........ - - . 12.85 

decahans - - - - - - _ - - 87 
— ecthymoidea 88 

favosa - » - i b i d . 
——'— furfurans - - - - - 85 

larvalis - 84 
"1 I lupinosa - - - _ . - „ - _ - 86 
~~ scutelata 87 
Porrus - - - - - - 125 
Preto-branco - - - - - - - - - - - - 41 
Prickly-heat 21 
Prana _ 101 
Prurigo - - 3.23 
— formicans - - - - - - - - - - 24 
" miiis - - 23 

h~ podiois 26 
Pru-



Í N D I C E . iff 

Pmrigo prfxputii - - - - - - f j 
púbis - - - - - - ibid. 
pudendi muliebm - - - - - - - 26 
senilis - - - - - - - - - - - 24 
syphilitica - - - - - - - - - - 26 
universalis ulcerosa - - - - - - - 25 

s— urethrae - - - - - - - - - - ibid. 
Prwitus - - - - - - - - - - - - - - 24 
Psor j ase 4.30 

diffusa - - ibid. 
do escroto - - - - - - - - - 34 
gotiforme - - - - - - - - - - 30 

— inveterada - - - - - - - - - 31 
das palmas - - - - - - - - - 34 
das palpebras - - 33 

— do prepucio - - - - - - - - - 34 
serpentina - - - - - - - - - - 31 

— : syphilitica - - - * - - - - - - 33 
Psoriasis - - - - - - 4.30 

asturieusis - - - - - 31 
— difusa - - - - - - - - - - - 30 

— syphilitic - - - - - - - 33 
— gyrata - - - - - - - - - - - - - - 31 
• syphilitic - - - - - - - 33 

inveterata - - - - - - - - - - 31 
mfanülis - - - - - - - - - - 30 
labialis - - - - - - - - - - - - 33 
ophthalmica - ibid. 

- palmaria - - - - - - - - - - 34 
_ pellagra - - - - - - - - - - 32 

prccputii - - - - - - - - - - .34 
_ , serotalis - - - - - - - - - - ibid. 

syphilitica - - - - - - - - - - 33 
Psydraciae - - - - - - - - - - - - - 54 
Psydracio . 8 1 
Psydracium - - - - - - ibid. 
Puncta mucosa vultús 112 
Purpura - - - - - - - - " " " " " 7.55 

contagiosa - - - - - - - - - - 57 
— htiemorrhagica - - - - - - - - 56 

Z 2 Pur-



156 Í N D I C E . 
Purpura maligna - - - - - - - - _ _ _ 57 

simplex - - - - - - - - - - 5(j 
tertianalis - - - - - - - - - - 53 
urticans - - - - - - - - - - 57 
urticata 53 
senilis - - - - - - - - - - - 57 

Pustulae - - - - - - - - - - - - --2.11.81 
Pústulas i b i d . 
Pustule maligne - - - - - - - - - - - 103 
Rabugem - - - - - - - - _ _ _ . 92 
Ragades anonimae - 34 
Red-gum _ - 17 
Roseola - - - - - - - - - - - - - - 6.46 

annular - _ - 47 
, arthritica - 49 

in f a n t i l - 48 
miliar - - - 48 

— , automnal 47 
— syphi l i t i c a 49 

vaccina - 48 
• variolosa i b i d . 
• — do verão - - - - - 47 
Roseola - - - - - - - - - - - - - - 6.46 
' — aestiva - - - - - _ 47 

annulata - - - - - - - - - - i b i d . 
autumnalis - - - - - - - - - - i b i d . 
arthritica - - - - - 49 

— infantilis - - - - - - - - - - 48 
miliaris - - - - - - - - - - - i b i d . 
syphilitica - - - - - - - - - - 49 
vaccina - - - - - - - - - - - 48 
variolosa i b i d . 

Rootvont - 21 
Rubeola - - 6.45 

nigra - - - - - - - - - - - 46 
sine catharro - - - - i b i d . 
vulgaris - i b i d . 

Rupia - 9.70 
— escarotica - - - - - - - - - - i b i d . 
-~~ prominens - - - - i b i d . 

Ru-



Í N D I C E . 157 
Rupia simplex 7 0 

Rupias - - - 9. i b i d . 
. corrosivas - - - - i b i d . 

prom mentes - - - - - - - - - i b i d . 
simplices - - - - - - - - - - i b i d . 

Salsugem - - - - - - - - - - - - - 11.81 
—. cascuda - - - - - - - - - - 83 

— diffusa 82 
erysipelatosa - - - - - - - - - 83 
figurada 81 

Sapinhos - - - - - - - - 89 
Sarabulhos 110 

steatomatosos 111 
Sarampelo 6 - 4 8 

Sarampo , Saram pão 6.45 
negral - - - - - - - - - - - 46 

— sem catharro - - - - - - - - - i b i d , 
v u l gar - - - - - - - i b i d . 

Sardas 7 9 

Sarna - - 1 2 - 8 9 

!— cachetica - - - - - - - - - - 92 
. hum ida - 9° 

miúda i b i d . 
p u m lenta 91 

Scabies 12-89 

cachetica - 9 1 

— canina - -- -- -- -- - ^ 
— capitis - - - - - - - - - - - 8b 

favosa - - - - - - - 88 
herpetica 9 2 

indica - 1Dld-
______ lymphatica. 9 0 

papuliformis - - - - - - - - - i b i d . 
purulenta " 9 1 

Scabies pútrida - - - - - - - 92 
Scarlatina 7 , 4 9 

anginosa - - - - - - - - - - oO 
cynanchica -- -
cynanchico-gangraeuosa - - - - - - i b i d . 
gravior - -- -- -- -- -- 5Q> 

6 Scar-

I 



1 5 ^ Í N D I C E . 
Scarlatina levior _ _ _ _ _ i b i d . 

maligna - _ 51 
o w • i b i d . 
quotidiana - - - - - - - - - _ 52 
simplex - - - - - . - - _ _ 50 

— urticata - - 52 
S & a l - - - 5.40 

c x c r e c e n c i a l 4] 
maculoso 40 

Small-pox-crystalline _ _ 95 
Squamae - 1.4.27 
Stomacace universalis 5g 
Strophulus _ _ 317 

albidus - -•_•-••--_ - _ _ _ j g 
cândidas 29 
confertus 28 

_ iutertinctus - - - - - - - . _ 27 
• volaticus 28 

S j c o s e ' 14.113 
i > y _ _ w ^ i d . 

capulitii - - _ 214 
c/wra eí rotunda - - - - - - - - i b i d . 
hurnida et inaequalis - - - - - - i b i d . 

— mewrá 213 
Syphilide pustuleuse en grappe - 115 

lenticulaire i b i d . 
• merisée - - - - - „ _ 216 

j?/aíe 215 
• vegetante framboisée 226 
S j p h i l i r o i d e - - - - - - 14-115 

l e n t i c u l a r - - - - - - - - - _ i b i d . 
p i s i f o r m e - - - i b i d ! 
v i o l a c e a - - _ i b i d . 

Syphiliroidis - - _ - _ _ „ i b i d ! 
lenticularis _ i b i d . 
pisiformis - - - - - i b i d ! 
violacea - - - - - - - - . _ i b i d . 

T a b a r d i l h o - - - - - - 7 55 
* a p y r e t i c o - 56 
— c o n t a g i o s o - - - - 57 

T a -



Í N D I C E . 159 
Tabardilho hemorrágico - - - 56 

ortigoso - - 57 
senil - - - - - - - - - - - i b i d . 

Teigne amiantacée 86 
faveuse - - - - - - - - - - - i b i d . 
furjuracée - - - - - - - - - - i b i d . 

— granuleuse - - - - - - - - - - 87 
—1 muqueuse - - - - - - - - - - 84 
Tertiana petechizans - - - - - - - - - - 58 
Tinea crustosa - - - - - - - - - - - - 87 
— faciei - - 84 

favosa - - - - - - - - - - - 88 
: láctea infantum - - - - - - - - 84 

lupina - - - - - - - - - - - 86 
—— poniginosa - - - - - - - - - i b i d . 
— vera - - - - - - - - - - - - 87 

volaiica - - - - - - - - 88 
Tinha * 12.85 

arrodelada - - - - - - - - - 87 
• ecthymoidea - - - - - - - - - 89" 
— — favosa - - - - - - - - - - - 88 

furfuracea - - - - - - - - - 85 
— , lupina - - 86 
Tcot-Rashes 48 
Tubercula - - 2.13.100 
Tubercules Carcimmateux du tissu subepidcrmokle 105 
Tuberculos 2.13.100 
Tuhrculum cancrosum - - - - - - - - - 105 
Tuuga 107.108 
Vaccina - - - - - - - - - - - - - - 11.72 

espúria - - - - - - - - - - 73 
legitima - - - - - - - - - - 72 

— pustulosa - - - - - - - - - - 73 
Vaccinia - 11.72 

genuína - - - - - - - - - - i b i d . 
-—— netha - - - - 73 
- pustulosa - - - - - - - - - - i b i d . 
Yaricella - - - - - - - - 9.71 

conoidea - - - - - - - - - - i b i d . 
-—-— globosa - - - - - - - - - - - 72 

Va-



i ^ o Í N D I C E . 
Va/icella lenticularis - - - - - - - - - - 71 
Varicella 9.71 

globosa - - . 72 
. lenticular - 71 

: subconica ibid. 
Variola _ 22.93 

conferia - - - 96 
• enervata - ,94 

lymphatica - 95 
. mitis - - - - - - - - - - - 93 

purpurata - - - - - - - - - - 97 
verrucosa - - - - - - - - - - 9 6 

Variolae abuormes solidescentes - - - - - - - ibid. 
coufluentes ibid. • 
coher entes i b i d . 
crystallinae - 95 

• discrctae malignae 97 
distinctae 94 
erysipelaceae - - - - - - - - - 97 
erysipelatosae - - - - - - - - - i b i d . 
injlammatoriae - 94 
lymphaticae - - - - - - - - - 96 
morbilosae - . 97 
neruosae - i b i d . 
—• gastricae - 96 
nigrae - - - - - - - - - - - 97 
sanguineae - i b i d . 
siliquosae 95.96 
sorosae - - - - - - - - - - - 96 

— —• verrucosae i b i d . 
~~ — vesiculosae - - - - - - - - - - i b i d . 
Verminto - - • 13.107 
Vena niedeni 109 
• medinensis - i b i d . 
Verruca 16.124 
—• — cancrosa - - - 105 

carnea s. molis - - « 124 
— frambossiana - - - - - - - - - 125 

• pensilis - - - - - - - - - - - i b i d . 
sessilis - - - - i b i d . 

Ver-



Í N D I C E . 161 

Veerruca syphilitica 1 2 5 

vulgaris 1 

Verruga - - - " 1 6 

peciolada 
vulgar l b l d -

Vesiculae 
pestilentiales " " " " 0 G ,,Q 

Vesiculas 
Vitiligem - - - ' " ' ' 

de parideira 

— «TWillaii II 

Vüiligo , 
— ^us ; ,b'4

d-
efaetae - -- -- -- -*" 
leuce e alphos 
Willani 

1 0 4 
Vritis nocturna - , " 7 hl 
Vrticaria - -- -- - - -- -- - • 

conferia - - - - - - - - ^_ 
evanida - -- -- -- -- ^ 

. febrilis - -- -- -- -
maculosa - -- -- -- - ^ 
perstans - ^ 
scarlatinodes - -- -- -- ^ 
subcutanea - j 
tuberosa -

TJrticariae - - -
Yaws 7 < t 

ER 





E R R A T A S . 

Pag. linha 

V I I 28 
X I X 38 
11 2 
22 21 
27 7 
36 e 37 8 e 9 
36 6 
41 2 
44 17 1 
60 

i4 r 48 17 
49 14 
50 23 
52 7 
63 27 
65 5 
70 27 
72 24 
74 9 
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C A T A L O G O 
Das Obras já impressas, e mandadas publicar pela Acade
mia Real das Sciencias de Lisboa; com os preços, por 

que cada huma dellas se vende brochada. 

I . JDReves Instrucções aos Correspondentes da 
Academia sobre as remessas dos productos na
turaes, para formar hum Museu Nacional, jo-
Iheto em 8." - * á * _ f _ 

I I . Memórias sobre o modo de aperfeiçoar a IVia-
nufactura do Azeite em Portuga l , remettidas 
á Academia por João Antônio Dalla Bella , bo
do da mesma, 1 vol. em 4.° - - - - - - 480 

I I I Memórias sobre a Cultura das Oliveiras em 
Po r t u g a l , pelo mesmo. Segunda Edição acres
centada pelo Sócio da Academia Sebastião Fran
cisco de Mendo Trigozo, 1 vol. em 4.° - - - 480 

I V Memórias de Ag r i c u l t u r a premiadas pela 
Academia , 2 vol. em 8.° - - - - ; - - 480 

V. Paschalis Josephi M e l l i i F r e i rn Historiae Jú
ris Civilis Lusitani Liber singularis , 1 vol. 4.° 640 

V I . Ejusdem Institutiones Júris Civilis et Crimma-
íis Lusitani, 5 vol. em 4.ü - - - - - - - 24<>o 

V I I . Osmia, Tragédia coroada pela Academia, 
folheto em 4.° " " " 2 4 0 

VÍII. Vida do Infante D. Duarte, por André de 
Rezende , folheto em 4.° - - - - - - - " 1 6 0 

I X . Vestigios da Lingoa Arábica em Po r t u g a l , 
ou Lexicon Etymologico das palavras , e nomes 
Portuguezes, que tem origem arábica , compos
to por ordem da Academia , por Fr. João de 
Sousa, 1 vol. em 4.° - - - - - - - - " 4 8 0 

X. Dominici Vandelli V i r i d a r i u m Grysley Lu-
Aa 3 si-



J66 C A T A L O G O . 
sitanicum Linnaeanis nominibus illustratum , I 
vol. em 8.° - - - _ 7 

X I . Ephemerides Náuticas, ou Diário Astronô
mico para os annos de 1789 até 1798 inclusiva-
mente , calculado para o Meridiano de Lisboa, 
e publicado por ordem da Academia: para ca
da anuo 1 vol. em 4.° - . -

O mesmo para o anno de 1821. -
X I I . Memórias Econômicas da Academia Real 

das Sciencias de Lisboa , para o adiantamento 
da A g r i c u l t u r a , das Artes , e da Industria em 
Portugal, e suas Conquistas, 5 vol. em 4.° - -

X I I I . Collecção de Livros inéditos de Historia 
Portugueza, desde o Reinado do Senhor Rei D. 
Diniz , até o do Senhor Rei D. João I I . , 4 v o l . 
em folio -

X I V . Avisos interessantes sobre as mortes appa-
rentes , mandados recopflar por ordem da Aca
demia , folheto em 8° _ _ 

Tratado de Educação. Fysiea para uso da 
Nação Portugueza , publicado por ordem da 
Academia Real das Sciencias , por Francisco de 
Mello Franco, 1 vol. em 4.° 

X V I . Documentos Arábicos da Historia Portu
gueza , copiados dos originaes da Torre do Tom
bo com permissão de S. Magestade e vertidos 
em Portugiiez, de ordem da Academia, por Fr. 

j João de Sousa , 1 vol. em 4.° - - _ . . . 
X j H ' _ 0 b s e r v a Ç 5 c s sobre as principaes causas da 
, decadência dos Portuguezes na Ásia,, escritas 
por Diogo de Couto em fôrma de Dialogo \ com 
o t i t u l o de Soldado Pratico, publicadas por or
dem da Academia Real das Sciencias, por An-

i tomo Caetano do Amaral, Sócio efTectivo da 
mesma,. 1 tom. em 8.° 

X V I I I . Flora Cochinchinensis, sistens Plantas i n 
Regno Cochinchinae nascentes. Quibus accedunt 
alias observatse i n Siuensi Império , África Orien-
t a l i , lncbseque locis v a r i i s ; labore ac studio 
Joanms de L o u r e i r o , Regice Scientiarum Aca-

de-
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C A T A L O G O . 167 
derniae Ulyssiponensis SGCÜ : Jussu Academiae 
in lucem ed i t a , 2 vcl. em 4.° mai. - - - - 2400 

X I X . Synopsis Chronologica de Subsídios, ainda 
os mais raros, para a Historia, e Estudo critico 
da Legislação Portugueza; mandada publicar 
pela Academia R. das Sciencias, e ordenada por 
José Anastasio de Figu e i r e d o , Correspondente 
do Numero da mesma Academia, 2. vol. em 4.° 1800 

X X . Tratado de Educação Fysiea para uso da 
Nação Portugueza , publicado por ordem da 
Academia Real das Sciencias, por Francisco 
José de Almeida, 1 vol. em 4.° 360 

X X I . Obras Poéticas de Pedro de Andrade Ca
minha , publicadas de ordem da Academia, 1 
vol. em 8.° - - 600 

X X I I . Advertências sobre os abusos, e legitimo 
uso das Agoas mineraes das (Jahias da Rainha, 
publicadas de ordem da Academia Real das 
Sciencias , por Francisco Tavares , Sócio L i v r e 
da mesma Academia, folheto em 4.° - - - - 120 

X X I I I . Memórias de Litteratura Portugueza , 8 
v o l . em 4.° - 6400 

X X I V . Fontes Próximas do Código F i l i p p i n o , 
por Joaquim José Ferreira Gordo , 1 vol. em 4." 400 

X X V . Diccionario da Lingoa Portugueza, 1 vol. 
em folio mai. - - - - - - - - - - - - 4800 

X X V I . Compêndio da Theorica dos Limites , ou 
Introducção ao Methodo das Fluxoes ?> por Fran
cisco de Borja Garção Stockler , Sócio da Aca-
deii i a , em 8.° ;> 240 

X X V I I . Ensaio Econômico sobre o Commercio 
de Portugal , e suas Colônias , oíferecido ao Se
reníssimo Principe da Beira o íSenhor D. Pedro , 
e publicado de ordem da Academia Real das 
Sciencias T pelo seu Soeio D. José Joaquim da 
Cunha de Azeredo Coutinho. Segunda Edição 
corrigida, e aceresceutada pelo mesmo Aucter, 1 
v o l . em 4>.° - 480 

X V I I L Tratado de Agrimensura, por Estevão 
Cabral, Sócio da Academia , em 8-.° - - - - 24® 

X X I X . 



ió8 C A T A L O G O . 
X X I X . Analjse Chymica da Agoa das Caldas , 

por Guilherme W i t h e r i n g , em Portuguez e In-
glez , folheto em 4.° - - - - - - - - . 240 

X X X . Princípios dc Tactica Naval, por Manoel 
do Espirito Santo L i m p o , Correspondente do 
Numero da Academia, J. vol. em 8.° - - - 480 

X X X I . Memórias da Academia Eeal das Scien
cias , 5 vol. e J.a parte do 6. vol. em folio - 11000 

X X X I I . Memórias para a Historia da Capitania 
de S. Vicente , 1 vol. em 4.° - - - - - - 480 

X X X I I I . Observações Históricas e Críticas para 
servirem de Memórias ao systema da Diplomáti
ca Portugueza por João Pedro Ribeiro , Sócio 
da Academia , Part. 1. em 4.° - - - - - - 480 

X X X I V . J. EL LambertSupplementaTabularum 
Logarithmicarum , etTrigononietricarum , 1 vol. 
era 4.° - - - - - - - - - 960 

X X X V . Obras Poéticas de Francisco Dias Go
mes , I vol. em 4.° - - - - - - - - - 800 

X X X V I . Compilação de Reflexões de Sanches , 
Pringle , &c. sobre as Causas e Prevenções das 
Doenças dos Exércitos, por Alexandre Antônio 
das Neves : para distribuir-se ao Exercito Por-
tugu. z , folheto em 12.° gr. 

X X X \ ' I I . Advertências dos meios para preservar 
da Peste. Segunda edição aecrescentada com o 
Opusculo de Thomaz Alvares sobre a Ptste de 
de 1569, folheto em 12.° J20 

X X X \ I I I . Hippolyto , Tragédia de Euripides , 
vertida do Grego em Portuguez, pelo Director 
de huma das Classes da Academia; com o tex
to, 1 vol. em 4.° 480 

X X X I X . Taboas Logarithmicas , calculadas até 
á sétima casa decimal, publicadas de ordem da 
Real Academia das Sciencias por J. M. D. P., 
1 vol. em 8.° 480 

X L . índice Chronologico Remissivo da Legisla
ção Portugueza posterior á publicação do Códi
go Filippino , por João Pedro Ribeiro , 5 vol. 
em 4.° - 4500 

X L I . 
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X L I . Obrai de Francisco de Borja Garção Stoc-

k l e r , Secretario da Academia Real das Scien
cias, 1.° vol. em 8.° - 800 

X L I I . Collecção dos principaes Auctores da His
toria Portugueza , publicada com notas pelo Di-
rector da Classe de Litteratura da Academia R. 
das-Sciencias, 8 Tom. em 8.° - - - - - - 4800 

X L I I I . Dissertações Chronològicas, e Criticas, 
por João Pedro Ribeiro T 3 vol. em 4.° - - - 2400 
O Tomo IV. Parte I . - - - 400 

XLIV. Collecção de Noticias para a Historia e 
Geografia das Nações Ultramarinas, Tom. I.° Nú
meros 1.°, 2.°, 3.o, e 4.° 600 
O Tomo I I . - - - - - 300 

XLV. Hippolyto, Tragédia de Seneca; e Phe-
dra, Tragédia de Racine: traduzidas em verso , 
pelo Sócio da Academia Sebastião Francisco de 
Mendo Trigo_o, com os textos. - - - - - - 600 

X L V I . Opusculos sobre a Vaccina: Números I . 
até X I I I . 3 0 0 

XLV1L Elementos de Hygiene , por Francisco 
de Mello Franco T Sócio da Academia. Segunda 
edição corrigida , e augmentada pelo mesmo Au-
ctor, 1 vol. em 4.° - - - - - - - - - 60O 

XLVIIL. Memória sobre a necessidade e utilida
des do Plantio de novos bosques em Portugal, 
por José Bonifácio de Andrada e Silva , Secre
tario da Academia Real das Sciencias, 1 vol. 
em 4.° 4 0 a 

X L I X . Taboadas Perpétuas Astronômicas para 
uso da Navegação Portugueza, 1 vol. em 4.° - 600 

L. Elementos de Geometria, por Francisco Ville-
la Barbosa, Sócio da Academia Real das Scien
cias. Segunda edição, 1 vol. em 8.° - - - - 960 

L I . Memória para servir de índice dos Foraes 
das Terras do Reino de Portugal,. e seus domí
nios : por Francisco Nunes Franklin, 1 vol.. em 4-° 480 

LU. Tratado de Policia Medica no qual se com-
prehendem todas as matérias que podem ser
vir para organizar hum Regimento de Poheia 

da-
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de Saúde para x> interior do Reino de P o r t u g a l , 
por José Pinheiro de Freitas Soares, em 4.° - 800 

L H I . Tratado de Hygiene M i l i t a r e JNaval, pelo 
Sócio Joaquim X a v i e r da Si l v a , 1 vol. em 4.° 400 

L I V . Princípios de Musica , ou Exposição Metho-
dica das doutrinas da sua composição e execu. 
ção , pelo Sócio Rodrigo Ferreira da Costa: 1.° 
v o l . em 4.° - - 1200 

LV. Tratado de Trigonometria Rectilinea e Sphe-
r i c a , por Mattheus Valente do Couto , 1 vol. 
em 4.° 300 

Ensaio Dermosographico, ou Succiula e Systema-
tica Descripção das Doenças Cutâneas, &c. por 
Bernardino Antônio Gomes. 1200 

Estão no prelo as seguintes. 

Documentos para a Historia da Legislação Portugueza, 
pelos Sócios da Academia , João Pedro Ribeiro , Joa
quim de Santo Agostinho de Brito Galvão , e outros. 

Collecção dos principaes Historiadores Portuguezes. 
Collecção de Noticias para a Historia e Geografia das 

Nações ultramarinas. 
Taboas Trigonometricas , por J. M. D. P. 
Obras de Francisco de Borja Garção Stockler, Tom. 2. 
Obras escolhidas do Padre Vieira. 
Grammatica Philosophica da Lingua Portugueza, ou 

princípios da Grammatica Geral applicados á nossa 
Linguagem , por Jeroivymo Soares Barboza. 

índice Chronologico Remissivo da Legislação Portugue
za posterior á publicação do Código F i l i p p i n o , por 
João Pedro Ribeiro , Part. V I . 

Collecção de Livros inéditos de Historia Portugueza, 5 
vol. em folio. 

Memórias da Academia Tom. V I I . 
Memórias para a Historia da Medicina Lusitana, por 
José Maria Soares. 

En-
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Ensaio sobre alguns Synonymos da Lingua Portugueza, 
por Fr. Francisco de S. Luiz Monge de S. Bento. 

Princípios de Musica, ou Exposição Methodica das dou
trinas da sua composição e execução , pelo Sócio Ro
drigo Ferreira da Costa: vol. 

Vendem-se em Lisboa nas lojas dos Mercadores de Livros 
na Rua das Portas de Santa Catharina; e em Coimbra, 
e no Porto também pelos mesmos preços. 





EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS. 

A primeira representa amostras das 8 Ordens das 
Doenças Cutâneas, e he huma copia da Estampa da Sy
nopsis de Bateman augmentada com outras amostras de 
Doenças Cutâneas, copiadas das Delineations of Cuta-
neous Diseases do mesmo Bateman. Dali vem o defeito 
de se acharem as Ordens numeradas e collocadas na 
Estampa, differentemente do que se fez na Dermoso-
graphia. Este defeito he de pouco momento, porque os 
títulos das Ordens correspondem ás representações, e 
isto he o essencial. 

Papulas, (a) Estrophulo apinhoado, (ò) Fogagem 
simples, (c) Fogagem dos cabelos, (d) Fogagem li-
vida, (e) Coceira benigna. 

Escamas, (/, g) malhas escamosas da Lepra v u l 
gar, (h) da Psoriase diffusa , (i) da Ps>. inveterada, (/c) 
da Pityriase, (7) da Ichthyose. 

Máculas, ( n ) Lunar ou sinal cor de vinho y (_) L. 
vermiforme, (A) L. preto. 

Exànthemas, (m) Sarampo vulgar, (n) Escarlati-
na simples, (o) Roseola do verão, (p) Bortoeja febril.. 

Bolhas, (q) do Pempholice diutumo em diversos 
estados do seu progresso. 

Vesiculas, («r) Cobrão ou Cobrelo, (y) Herpes 
phlyctenoso, (z) Vesiculas miliares, ( i f ) Visicula vac-
cinica. 

Pústulas, ( r ) do Ecthyma vulgar, (s) da Sarna 
purulenta, (u) da Salsugem , (t) da Salsugem encros-
tada, (tt) da Tinha arrodelada, (v) das Pústulas fa-
vosas. 

Turberculos, («) Sarabulhos esteatomatosos, 
Gottorrosada endurecida, (7) Figos, Molluscos 
pêndulos.. 



A segunda Estampa he absolutamente original/Re
presenta hum Preto com Boubas; (1) tuberculo bou-
boso antes de se ulcerar; (2) outro ulcerado e cober
to de tenacissima matéria lardacea ; (3) outro ulcerado 
e mal detergido; (4) outro bem detergido, de figura 
ovada poucp ordinária; (5) outro o maior, que tinha 
aquelle Freto; todos de grandeza natural. Os de (1) são 
mmtas vezes mais miúdos. 

v 



As Ô ordens de doenças Cutâneas. 
i. Papulac . i 'fa/iuáte 

WÊ 
a 

a. Squama? . ( .m//////,/ 




















